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PREFEITURA MNICIPAL DE 

J. 	PIÊN ESTADO DO PARANÁ 

órgão  ~~~--TSecretaria Municipal de Educação -__ 

Descrição do objeto a ser compradolcontratado (Especificações técnicas - quantidades, tamanhos, 
cores, metragem, peso, capacidade, modelo, demais características): 

Constitui objeto deste instrumento a aquisição parcelada, em entregas semanais, de gêneros alimentícios 

diretamente da Agricultura Familiar, e do Empreendedor Familiar Rural, Associações ou Cooperativas da Agricultura 

Familiar para atender aos alunos matriculados na Rede Pública de Enshio do município de Piên, em conformidade 

com o Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE, de acordo com a ResoluçãofCD/FNDE  no 26 de 17 de 

Junho de 2013 os alimentos e as quantidades descritas no documento 2111 anexo. 

uescrever a justificativa/ motivação (apresentar as razões de interesse público que justlficam a 
compra/ contratação pretendida, apontando explicitamente a finalidade pública a ser alcançada com a 
licitação): 

Esta aquisição se faz necessária para atender a Secretaria Municipal de Educação nas necessidades nutricionais 

dos alunos de toda a educação básica (educação infantil, aprox.610 alunos, ensino fundamental, aprox. 906 e 

também alunos do contra turno escolar, participantes de oficinas, da rede municipal de ensino, durante o ano letivo 

de 2018. 

É importante ressaltar que esses itens são fundamentai para ucumprimento de cardápio elaborado por 

nutricionista responsável técnica. 

Segundo a Resolução do PNAE "A alimentação escolar é diréito dos alunos da educação básica pública e dever 

do Estado, e será promovida e incentivada, com vista ao atendimento dos princípios e das diretrizes estabelecidas. 

E tem por objetivo contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o 

rendimento escolar e a formação de práticas alimentares saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação 

alimentar e nutricional e da oferta de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais durante o período 

letivo." 

Compra/ Contratação é para atendimento de ordem judicial? 
	

( ) Sim (X) Não 

Compra/ Contratação exige solicitação de documentos! iauaos 
	

( ) Sim (X) Não 
Em caso afirmativo descrever quais as exigências: 

08.001.12.351.0012.2015.33.90.30.0799 
08.001.12.361.0012.2015.33.90.32.05.00 
08.001. 12.361.0012.2014.33.90.30.07.99 

Recursos (X) Próprios 	(4 Federais 	( 
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CONFERE COM O ORIGINAL 
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Local de entregai prestação ou Horários: Prazo 	para 	entrega/ prestação 	ou 
execução do serviço/obra: execução do serviço/obra: 
Os produtos deverão ser entregues 
SEMANALMENTE 	nas 	Escolas, 8h00 às 16h00 Conforme cronograma. 
Creches 	Municipais 	e 	no 	estoque 
central da secretaria de educação. 
A entrega seguirá um cronograma 
definido 	pelo 	Setor 	de 	Merenda 
Escolar, conforme demanda de cada 

Indicação 	iresponsávelj,or recebimento e fiscalização da eecuçio do objeto:  

Auxiliar de serviços gerais responsáveis pela produção da merenda escolar, em cada unidade escolar. 

Quando se tratar de materiais ou serviços que exijam especificações técnicas, o requisitante deve anexar a essa 
requisição a indicações de fornecedores onde possam ser solicitadas as cotações. 

Caso o requisitante já possua cotações inerentes ao objeto a ser comprado/contratado deverá enviar as mesmas 
junto à essa requisição. 

Dept0. de %jCitaÇOeS e compras lp_ 

protocolo no 

Data 

,spoflS& 

Maristela Wenéirechovski Stoeckly 	 0% 0ç&sG1$ 

Secretária Municipal de Educação 

Protocolo Depto. Licitações e Compras: 

Depto. de Licitações e Compras 

protocolo n° 

 Data 

R5PQnSâI 



o 

o 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN/ PARANÁ NEM 
Departamento de Licitações e Compras 

INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS E FINANCEIRAS PARA ABERTURA 
DE PROCESSO UCITATÓRIO OU CONTRATAÇÃO DIRETA 

1. Interessado: Secretaria de Educação. 

2. Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar para a alimentação 

escolar a ser fornecida pelas creches e escolas municipais, conforme proposta apresentada em 

resposta à Chamada Pública n° 001/2018. 

3. Valor Máximo Estimado: R$ 80.262,20 (Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais e vinte 

centavos). 

4. Dotação Orçamentária: 

Dotação Cód. Reduzido ID USO Grupo Fonte 
08.001.12.361.0009.2015.3390300799 	 e 

08.001.12.361.0009.2015.3390320500 

Contas: 	1820 

E1850  

) tia uotaçao orçamentaria 
	Ç2') Ha Saldo Orçamentário 

Não há Saldo Orçamentário 
Não há Dotação Orçamentária 

Obs: 

i( 
---- SIDÍNkV 00W MENTO MIORINE 

Contad0r-DePattan7t'o de Finanças, Receitas e Contabilidade 

s. /ecursos Financeiros: 	 / 

('/) Há recursos financeiros 
Não há recursos financeiros 

Condições de Pagamento:  

Rua amazonas, n° 373, Centro, CEP 83.860.000, (41) 3632-1136, 	.pien.pr.pov.br, Piên, Estado do Paraná 
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Departamento de Licitações e Compras 

6. Despacho do PREFEITO MUNICIPAL: 

/.) Autorizo a abertura de procedimento licitatório ou a contratação direta com estrita observância aos 
ditames legais. 

) Não autorizo a abertura do procedimento licitatório ou a contratação direta. 

Obs: 

e / c > 

uvtvo TURECK 
Prefeito Municipal 

7. Indicação de modalidade licitatória ou contratação direta feita pela Comissão de Licitações e 
encaminhamento para análise jurídica: 

Convite 
Pregão Presencial 
Pregão Eletrônico 
Tomada de Preços 
Concorrência 
Concurso 

(X) Dispensa de Licitação 

') Inexigibilidade de Licitação 

8. Considerações: 

Pretende a Secretaria de Educação adquirir gêneros alimentícios destinados à merenda escolar 
com recursos do PNAE. 

Conforme dispõe o artigo 14 da Lei n° 11.947/2009 e artigo 20, § 10  da Resolução n° 26/2013 
do FNDE, estes alimentos devem ser adquiridos, no percentual mínimo de 30%, diretamente da 
agricultura familiar e/ou do empreendedor familiar rural e/ou de suas organizações. 

Para a presente aquisição foi publicada a Chamada Pública no 1/2018, por onde se obteve 
proposta apresentada por agricultor familiar que atende aos requisitos dos artigos 25 a 28 da Resolução 
n° 26/2013 do FNDE. 

O valor proposto pelo agricultor está de acordo com o Preço de Referência orçado pela Entidade 
Executora/Secretaria de Educação e compatível com o preço da tabela da CONAB. 

Sendo assim, sugerimos que a contratação ocorra através de Dispensa de Licitação, nos moldes 
do § 10  do artigo 14 da Lei n° 11.947/2009. 

Encaminha-se à Assessoria Jurídica o presente processo para análise quanto à adequação da 
contratação direta ao caso em apreço, para cumprimento do art. 38 da Lei n° 8.666/93. 

cc ic « /_2_ik 

PÁ TRJ'CL444PAR JANOVISKX 
Presidente da Comissa imanente de Licitações 

Rua amazonas, n° 373, Centro, CEP 83.860.000, (41) 3632-1136, 	.oien.pr.pov.br, Plên, Estado do Paraná 
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DECRETA: 

Art. 10  Fica exonerado, a pedido, conforme requerimento, o servidor 
.Altair Trajanovski, portador da cédula de identidade civil com RCn n° 
6.097.095-5/PR, ocupante do cargo efetivo de Operador de 
Máquina, desde 09 de fevereiro de 2015 - nomeado pelo Decreto 
036/2015, a contar de 20 de novembro de 2017. 

ti-t. 2' Este Decreto entra em vigor nesta data. 

rt. 3 !-icam revogadas as disposições em contrário. 

Piên/PR,em2I de novembro de 2017. 

LIWNO TURECK 
Prefeito Municipal 

Registre-se e 
Publique-se. 

CRIS TIA NO QUADROS 
Secretário de Administração e Finanças 

Publicado por: 
Luciana Lubke 

Código Identiflcador:9C6AA59F 

SECRET RIA DE ADMINISTRAÇÃO  E FINANÇAS 
DECRETO N°22912017, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2017 

EXONERA SERVIDOR EFETIVO. 

1 l'rctito Municipal de Piên, Estado do Paraná, no uso de suas 
atribuições legais. 

DECRETA: 

Art. lo  Fica exonerada, a pedido, conforme requerimento, a servidora 
Claudete \'Iauricenz, portadora da cédula de identidade civil com 

RG n° 2.377.062/SC, ocupante do cargo efetivo de Técnico de 
Enfermagem, desde 03 de agosto de 2017— nomeada pelo Decreto 

152/2017, a contar desta data. 

Art. 20  Este Decreto entra em vigor nesta data. 

Art. 3° Ficam revogadas as disposições em contrário. 

Piên/PR, em 15 de dezembro de 2017. 

ffiVINO TURECK 
'Wrefeito Municipal 

Registre-se e 
Publique-se, 

CR!STIAiVO QUADROS 
Secretário de Administração e Finanças 

Publicado por: 

Luciana Luhke 
Código Identiflcador:AEDE39C5 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

DECRETO N°230/2017, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2017. 

NOMEIA A COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O Prefeito de Piên, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições 

legais, conf ridas pelo art. 66, IX, da Lei Orgânica Municipal, e de 

acordo com o que dispõe o art. 51 da Lei n°8.666/93, 

DECRETA: 

Art. 1" Ficam nomeados os servidores abaixo relacionados para 

constituir a Comissão Permanente de licitação, a qual terá a função 

de receber, examinar e julgar todos os documentos e procedimentos 

relativos ás licitações e ao cadastramento de licitantes, no período de 
01 de janeiro a 31 de dezembro de 2018: 

Função Nome RG cmi 

Pres,dentc Patrícia Aparecida Trojanovo Li l0.376.658-3/PR 091 196 739- 1 6 

secretáuia Mârciu Zigovski 10.339.824-OIPR 071.766 249-76 

Membro Doroti de Fátuoa Piuclrocz 4.376.894-8/PR 601 576 501I5 

Membro Sitiem Schneider 6 268 1 04-7/PR 021.904211-50 

Suplente Sidenny do Nua meu ir, Mirurine 5.4! 7.00t-7,PR 856 970 879-34 

Suplente Adriano Roberto de Oliveira 6612 903-9/PR 029. 123 799-1 

Suplente Ingr,d Rubiuu,e de nado 9.795 293-04'R 060.676.659-64 

Suplente 
Bernadeu, 	Maiguerovski 

12.852.938-1/9k 037.729.099-81 

Suplente Nouli Eorenuck, Garotice 8.059 291 -4/PR 03! .909.409-Ou 

Art. 2° Fica delegado ao Presidente da Comissão Permanente de 

Licitação ou, na sua falta, à Secretária, a atribuição de assinar todos os 
editais elaborados pelo Município. 

Art. 3° Fica autorizada a Comissão Permanente de Licitação a realizar 
todos os procedimentos relativos às licitações e ao cadastramento de 

licitantes de interesse do Instituto de Previdência Social dos 
Servidores Públicos do Município de Pién — PIENPREV. 

Art. 40 
 Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Piên/PR, 19 de dezembro de 2017. 

LIV!NO TURECK 
Prefeito 

Publique-se e 
registre-se. 

CRISTIANO QUADROS 
Secretário de Administração e Finanças 

Publicado por: 

José Luiz de Barros 

Código Identifieador:5E588849 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

DECRETO N'23112017, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2017 

DESIGNA PREGOEIRA E EQUIPE DE APOIO E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O Prefeito de Pián, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições 

legais, conferidas pelo art. 66, IX, da Lei Orgânica Municipal, e de 
acordo com o que dispõe os arts. 80  a lO do Decreto Municipal n° 
002/2006, 
DECRETA 

Art. 	10 	Fica designada 	PATRÍCIA 	APARECIDA 
TRO.IANOVSKI, ocupante do cargo de provimento em comissão de 
Chefe do Departamento de Licitações e Compras, portadora do RG n° 

10,376.658-3/PR, inscrita no CPF sob n°093.196.739-26, para exercer 
a função de PREGOEIRA nos processos licitatórios realizados no 

Município de Piên, sob a modalidade PREGAO, no período de 01 de 
janeiro a 3 de dezembro de 2018. 

Art. 20  Ficam designados os servidores abaixo relacionados para 

constituir a sua EQUIPE DE APOIO: 

Nome RG CPF 

noRoTi DE FATIJ4k P!ECKOCZ 4.376 894-8/PR 601.575 509-I5 

SO81ON 5CFeNEInER 6268.104-7/9k 021 904.219-50 

ADRIANO ROBERTO 13E OLIVEIRA 6.612 003-9/9k 029.121 799-11 

INGRII2 RUE0IANE De BAS5I 9 795.292-0/9k 060.676.659-64 

BERNADETE 	MAGuERovsKl 	DOS 
12.852.938-1/9k 037 729.099.8! 

NOIU FORTPSCKI (SA5SNER 8059 291-4/PR 03! 909.409-08 

MAROtA zlciovsgo 10.339124-0/9k 071 .766.249-76 

Art. 30  Fica delegado à Pregoeira a atribuição de assinar todos os 

editais de Pregão elaborados pelo Município. 

ww',v. diario municipal .com. hr/amp 	 252 
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PROCURADORIA JURÍDICA 

PARECER JURÍDICO INICIAL 

Processo Administrativo n°: 0536/ 2018 

Interessado: Departamento de Licitações e Compras/Comissão Permanente de Licitações 

Assunto: Possibilidade de contratação direta através de Dispensa de Licitação 

Recebe esta Procuradoria Jurídica pedido de parecer encaminhado pela Presidente da 

Comissão Permanente de Licitações sobre a possibilidade de efetuar contratação direta através de 

Dispensa de Licitação para aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura 

familiar para alimentação escolar a ser fornecida para as creches e escolas municipais, em 

atendimento à Secretaria de Educação. 

1. Do relatório: 

O processo teve início com a requisição da Secretaria interessada, descrevendo o 

objeto do pedido e justificando adequadamente sua pretensão. 

O Departamento de Licitações e Compras instruiu o processo com as informações 

preliminares pertinentes, onde a Contabilidade informou a dotação orçamentária correspondente, a 

previsão dos recursos financeiros para o custeio da despesa foi confirmada pela Secretaria 

responsável e a continuidade do processo foi autorizada pelo Prefeito. 

A Presidente da Comissão Permanente de Licitações solicitou que o processo 

• ocorresse através de Dispensa de Licitação, visto que a Lei n° 11.947/2009, a qual dispõe sobre o 

atendimento da alimentação escolar, em seu art. 14, § 1 0, da Lei de 11.947/2009 prevê 

expressamente essa possibilidade, vejamos: 

Art. 14. Do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE, no âmbito do PNAE, no 
mínimo 30% (trinta por cento) deverão ser utilizados na aquisição de gêneros 
alimentícios diretamente da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural ou 
de suas organizações, priorizando-se os assentamentos da reforma agrária, as comunidades 
tradicionais indígenas e comunidades quilombolas. 

§ 10  A aquisição de que trata este artigo poderá ser realizada dispensando-se o 
procedimento licitatório, desde que os preços sejam compatíveis com os vigentes no 
mercado local, observando-se os princípios inscritos no art. 37 da Constituição Federal, e os 
alimentos atendam às exigências do controle de qualidade estabelecidas pelas normas que 
regulamentam a matéria. 

Assim, quando se tratar de aquisição de gêneros alimentícios destinados à merenda 

escolar, diretamente da agricultura familiar, verifica-se que possível realizar tais aquisições através de 

Dispensa de Licitação. 
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Ressalta-se que os agricultores foram selecionados através da Chamada Pública n° 

001/2018. 

2. Da análise: 

Trata-se de pedido de Dispensa de Licitação para aquisição de gêneros alimentícios 

diretamente da agricultura familiar para alimentação escolar a ser fornecida para as creches e escolas 

municipais, em atendimento à Secretaria de Educação. 

A Lei n° 11.947/2009 estabeleceu a possibilidade de compra direta através de 

dispensa de licitação, nas hipóteses em que a Administração Pública necessitar adquirir alimentos para 

a merenda escolar, desde que diretamente da agricultura familiar, conforme descrito no art. 14, § 10: 

Ar-t. 14. Do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE, no âmbito do PNAE, no 
mínimo 30% (trinta por cento) deverão ser utilizados na aquisição de gêneros 
alimentícios diretamente da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural ou 
de suas organizações, priorizando-se os assentamentos da reforma agrária, as comunidades 
tradicionais indígenas e comunidades quilombolas. 

§ 10  A aquisição de que trata este artigo poderá ser realizada dispensando-se o 
procedimento licitatório, desde que os preços sejam compatíveis com os vigentes no 
mercado local, observando-se os princípios inscritos no art. 37 da Constituição Federal, e os 
alimentos atendam às exigências do controle de qualidade estabelecidas pelas normas que 
regulamentam a matéria. 

Da leitura deste artigo, verificamos que a aquisição de gêneros alimentícios 

diretamente da agricultura familiar é uma imposição à Administração Pública, no percentual mínimo 

de 30%. No entanto, a dispensa de licitação constitui uma faculdade, uma vez que o texto legal utiliza 

a expressão "poderá". 

Sobre o mesmo tema também trata a Resolução n° 26/2013 do FNDE, onde em seu 

art. 27, estabelece as condições habilitatórias para os agricultores familiares: 

Art. 27 Para a habilitação dos projetos de venda exigir-se-á: 
§10  Dos Fornecedores Individuais, detentores de DAP Física, não organizados em 
grupo: 
1 - a prova de inscrição no Cadastro de Pessoa Física - CPF; 
II - o extrato da DAP Física do agricultor familiar participante, emitido nos últimos 60 dias; 
III - o Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e/ou Empreendedor 
Familiar Rural para Alimentação Escolar com assinatura do agricultor participante (Anexo IV); 
IV - a prova de atendimento de requisitos previstos em lei específica, quando for o caso; e 

V - a declaração de que os gêneros alimentícios a serem entregues são oriundos de produção 
própria, relacionada no projeto de venda. 
§20  Dos Grupos Informais de agricultores familiares, detentores de DAP Física, 
organizados em grupo: 

- a prova de inscrição no Cadastro de Pessoa Física - CPF; 
II - o extrato da DAP Física de cada agricultor familiar participante, emitido nos últimos 60 dias; 
III - o Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e/ou Empreendedor 
Familiar Rural para Alimentação Escolar com assinatura de todos os agricultores participantes; 
IV - a prova de atendimento de requisitos previstos em lei específica, quando for o caso; e 

2 
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V - a declaração de que os gêneros alimentícios a serem entregues são produzidos pelos 
agricultores familiares relacionados no projeto de venda. 
§30  Dos Grupos Formais, detentores de DAP Jurídica: 

- a prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ; 
II - o extrato da DAP Jurídica para associações e cooperativas, emitido nos últimos 60 dias; 
III - a prova de regularidade com a Fazenda Federal, relativa à Seguridade Social e ao Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS; 
IV - as cópias do estatuto e ata de posse da atual diretoria da entidade registrada no órgão 
competente; 

V - o Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação 
Escolar, assinado pelo seu representante legal; 
VI - a declaração de que os gêneros alimentícios a serem entregues são produzidos pelos 
associados/cooperados; e 
VII - a declaração do seu representante legal de responsabilidade pelo controle do 

• 	 atendimento do limite individual de venda de seus cooperados/associados; e 
VIII - a prova de atendimento de requisitos previstos em lei especifica, quando for o caso. 
§4 0  Na ausência ou desconformidade de qualquer desses documentos, fica facultado à EEx. a 
abertura de prazo para a regularização da documentação. 
§50 (Suprimido pela Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 

Como bem descreveu a Presidente da Comissão Permanente de Licitações, a proposta 

apresentada para o fornecimento contempla todas as exigências trazidas pela Resolução. 

Além disso, foram respeitados os critérios de seleção do fornecedor de acordo com o 

art. 25 da Resolução n° 26/2013: 

Art.25 Para seleção, os projetos de venda habilitados serão divididos em: grupo de projetos de 
fornecedores locais, grupo de projetos do território rural, grupo de projetos do estado, e grupo 
de propostas do País. 

- (Suprimido pela Resolução 412015/CD/FNDE/MEC) 
II - (Suprimido pela Resolução 412015/CD/FNDE/MEC) 
III - (Suprimido pela Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 
IV - (Suprimido pela Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 
V - (Suprimido pela Resolução 412015/CD/FNDE/MEC) 

§ 10  - Entre os grupos de projetos, será observada a seguinte ordem de prioridade para 
seleção: 
1 - o grupo de projetos de fornecedores tocais terá prioridade sobre os demais 
grupos. (Acrescentado pela Resolução 412015/CD/FNDE/MEC) 
II - o grupo de projetos de fornecedores do território rural terá prioridade sobre o do estado e 
do País. (Acrescentado pela Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 
III - o grupo de projetos do estado terá prioridade sobre o do País. (Acrescentado pela 
Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 

§ 20  - Em cada grupo de projetos, será observada a seguinte ordem de prioridade para seleção: 
- os assentamentos de reforma agrária, as comunidades tradicionais indígenas e as 

comunidades quilombolas, não havendo prioridade entre estes; (Acrescentado pela Resolução 
4/2015/CD/FNDE/MEC) 
II - os fornecedores de gêneros alimentícios certificados como orgânicos ou agroecológicos, 
segundo a Lei n° 10.831, de 23 de dezembro de 2003; (Acrescentado pela Resolução 
4/2015/CD/FNDE/MEC) 
III - os Grupos Formais (organizações produtivas detentoras de Declaração de Aptidão ao 
PRONAF - DAP Jurídica) sobre os Grupos Informais (agricultores familiares, detentores de 
Declaração de Aptidão ao PRONAF - DAP Física, organizados em grupos) e estes sobre os 
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Fornecedores Individuais (detentores de DAP Física); Acrescentado pela Resolução 
412015/CD/FNDE/MEC) 

§3 0  Caso a EEx. não obtenha as quantidades necessárias de produtos oriundos do grupo de 
projetos de fornecedores locais, estas deverão ser complementadas com os projetos dos 
demais grupos, de acordo com os critérios de seleção e priorização estabelecidos no caput e 
nos §1 0  e §20 . (Acrescentado pela Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 

§40  Para efeitos do disposto neste artigo, serão considerados Grupos Formais e Grupos 
Informais de assentamentos da reforma agrária, comunidades quilombolas e/ou indígenas 
aqueles em que a composição seja de, no mínimo, 50% 1 (cinquenta por cento mais um) dos 
associados/cooperados das organizações produtivas, no caso do grupo formal, e 50% 1 
(cinquenta por cento mais um) dos fornecedores agricultores familiares, no caso de grupo 
informal, conforme identificação na(s) DAP(s). (Acrescentado pela Resolução 
4/2015/CD/FNDE/MEC) 

§50  No caso de empate entre Grupos Formais de assentamentos da reforma agrária, 
comunidades quilombolas e/ou indígenas, em referência ao disposto no §20  inciso 1 deste 
artigo, terão prioridade organizações produtivas com maior porcentagem de assentados da 
reforma agrária, quilombolas ou indígenas no seu quadro de associados/cooperados. Para 
empate entre Grupos Informais, terão prioridade os grupos com maior porcentagem de 
fornecedores assentados da reforma agrária, quilombolas ou indígenas -, conforme identificaçãô 
na(s) DAP(s). (Acrescentado pela Resolução 412015/CD/FNDE/MEC) 

§60  No caso de empate entre Grupos Formais, em referência ao disposto no §20  inciso III deste 
artigo, terão prioridade organizações produtivas com maior porcentagem de agricultores 
familiares e/ou empreendedores familiares rurais no seu quadro de associados/ cooperados, 
conforme DAP Jurídica. (Acrescentado pela Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 

§70 Em caso de persistência de empate, será realizado sorteio ou, em havendo consenso entre 
as partes, poderá optar-se pela divisão no fornecimento dos produtos a serem adquiridas entre 

lo 	as organizações finalistas. (Acrescentado pela Resolução 4/2015/CD/FNDE/MEC) 

Cabe ainda enfatizar que todo o processa de seleção acorreu através de Chamada 

Pública, publicada no Diário Oficial, murais e na internet, com prazo para apresentação de projetos de 

dentro do limite de 20 (vinte) dias, conforme determina o art. 26 Resolução no 26/2013: 

Art. 26 As EEx. deverão publicar os editais de chamada pública para aquisição de gêneros 
alimentícios para a alimentação escalar em jornal de circulação local e na forma de mural em 
local público de ampla circulação, divulgar em seu endereço na internet, caso haja, e divulgar 
para organizações locais da agricultura familiar e para entidades de assistência técnica e 
extensão rural do município ou do estado. Se necessário, publique-se em jornal de circulação 
regional, estadual ou nacional e em rádios locais. 

§10 Os editais das chamadas públicas deverão permanecer abertos para recebimento dos 
projetos de venda por um período mínimo de 20 dias. 

§20  Os gêneros alimentícios a serem entregues ao contratante serão os definidos na chamada 
pública de compra, podendo ser substituídos quando ocorrer a necessidade, desde que os 
produtos substitutos constem na mesma chamada pública e sejam correlatos nutricionalmente 
e que a substituição seja atestada pelo RT, que poderá contar com o respaldo do CAE. 

4 
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Por derradeiro, cabe observar o critério de definição de preços trazido pelo art. 29 da 

Resolução no 26/2013: 

Art. 29 O preço de aquisição dos gêneros alimentícios será determinado pela EEx., com base na 
realização de pesquisa de preços de mercado. 

§10  O preço de aquisição será o preço médio pesquisado por, no mínimo, três mercados em 
âmbito local, priorizando a feira do produtor da agricultura familiar, quando houver, acrescido 
dos insumos exigidos no edital de chamada pública, tais como despesas com frete, embalagens, 
encargos e quaisquer outros necessários para o fornecimento do produto. 

§2 0  Na impossibilidade da pesquisa ser realizada em âmbito local, deverá ser realizada ou 
complementada em âmbito territorial, estadual ou nacional, nessa ordem. 

• 	 §30 : Os preços de aquisição definidos pela EEx. deverão constar na chamada pública, e serão 
os preços pagos ao agricultor familiar, empreendedor familiar rural e/ou suas organizações pela 
venda do gênero alimentício. 

§40  Na impossibilidade de realização de pesquisa de preços de produtos agroecológicos ou 
orgânicos, a EEx. poderá acrescer aos preços desses produtos em até 30% (trinta por cento) 
em relação aos preços estabelecidos para produtos convencionais, conforme Lei n° 12.512, de 
14 de de 2011. 

§50  O projeto de venda a ser contratado deverá ser selecionado conforme os critérios 
estabelecidos pelo art. 25. 

§ 60  A relação dos proponentes dos projetos de venda será apresentada em sessão pública e 
registrada em ata, ao término do prazo de apresentação dos projetos. 

Face ao dispositivo legal acima descrito, salientamos que o preço a ser pago ao 

agricultor familiar interessado deverá estar compatível com o Preço de Referência orçado pela 

Entidade Executora (Secretaria de Educação). 

Ao destacarmos que a legislação, ao criar a previsão da possibilidade de dispensa de 

licitação para casos semelhantes ao ora analisado, buscou justamente fomentar a agricultura familiar 

do núcleo regional da sede Administração Pública contratante, concluímos que o presente pedido 

pode ser atendido através de dispensa de licitação, sem acarretar qualquer prejuízo ao interesse 

público, porque estão preenchidos os requisitos legais, de finalidade, do objeto, da habilitação e do 

preço justo. 

Entretanto, deve a Comissão Permanente de Licitações analisar se os preços 

propostos estão compatíveis com o mercado, e limitar-se ao valor máximo estabelecido no art. 32 da 

Resolução 26/2013 (R$ 20.000,00), por Declaração de Aptidão ao Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar, por ano. 

5 
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3. Da conclusão: 

Por todo o exposto, opina esta Procuradoria pela possibilidade de atender a pretensão 

da Secretaria interessada através de contratação direta, por enquadrar-se na hipótese de Dispensa de 

Licitação trazida pelo artigo 14, § 1 0  da Lei n° 11.947/2009, não existindo óbice para o 

prosseguimento do processo, desde que observadas as condições descritas no item 2, Ia fina 

Não obstante, alerta esta Procuradoria, que devem ser atendidas as condições 

elencadas no artigo 26 da Lei n° 8.666/93, como condição de eficácia dos atos realizados. 

Ressalte-se, ainda, que os critérios e a análise de mérito (oportunidade e conveniência 

do pedido) constituem análise técnica da Secretaria solicitante, bem como a verificação das dotações 

orçamentárias e especificidade ou cumulação do objeto do procedimento licitatório, pelo que o 

presente opinativo cinge-se exclusivamente aos contornos jurídicos formais do caso em comento. 

É o parecer. 

Piên/PR, 08 de março de 2018. 

Veiviane Alves Domingos 	 -j 

OAB/PR 75.2742 

0 
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TERMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 2312018 

PROCESSO N° 53612018 

Fica dispensada a licitação na forma do art. 14, § 10 da Lei n° 11.947/2009, a despesa abaixo 

especificada: 

INTERESSADO: Secretaria de Educação. 

OBJETO: Aquisição de gênero alimentício diretamente da agricultura familiar para a alimentação 

escolar a ser fornecida pelas creches e escolas municipais, conforme proposta apresentada em 

resposta à Chamada Pública n° 00112018, descrita abaixo: 

AIPIM branco ou amarelo de ia  qualidade 
descascado e congelado, produto embalado. 	300 	Kg 
Embalagem de 1Kg.  
ABOBORA MENINA madura, de ia  qualidade, 
sem defeitos, intacta, firme e bem desenvolvida, 	

60 	1< 
livre de terra ou materiais estranhos aderidos à 	

g 

ABOBRINHA VERDE de ia  qualidade, tamanho 
médio, 	uniforme, tenra, 	cor, 	uniforme e com 

3 brilho, intactas, firmes e bem desenvolvidas, sem 800 Kg 
ferimentos ou defeitos, livres de terra ou corpos 
estranhos.  R$ 	3,00 2.400,00 
ACELGA de ia  qualidade, tamanho e coloração 
uniforme, bem desenvolvida, tenra, livre de folhas 

4 
externas danificadas, sujidades, parasitas e 

450 Unidades 
larvas. Devera estar em perfeito estado para 
consumo, sem defeitos graves como podridão, 
amassado, murcho, deformado, queimado de sol.  P4 	2,82 1.269,00 

ALHO 	do 	tipo 	comum, 	cabeça 	inteira, 
fisiologicamente 	desenvolvida, 	com 	bulbos 

350 Pacotes 
curados, sem chocamento, danos mecânicos ou P4 
causados por pragas. Pacote de 100 gramas. ______ ___________ R$ 	4,00 1.400,00 

BERINJELA ia qualidade, lisa, firme e compacta, 

6 
isenta 	de 	enfermidades, 	parasitas 	e 	larvas, 

60 K 
material terroso e sujidades, sem danos físicos e 
mecânicos oriundos do manuseio e transporte.  R$ 	2,97 178,20 

BATATA 	SALSA 	ia 	qualidade, 	grandes, 
7 uniformes, frescas e com casca inteira e sem 450 Kg 

ferimentos, brotos ou terras.  P4 	7,40 3.330,00 

BATATA DOCE ia  qualidade, firme, tamanho 
médio aproximadamente 150 g, com polpa intacta 
e limpa, coloração e tamanho uniformes, sem 

8 brotos, rachaduras, manchas, bolores ou defeitos 450 Kg 
que possam alterar a aparência e qualidade, livre 
da maior parte de terra aderente à casca, boa 

BATATA INGLESA ia qualidade firme,
5.9 

com 1 

1 	polpa intacta e limpa, coloração e tamanho 1800 
	Kg 	 1 	 E 

R$ 3,30 	40,00 

o 
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uniforme, 	sem 	brotos, 	rachaduras 	ou 	cortes, 
manchas, 	ou 	defeitos 	que 	possam 	alterar a 
aparência e qualidade, livre da maior parte de 
terra aderente à casca, boa qualidade.  
CEBOLA firme, de 1a  qualidade, tamanho médio, 
com polpa intacta e limpa, coloração e tamanho 

10 uniforme, sem brotos, rachaduras, manchas, 750 Kg 
bolores ou defeitos que possam alterar a R$ 
aparência e qualidade.  R$ 	3,40 2.550,00 

CENOURA firmes, tamanho médio, com polpa 
intacta e limpa, coloração e tamanho uniformes, 

11 sem brotos, rachaduras, manchas, ou defeitos 1000 Kg 
que possam alterar a aparência e qualidade, livre 
da maior parte de terra aderente à casca.  R$ 	3,10 3.100,00 

CHUCHU firmes, tamanho médio, com polpa 

12 
intacta e limpa, coloração e tamanho uniformes, 

550 Kg 
sem brotos, rachaduras, manchas, ou defeitos R$ 

_____ que possam alterar a aparência e qualidade.  R$ 	3,60 1.980,00 

PIMENTÃO VERDE, tamanho médio, sem 
13 

ferimentos, sem manchas e coloração uniforme 
200 K 

 R$ 	4,05 810,00 

PEPINO SALADA firmes, com polpa intacta e 

14 
limpa, coloração e tamanho uniformes, sem 

500 K 
defeitos que possam alterar a aparência e 
qualidade.  R$ 	3,50 1.750,00 

TOMATE de ia qualidade, tamanho médio, grau 
médio de amadurecimento, sem rupturas, íntegro 

15 em todas as partes, isento de insetos, umidade, 1800 Kg 
sujidades, substâncias terrosas ou corpos 
estranhos.  R$ 	4,30 7.740,00 
VAGEM tamanho e coloração uniformes, firme e 

16 
compacta, isento de enfermidades, parasitas e 

100 K g 
larvas, sem danos físicos e mecânicos oriundos do 
manuseio e transporte.  R$ 	4,28 428,00 

17 
PINHÃO - de primeira qualidade, íntegro, livre 

120 Kg R$ 4,40 R$ 528,00 
de machucados e perfurações de insetos.  
ABACATE - Fruta de boa qualidade, grau médio 

18 
de amadurecimento, no tamanho, aroma e sabor 

300 Kg R$ 5,30 R$ 1.590,00 
da espécie, uniformes, sem ferimentos ou defeitos 
e firme.  
ABACAXI- 	Fruta 	de 	boa 	qualidade, 	sem 

19 
ferimentos, 	sem 	partes 	apodrecidas 	ou 

350 Unidade R$ 4,00 R$ 1.400,00 
amolecidas, firme. Com  peso unitário mínimo de 
1,3 Kg.  
AMEIXA VERMELHA - Fruta de boa qualidade, 
grau médio de amadurecimento, no tamanho, 

20 aroma 	e 	sabor 	da 	espécie, 	uniformes, 	sem 100 Kg R$ 6,50 R$ 650,00 
ferimentos ou defeitos e firme. 	 Com 
peso unitário entre 80 e 100 gramas.  
BANANA CATURRA - Fruta de boa qualidade, 
grau médio de amadurecimento com cascas sãs, 

21 sem 	rupturas, 	bem 	formadas, 	limpas, 	com 2.500 Kg R$ 3,00 R$ 7.500,00 

coloração 	própria, 	livres de danos 	mecânicos. 
Com peso unitário entre 120 e 150 gramas.  

22 
GOIABA VERMELHA - Fruta de boa qualidade, 

30 Kg R$ 7,40 R$ 222,00 
grau médio de amadurecimento, no tamanho,  
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aroma 	e 	sabor 	da 	espécie, 	uniformes, 	sem 
ferimentos ou defeitos e firme.  
LARANJA - Pera ou Bahia, de boa qualidade, de 

23 
tamanho 	médio 	,a 	grande 	e 	madura, 	sem 

1.800 Kg R$ 3,40 R$ 6.120,00 ferimentos ou indícios de podridão. Com  peso 
unitário entre 120 e 150 gramas.  
LIMÃO - Galego ou Taiti, de boa qualidade, no 

24 tamanho, aroma e sabor da espécie, uniformes, 250 Kg R$ 4,50 R$ 1.125,00 
sem ferimentos ou defeitos e firme.  
MACA - Fruta de boa qualidade, sem ferimentos, 

25 
firmes, 	tenras 	e 	com 	brilho, 	com 	grau 	de 

1400  Kg R$ 3,80 R$ 5.320,00 maturaçao 	adequado 	para 	servir. 	Com 	peso 
unitário entre 130 a 150 gramas.  
MAMAO TIPO FORMOSA - Fruta de boa 

26 qualidade, 	bem 	desenvolvida 	e 	madura, 	de 700 Kg R$ 5,20 P4 3.640,00 
aspecto fresco e firme. 
MANGA 	- 	Fruta 	de 	boa 	qualidade, 	sem 

27 
ferimentos, 	firmes, 	com 	grau 	de 	maturação 

350 Kg R$ 6,00 R$ 2.100,00 adequado para servir. Com  peso unitário entre 
350 a 450 gramas. _ 

28 
MARACUJÁ - Fruta de boa qualidade, sem 

150 K g P. $ 8,70 Rt  1.305 , 00 -  305 00 ferimentos ou indícios de podridão.  
MELANCIA - Fruta de boa qualidade, devendo 

29 ser bem desenvolvida e madura, com polpa firme 160 Unidade R$ 21,50 R$ 3.440,00 
e intacta, pesando entre 10 a 12 kg cada unidade.  
MELÃO - Fruta de boa qualidade, amarelo, casca 

30 
sã, firme, sem rachaduras, sem danos físicos ou 
mecânicos. Devendo estar bem desenvolvidos e 350 K R 5 70 ' R&  1• 995 00 

maduros. 
PÊRA - 	Fruta de boa qualidade, casca sã, sem 

31 
ferimentos, 	firmes, 	com 	grau 	de 	maturação 

150 Kg R$ 5,24 R$ 786,00 adequado para servir. Com  peso unitário entre 
130 a 150 gramas.  
PÊSSEGO - Fruta de boa qualidade, tamanho e 
coloração 	uniformes, 	devendo 	ser 	bem 

32 desenvolvida 	e 	madura, 	com 	polpa 	firme 	e 150 Kg P4 6,15 R$ 922,50 
intacta. Com  peso médio unitário entre 100 a 120 
gramas.  
UVA COMUM - Fruta de boa qualidade, devendo 

33 ser bem desenvolvida e madura, livre de danos 50 Kg R$ 5,67 R$ 283,50 
______ físicos causados pelo manuseio e transporte.  

TANGERINA (niurcote/ oonkan) - Fruta de 
boa qualidade, devendo ser bem desenvolvida e 

750 Kg R$ 3,80 P4 2.850,00 madura, com polpa firme e intacta. Com  peso 
médio unitário entre 130 a 150 gramas.  
DOCE DE FRUTAS - 	Doce em pasta, resultante 
do 	processamento 	adequado 	das 	partes 
comestíveis 	desintegradas 	de 	vegetais 	com 
açúcares, com ou sem adição de água, pectina, 
ajustador do pH e outros ingredientes naturais 

150 Unidades R$ 18,00 R$ 2.700,00 permitidos 	por 	estes 	padrões 	ate 	uma 
consistência 	apropriada, 	sendo 	finalmente, 
acondicionada de forma a assegurar sua perfeita 
conservação. Produzido de acordo com as normas 

______ de 	Boas 	Práticas 	de 	Fabricação. 	Deve 	ser  
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acondicionado 	em 	embalagem 	plástica, 
transparente, íntegra, atóxica e bem fechada, 
com capacidade máxima de 500 gramas. No 
rótulo impresso deve constar no mínimo: a 
denominação do produto, data de fabricação, 
data de validade, ingredientes, condições de 
armazenamento, procedência, peso e informação 
nutricional. 

Contratado: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR 

SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO 

o 	CNPJ: 17.430.251/0001-09 

Endereço: ROD PR 281 KM 21,0, Lagoa dos Souza, Agudos do Sul/PR, CEP: 83850-000. 

Valor: P4 80.262,20 (Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais e vinte centavos). 

Dotação 	 Orçamentária: 	 08.001.12.361.0009.2015.3390300799 	 e 

08.001. 12.361.0009.2015.3390320500 

Contas: 1820 E 1850 

Prazo de pagamento: Em até 30 (trinta) dias após a entrega. 

Prazo de execução: 12 (doze) meses após a assinatura do contrato. 

Piên/PR, 08 de março de 2018 

LIVINO TURECK 

Prefeito 

e 



COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO AUMENTAR E AGRICULTURA 
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r 	 -- 	 --- 

	

t 	COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

	

T 	FAMILIAR SOLIDÁRiA DE TIJUCAS DO SUL COPÁSOL TIJUCAS DO SUL 

•H 	 çstcrtj ua A en7hn faia da lmottâru»a do 
Id k!a';ue 	r;17r nr; a 	 dta Aenibiea Gemt Eyraordn4mi 	- * 
tC'4.l:JU pau:i j L)d»*i ritIra 7;pf 	FLflre 	isjs flue faLiram 	rtiIC 

•:::: 

aqrIuItgres de Agudos co Sul que qnha t desejo de formar uma cooriernlia 	u- •. 

rflrnrnr4 .rn or4ato corri a Urticates forHiri nlctrnadcs que a Central 

- t 	 r 	j ar 	O 	 1 	Pritril 	eracnf - 	: 
i(IturÇ% ra-n 	1*m; PaUI flSuu1r 1 	ÇiçÇ Fnrarri três rijne c 	eJ1 	eu 

lar ile cia cntrai 000350i as 4tJ E 'Ç rJm irestt, VMS 	 ui;-1r;' * 

;ara se f ç ín4r 	içur:Deat a e mtiem 	bciicUcios para os aqr;culrnr H wt;12 

• 	Ir -s n 3't 
 

rl tj -r id 44C 	va uniJ upeat;va ei 1 qucas dc  
MPa de ab any4nci ei, Agudos do Sul e outros rnunclpws da tegtâc e qe a 
coopemtiva eRtavi precisando se reorparzar e nrcisavn de pessca 	 da 

	

Ó' 	
JiàC' : ! ra ipta' !)fl frrmaçD da 	ZVS 

 

diretoria Draste a  
:irt—,a- 	'; utI:*) e gcst c gwro fmrq.: zn duas opções n de torni3m 

J iLJ* rrleatji 	i.;uçtCrtiva .!e Tiiucas Uo Sil Er rima  

r uie e !ernb'n c ISSCESOt da (-ent; i CoasQl qu 	Sve Eijí 1  .dc •.Ym 

e;nr 1 Uflfl,CIh, Ju Cupdç de 1*,jucas ou Sul ;nformou que havc'Ll lur au nu 

Smdcato em Tucas rara tratar da renovação  do d,retona em Assembleia a ser 

	

4: 	 ia para ti mês de ncyert,hre 1uanc'e acaba o t•anlaln ia tstãc çt'nr 

Hr.: 	a:ilrou 	;ue ttavi; rnaLs vaif4JJerM co' narficip 	U 	IJ!Hd çr'f..r * rlv *  

.tuí.!* 	ç-.1riv •LiLt 	H!:flS a9flCtihC'!et ri ai serem sacros rn XnuJE.ratr -a A -•;;; - 

i'iete Terrzmq!- s 	tts : rirneir:). co— ° prF:sdertc nter r ç ;çtrqLe o uiresrJr± te 

aUaUumu e 3ruo ;t ancn tini-a euilác :e :enspJij uara od:a dezoilr) i1 	ete—htr 

	

) 	
em Toucas Jo Sul para avaliar a sniação Ia cooperativa e preparar a Aa.em1 mw 
Nessa reunt> foram aprovados 08 r'Óvos sócios de Agudos do Sul e a$çuns ie Pn 

Maridr - njba 	Pi- Nerc e rrnzttlm na re i} retirtán corro flQvQ Mt;ociadcs Nsta 

njn fji 'f 	dr da Asern eia e a pau ju jarrito a sete"- yrar-io; e pre 

ar c-)ocer9t va de 'jtc. asiu 	sc:ma uniu - iorernlrva r 	ctnai poduri ir r nnstitiit sede 

u!r 	rnu ucipi 	c vre rsvere 1 erezjrita. ccrno pfeiiUere trturinu 
a - ar • ir li 1 ' pt t us5ouad a i11 t 1'ul pc,dt 3U1 2 te esse 

em parroar porque Q 0b1etvo era conseguir passivos trabalhistas de urra eriu eJ de 

prnduiçãi' ie fraicos '1jin fwnu iovericjo t,an os pyc.ullnrpç " imø er rr rie 

c •p31flt inn TJ u fld 3t,'i'_a it 	n 	t  

...........JfleN;t•;fl 	I(rfl e precesse pÍ.1 -13 	derreicu e os 	tptflr•it*t- 

c4fL.Jt71am Hishar-:L ç:-i a-r:iitoõs :lIu-  perderarti 	itlú!iVÇ. e  loira ftt!-Itia 

oe ecnar a 	jeritiv 	'i - r - n3,iIlí:tafar! 	deeo le- cctm!.inIj,3r 	uU ........tI 

contataDo' com, a ncfuso de novos assocmaffi» e cern a aueflura P a -1 	Jrq 

nnsrrclp is 	b es5U$ ep cações o pr.smente abordou alguns pontes do prttj o 

DE P1 
PREf 	MO co - - 

A—r t 4 
si 	 QP4'L 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 
FAMILIAR SOLIDÁRIA DE TIJUCAS DO SUL COPASOL TIJUCAS DO SUL 

t uhi VCs la .t-raIryt. 	 dcvcre5 dos aserQaoos Jnve 
.J±rsan.'tr es!Iç:es 	 ue 	kVef flra ;c.(iperft! -  çrÀIj 
V99f1= 01 JtB:CJttOCt ijS 	Í1.»Ct Jet, rqIa 	ru -,&4c . ddcl  
ap:itar po unir mdafe a rteqraçac cru 1p13 coDperativa cxístent sem 
cfo, a €fl 'tnictu 	'ui Apc ednrnc;nrto e cueritaçoes foram aüêtac',..... , 

os pc rrs prev stc» no edita' - seus e'icar,unhamentos 1 - Prestação de Cozjlastdo 
Conselho de Administração do exercicto do 2014; No prineímo noulu fc. feito um 

a 	a'va fez. ro 3rim antericr e UC$Øc a Lufl ''ndçà.i; .. 	*.::. 
s ,flafç' iue nn W Ne Incv:mento ecnÕrr:o e tinanceuc; A c;ireço nac 	:'... 

rieinIima atvd3ue rorre:aI pa P a a rïpe1E1l.va e rde por causa CSSÔ IS 

c4t Cstern SO U 35 desnesas de Uocc'nera; 	e fe2JUrnen!Ü •h iflipaI 
mfcrvtwçóet ans ó'cs públicos a nue a conperaflva deve prestar. As despe-as  

cínrete iSi Si' c3S kpeS * acerattva actmm;ita. uU s e . ii dospcsa ccit. 
'np::s!cm 1v keij. coa. nfrimaç5es da RAl, *- Mv!tas, Cerl'(kmn Ou& decsa 

DC 	iLec1araçao Ele Dcb:s 	Cõdtos 1 rtutanu Ficais 	ir 
reV co'itjc,r Esses = W AS &Qfll3ffl proxmada:nent 

nu;ttrIos ii 	 UO3 pnrer • vafue exatos Sflráo apíesertaoos az 
As€mbta Je pres ç': de contas n; 	'rra: exer.çio ti Destsnação tias sobnl5 
apuradas ou rateio das perdas rci co.fltatadn que nán hauve 	 sim 

~ UM 	despesas a sereia  paa .t que es sas uespvias cftvrTao ver 

reui fr2S iCr da eu7perativa A 

 

kv w-3lám fr ,  apreserirada para a Aasrntjieij 'e 

o:3 em \t3ÇJo 	rcceriIcs ettt!rliJetarfl que esse 	Ci CUSto 4l 	xioreratua que 
e,r sobro[ e ar Onirarti O tfltCo ua cJ1í rt,r UflAflUrlIdade III Plano de 

aflviditde para o exercício seguinte. Nevue porto feram preenia'1s a rterç'i4 ' 

av qUe a 500Ler4tiva tem cal omerciaizar Os produtos do apeu 4tcre 
1 cram e1a0 dat -çcYs de nrgaflí7aça3 nierra no sentíd, de a tooprat4 manter os 
çitr4 los d irjsI  iana 1: us em dia .j e mnr rierftn dn assoada 
i r?rr , 1 .  preNta r C eSIaIUtO. L.lutra  aça.: cia caia pa ta a urrtj c my= e 

e n1eEteÍ pari à -Ti Q raida m u nicipal das flSCiDd d:Jz 

W9Ifl e;'a escotas de. estaj e para as :ntmuaries com o pra !II1 de 
?Vjuiç3:_ de a icicnos PAA; cite !ar'fl:en qu& i direto' ia oeve bjsçdf ump is '10  

prccesan*eno da rrodtiçaci e aqfegar va'o' Lios prulutos atr3ve le acjrnjndúcr a a 

ia dii r*Ij, o l evés ca cuopernhrve e  .;rrr passar pelos atraeac. 

ccrercan'o A cooperabva deve ctrqinç as vendes deis p'odiøos e busc r acoro 

como as sttrcia t*3cniCLi e Na rmck e çiuU1 vanIa;ei Mu'v 

it trflnr1n5ar3rr  dizendo que 3 nota Jjçjqj deve Jazer 	tniCt:. 	3ir 

rekJaue Uos 	 v ateadev 	LW eles pieçrsao: IV - Retoi do 

estatuto w: mer « teu c•toc aLia ow ú, i5%ucivaôR e o merntrc da cnre:nr 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 
FAMILIAR SOLIDÁRIA DE TIJUCAS DO SUL - COPASOL. TIJUCAS DO St4 •  '. 

ri Lu nA 	triarn mais Intençõn de mante' a cooperauva com sede em Tl:u4S:da' 
Sul 	p&c 	falc 	 inteiR9ritp 	E 	uc 	a 	Assemblea 	poderkl 	prornot 
rr,_fl-c 	 :L:e 	3 	(1C,I filHa 	ciçdia 	d 	V.  

r.•J 	ejL 	), n:c'c3o1s vresr1tEs zi 	Cbtim as puctas dt' 'hki-le,,. 
Jv'ícr 	1:.i k 	 c &r r. , p Ue 	 a e assm Jji co 	.tr;udJnar 	r 

C:ODCÍ.i240 	JS pmn. r: 	pontus di 	:t 	e awovados 1 oram os segure; 	a) A ••',' 
rargo social, nome de fantasia, sede e abrangôncla - Corno a maioria 	Joi 
associadas presertes é do murliciplo de Agudos do Sul 	oi proposto o n'dé ..:.;.k 
COPASOI. 	Arjinç dr"i Sul e 	cri r 11!1U ie Fartasia de COPSCLl , L 
fl 	a!uioëruui de Agido, do Vul '' rtjti 	ç'.os tia reguo 	(is 	ss;ciados •.:e 1 IL.:aS 

Sul rtJ&' l 	'.nr 	ruar pariiLllDa;':Jc 
	

14 4 1. - 	IMPI parte 	ht  
L)':td'ç]ttri 	1. 	sue,t1 	raZ3C' 	rc.a 	o i 	cçn,f;j 	NU 	¶ 	íj 	eSli4tuI 	$rV 

R;i 	 AUMENTAR t Af3piCULTLiR; ÍAMILfAI% 
S(M.InAmA DE AGUDOS DO SUL E REGfAO 	com u nome de fantasia & 
COPASOL SUL Ainda na nrtiqo if ?ici alteacfr n parágrafo '4' 5Ghrt a jbrL1ngnoi 	' 

.9. r n seguiruc  
a:jIii.jo ci# 	a,;sc: 	ki -s 	 ç 	Gui 	ieqii 	çoni se-le 20 PiLiiCipCO 	I' 
im Sh 	Estiidi: oo í ;Y3. 	pdSk 11:1:)nua 	et, 3in1 rflisIrt!va para a Rodovia E. :1 

'.1 ovinJude Lagoa 	e S&jz2 	munwipi 	de Aqui. 	rjp Sti 1 estaco i: 
PaMIjá C loro jiiicjico na Comarca de fazenda Rio Grande, conforme Indicado pelos 
rresentes 	b) Sobre os objotivas sociais - No artigo 2' dc Capitulo Segundo r0 
ncrescentajc 	flai 	isn 	bjetívo 	de flCu's'n unte 	um (2 1 ) 'nm a Seql;r1'e ricaçzic 

Ma , fl1EI.jrjc;r .39 	ma 	faui li 	i 	;34L s.çA: 	ir 	jflJtF$(,t, 

- i..l')ivtlIienIr 	;irjouturj 	nrnifi;jr qçu 	UMms 	ssc.i' 
LJ 	ãzhik a .0% 	.itt 	 ... 	..-p-er(-,fl 	JCiIcflSIn 	de 	;uirnnpciifl 	- 

ÇI1:L!ItÍaflIP1rÚ.. fi 	it.' € pro:e.5sacl(s o; Sobre o Capital Social - No jilip ZT,Í 

!Lt*p4tJo Qupilo foi aiterauo o vator da quota paria para fac4iitar a pariicpaçàc aos 

rrailtcres que reclamavam ser muito alto A nova redação do artigo 23' fica: assim 

	

at:t;i 	r:j4 'ii tI'vrert1Ta lur • 	. bci'jiuto cri ::uc4ijs par'es ráO t&fl' 1 

	

ir 

	IA- 

T.j-iMz. 	.i'14'ei ;viU ,r ­ o E r Jti1t'tr.. 1c qun!a rzjr!es s;inSa 

r lwr; 	riiouJI a k$ Qu'J 	rern flli 	evr.c ca asscc:tadr sjb,c 	e 

W'r D?a ÇQ! cttitc (5Qj ij 	ilc;r 	o 'etat!t 	i! 

er ç;?U;rW4 	 a r.AJA3RAFÜ u o vaiw ofa urna iuow pane e de RS  

real) PARÁGRAFO Z' - A qunia pane èinrlivk!vei, ntransferive a nào asso:idn rão 

pc'derdr wr ne4ocadn  nem cada nm gaan?ia, serdo a sua sUbscr1ç20 ntegrnçân 

stuar isonlurac1as ., 	$uha 	kI,..lt:ç.4) .4 PARA4t.'i-, 1 

;s pi ¶e 	ntrea - soctados sera permth& 	1- 

ti a!an.: Jd ft a Hrtfli Icu los cEpms siinr.' 

• 9 

- 
t4 0€?}6t$P"- 	- 

!ft°r  
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDÁRIA DE TIJUCAS DO SUL COPASOL TIJUCAS DO 5U¼, 

IYS 	vd(9' Jo c.3psi]' dô ;jJkt.tirente no uItracdsse a 1 	trn t.10 1.1. 
catal $,ai cjçj Ccopernflva e Cra etCr!IL'ada qo livro au 9h.1 de matrizua gfrivés.' 

cvr - nwc..nfilvst;u d 	;ir1[lLraS do cedesne e io .:esso'taiiõ e ii) •recJtj J 

L4!iv d? Sobre a denominação dos carpas Fina aHerado no afluo 

:4 	tirfl'UJÇY je ,.ç'qjis pr Dt@tors efIRo 	trn 	.• 

ue1 iere 	iFut dhv; apr.'nt: 	es 	rfli idns ri'.' -.trij':;• 	'ICr 	d 

ação 	'rsen tes 	fLI ULUtdd e ipIcNac o ror t rias n,iade C..y' 

seki;nuIM téas 	auvauas pea Asber;be.a oor unanrnidace a redaçau rkiI:üc 
eE3tutc ccj ntrni seuuf COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMftt4R" 
E AcifiçuL -ruRA FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIAO 

COPASOL SUL. ESTATUTO SOCIAL ANTULC1 1 - DA DLNDMINAÇAO SELE 

hN' 5'. 'CAL E DL AÇAO Artigo l' A COOPERATIVA 

DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDÁRIA DE 

AGUDOS DO SUL. E REGIÃO - COPASOL SUL. .;õrI4it,1ís 
jflJ iRA DE ÍRuCES$AM[PJTC ALIMENTAR E AGRICULTURA rAMIL!Ap 

501,I7ARtA DE TiJUCAS 03 SUL COPAS'M TIJJCAS DO SUL em Asernbein 
C:.t.ã 	eajzjda n 	.j vinte Ce jdt:.- 	d dfiO fJ 	 rn 	dnzk' 	y, 

j tç- 	in . 	r''r;jI 	.' 	•rn 

 

	

111M 1 3 de noven Ib: . de .Jes 	ii 

	

€ NiPE 4 1 4J0021t37. -.n' 	;êirrfl d: estatuR ..r!cmi. .n'i4ta LI 

'-'a ':er• rXIc1':l:Ur1EjlI2I Í22L3:J:1 Ilfl 11tO de Vfltí? e L:.stc dc r,ç.nr:;t 	ii 

t,lr,3 E4nc.ej:jçIe j 

pessoas sem fn, I,raIvnç remdi pek LF 5764 p 1fi1217 t a 1 emIO 406 de 

	

o jt'Jtcscoes do presente EsTt.J(o !c.n% pAr<ACRArO t' .. 

	 .4 J, 

Pk 431 krn 2 1,0 C:;niuu :ad Laqoa dcs So..ILi. CEP i 

n'ir cF:  ';d: Aqidos do Su Eta - 1 dc' arar;a e tora mtridmco ia Ccmaftu ífr 

	

'ir, uir PARAGR.AFO 	. tj prazr. de di'aç 	da ,00per:-it v 
'Hu'er'n rmaic) 	Anca :uç;uI ;Qrflprecn:jt. o flr-(C4Ç. 'te 1" je 	 ' :; 

f— -' Iflf 1c'c4í ir 1 FiRAkA - t 	- A arca de a;ào pari í4 fpitcl de ti 

4''C 	A1, ,L. 	4uI e eq 	ç.OtI 	aj r. no rit'nicpIo de Aiu1:?s dc: 	jI 

JL ÍJ:;rti:& r;;PiTj:J; II - DOS OB,JF1JV'T.2 P,í)CiS Arti go 2°-A  

mi :O:3tLraflC reoIproa a 	OL:143111 ;uis asoiadcn •Lj't'i .N.'flICe' 

Arreqfjçar dos lrab3It!ad:res ia Agr!ctun } - j:nilar :cmo ¶.J1a de  

rj:.y de 	 Is ,çV:mp(:r'eS 2 	A aureuuçc ifi V;uofls a rT).çJu id 

';':;t»tur? 	j;3fllij, 	7 	s!irrmuIc; 	-4 	;SncJrjrtrfli rnrir 

possivel raia .i sociedade fJ;i 	 Iamllpai 4 - O req'strJ ia Jna 

COPASOL SICASOL.: J 	:)JtraS Efl 	 t plomiuto! p 	. 

' ,dLS 	doti+iIi ... .i:,' 	Çfliií: 	 S m:iist:ados 	.lurIIei o pvao nu 

I3Ç3n it 	:hi. 	 F 1;I 	'I3 	4 . 	9Irnrr s rIr. ?$afc's Li 4 	js 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 	022 
FAMILIAR SOLIDÁRIA DE TIJIJCAS DO SUL COPASOL TIJUCAS DO SIJ 

5!rt; .  ti I4P1e 	1 	I.içà dc 	de nLtncIn5 	hablitala e isçnm 
t;:er dr1a:er. ;  qnh'E 	 r: 	:unkmt atlqn t32. P agrMcs 1."' 

. 	. 	:.À:: 1 :± !Jt!LJÇLt. 	!reyue pe'; jcciadu e pc'dut 
ÇrupO par ,  uso dos ascntadas em suas at!vidsdes 7- Manter um SerJ.kie.:.J 

4 	Asit.tni a " 	anpe uara 	r Je'tdque dtiCLi5ao com a 'am Ia assItthkt ' 
p ç3ejuncr: dJ? rtnr.ir:dde 	a 	i¼S'l\JIÇ4C 	1iel,l 	4 	 fl$II. :T4 

erqw. - a a t1rs:uA::e da prcaçao e a 'Jçã de •J.uras du d' OtaCK&. t.iNa 
Vfl* tlfjçYiflIfljT. e eternra duç!dnre!i!e inscritas no CNEÉ' 

le. ; 1 ítfe 	te carnercJ;ç 	•:: 	 dO natt,ni 	prnr;pts 

.4 

	

	
tdZííd( 4 fq.r:s&rtaçio uns FeI?ds Lvre na Cidade de Currsea e nas ciarjes sede 
Jn do,  s tiu área d ntiiaçic e cetilios cte at.as!erinierto$, pela rr.niítenç' dcnntP.ri 
riritj;t, 	t3cs 	flt1n1es 

 
!e PxpnsIço eveni:a 	-.- Mnrirer e cferece- i1ena:mi 

Ir :rJ ti'd 	 itj ...Mtitat+idde e ccrilw.Ies, com esorrtiiar.a;j 

Ø d1 	. 	4ttatIL 	1t 	 L?fU•f j•? IÊt 	 Je 
- 	

fIe h,i':s 	co :iu Srt€ma, 	1 - Frr;;r ;crvénic.s d€ 	orleapm:rt( ejp ter.';lrl'i 

E,lai 	ii ii nt 1f3r letetica para hospitais e ouirar, formas de JL.s.Ça 
qcvernns FdtraI EsL4duaf e Munripal 12 -Manter convênio e cri: 	a oteni Je 
[slagin a EsWclarigrs de Cutses compaflveis tnm a GEqelo Socai da coore&aIlva. 
¶IdO a. 	f3l $ de 07 39T7 e !7R%fl de 2,3 Oi-194 •sp-caIil.€rIt •.: • 	fl. 

P,:4»l 	 a pm3 pa - a 	£roarnero dc atmer: 	der!r. 'jJ r,)frkv 
•Iii ,  .$ Ildu IF 4 •4:' ÍJt' r1sP.C5 pIJrrF: 	. EIitutição rle ;1--iaptos 1 

Esçjaç 	qtrd: 	a 	 V t1¼ rE35 dtve.rsd 	faxê 	e!itlti:. 

L';en julvi:neni 	a ac 1CU tu! a 'dU a1t;À •lwck((.b.gica e  ur;â ica par a jir;,It •• 

IC afirnenks isentos de agrotóxiccs pesticidas e hormóro cforTne icrrnas 

ce1Tieakra. Y — A eIatlnraçao de projetes técnicos nara a obtenção de recursos 

	

a n:íijra fraiceJarieik. uS mflpreeiiimintns 	itiIin dc. 

- 	- A rci Jlauoç'i J3 prttcn NflFfLCfflÇjfl ¶1? 	us as)(:a' s rtIn 

• 	:1 1 	i • F:! t: ''1 2,4 ÇOPASOL. 	•jjI:uz (TIIR nlerac ser ;:jdas. a. qUrLJS 

.t;./%èrU (4Lt, 	•• 1 	:,rflriizaçãoe 	raç:n.!(a . J cortierc.alizaÇan ..1 	pIJu::iu 

aqrorecuria Denetciada ou r'ãc das asscc:adcs, ias mercados e fetras tocai 

4 

	

	eqtneljjaí nactor! e Inernac'onaI, 16 — A aquisição em comum Je tnsLmos 

aqrc,OCrt:r!flS :fesinados ao cultivo de i3w;ras. in tianeo ii ct#Í- fkn •k' 

ff14' 	FC 	it 	n rL»ltQ J1 ui_.dtii 

.1 f.r,t.cnïer'o de bens çr 	 fr •) 	L$S 	•lrit.litti 't's •.:;rtfl1 

1€ ;iJ10 tilIaaa. it -. 1' crganiZaç. 	naid€?çao de 	rrçran1fl li 	II! 1H 

r' 	::t Iavctrrj e criaç(es cio!; tsctaius atravs de vve 

emerte5, dirvsr,os pDslos de morta naluial insernaçao artircsaI vcutjgIuras J& 

•. 	c-9il"o dtt n:;raHIiçn 105 Ï5wciariL's e outros a sererp !rnptemenu?rt - 19 - 
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t 	Trcçi 	çjt 	experi'icia 	entre 	a,ncadc 	sotye 	os 	I):Ct>rma 
.f-flr-flI- 	r3 suíls rrcprreçtarie - s r 	.rnplar:aP;ai5 	

:::: 

5 	- 	 ÇHt4 	1ai 	d:vI:rIld 	- 	Opri' 	ccrl)1 	r1t;2J. 

XGÍt3CJ 	e 	iiTkrtaUoia pala supri: 	vt 	1uai 	zarencas dc sua c:.ua 	ruJ4a 
nu rara tornar seus pre;os rniiis ccmpetdivos, 21 	Comercializar mercadonpjra 

da 	irpu5çin -w rsun*ns e euip lmeptn5 	 'estr'ov'rnentn rec-essanns para o 
, I 	t 	cilI!J1 	afr1irir 	 tarna 	as...:vt 	'iao assni.udus, •,Itii 	k 
-: co ri arcic jtacan 1 	tfl UO arjrcj;)e 	3TIj 	1- 	!çp t:trãt;panje. rns 	; 	naiL - a 	ri! 	!-'• 	: : : 

Artigo 30 
- Para 	3 	 LIIS {)L&Liüs, 	a 	Oooperauva pc.ieri 'i.iç ;4c a 

z.!'4S 	l[.:t 	 e 	~ 	qru 	cnrl1uir 	ou 	nancu)a! 	de 	wuvesJ 	ao 
rtsett - Ia,, 	a 	lty 	as,ão 	iiueti 	n. 	ainda 	mante 	COitVfl'U 	»' 	Q' 

- odereç Pliblicos e erncj3rJes afira. CAPITIJI O 111 - DOS ASSOCIADOS 	SEÇAO 

• 
Ti, .'\CIMIS$»Àü 	U- 	DIRErCS E 	IREVERLQ, Artigo 4° - Fadem 	ssoctn 	r. 	: 
';praLj. 	 r!ç:.hl: 	 .nI:rj 	rio 	flrestaç.' 	.tt 	at i v , m  

u:1I 	1t 

	

Ç* vAüv 	tId-jlk 	Ct.e 	mo 	dp ji. 	'-rn 	ç 	stv:ddde 	dUrI1)Id5 	ie:.1i3Hi, 

!.H iti:;as C 	wn inc,ve . JE 	sua P sípádaUÉ 	arre,1ac 	.U;  
:l,ur- 	•3r) 	('3 	flterlCr 	(Jflin 	medulas Isc314 P. nue carrüriem :Jm 3 

dIsjosies deste EsIhfutn, do Regimento Interno e das Normas e 	je pan prattque 

Aqv da ríc8 luc pani 	reijcIi';ar t:flJ,., 	i. inrrrr 	CQtn OS 	fltr 	'jES 	)tJvçt (!3 

.:Jace 	FAkAiR.AíD 	1 	Pooeru 	iy - r s1! C:ouer*Uva as 

14 ,  dwada , urr ' 	ratahadcres  Ia :ZtflhIÇLflLH4 farTifliu 	situadas na sia lr€3i 1e •3í»3o 

• 'jlUa'rI 	o rr1THF 	IP In?raçn a: piEsc.nL Estatuto as 	inr~, enanias ia 

e 	P 1 4 gv .h  Em; 	;et. 	pi,J,; 	. 	(: 	; iprc; dri 	poi&t Asemhkt 	£era 

UU u:rseUio fl4: A.ifl1:h5lruçaU 	a Coçp s r-,a 	Ç)AAQpF() 	i 	Ç!p._. 	ri;f,: 

de as 	cta; e de 	flCisÇoaS fiscas 	sendo 	Iimitaoc quanto ao mairno 
- 	. 	previttn r n : 	-sararjratn 	tL 	pata et'ito citi 	w07ag , 

 t-j:. 

i;tI" 	'r" 	1tO 	a 	mi 	ot 	tda 	J.lAitH 	43 	!-I.: 

res t itart da cessoa UU1 ca. toido 	, niesinos tJ:rt(.s e 3o s êre s • j1Ç iJÇ;jfl.t 

:iiyjr; ;eof mUL 	n le er  o!ado ArtIgo 50 Apos a 

j-;ij 	 o ate 	%;Ju íieecIrr 3 repectva proposta ie anrnissic 

a$&oatlii pejanc iqc PARAÍ3R.AFCJ 	- /\; ub -res 'e 

4. 	.:rjt de ;aitat 	C.]:3i. SI.;3 3S3 	a?ljrij - ,. 	i..t;J f I3 Jek tti';..mta 

.i ti t n1: -'ç ;  :aç)lilI £:U4I seijI;rorJ at t!Drrflas, conioIetz 	i 5'.;! 

	

ra 	-'.la(1, 	A.rtiqø 	.ii1ift4iI( 	•jii(t. , . 	t'. 	j(fl3t. 	alIer.:f 

t,ctos •:s •Ji.-4us 	assi.i'ue !.c)s rm ,j!(r 	t 

cccatenÍe, Je.sto :rtjt 	•Ja) R!I 	;t ti 	 pela Cu.Jt)!er!v! f1!:_Q_L_$ 
ropnriem 	;.rt;b'IlI;I"1ilIe 	D€!os 	coniprO'i;Ss: 	asslIrsl!r' 	l.uEi 

(re'atva nte c - ,'Hlof ao se.m ;aplIal uo'2aI satiscr!o, de.poi ne :diiarnen: .. i qlrl,- 

2!3t)  
31 	. ________-- -• 	 -. 
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Ir 	 fliao 80 	rtrtr:e tir 	írev' de votar 	os jSzOcLudus que 
ir p:eno *»' 	Ir 	C,f.i4t; 	 te mban i  

•4.::rL:• 	;!r 	rJ 	 :0: 	, Jiflc 	iIr.Ç 	3Ik3;i 	jd 	ÃÀÇ,sHrt4t 	4 ( 	IÍ4 	tW 

i::l;'::•. s 	Artigo 	 us :iuá 	i.s3 -.aclns 	.' - VuTj. á. ser \:C4JC 

	

vi  Asábw 
4rt 	 e 	 LcIt 	'otnrdn 	rj . 	a ssiwas 	cio 	cIas.: « 

ttai.3J 	 ptji tsçflc. ac 	Ççr1i 	ie AcIrinisraçau •L 

(Se'nI 	propoat3s 	e 	e u 	rneduias de 	rtresc, da Cocpnraiva, 	- detuihr 	' 
rçjrje attvr 	li ruir' 	te 	crvïer 	desde 	min 	esteja 	em 	da 	cclii 	me ria 1:! 

Coopeiatia 	as 
fl 	t'U 	rtLtr 	.; 	:r; 	niõm 	- 	5Ikitt 	p.'t 	,scrdc 	ir' 	ir'e 	cti 

ti- 	 - 	p;•ntii 	j.1t. 	:)')LMcdç.JU 	tÇ' lfriii3i 	-jo 

1:1h 	4:i.enihb4,, 	Srr;s , 	ço.su-;rerii 	(13 	sede 	di 	Sr,::jedaue 	i 	ciJtitatiijiJnt 

dQUrTleflCS 	que 	devem 	estar a uispusiçao dos associados 	g) 	participar UES 

cornsóes especiflas quando desgnado AjAiuj9— Suo deveres dos asscctndts 
ai 	R€aiizar 	mm 	i s 	trqs 	que 	Con,!itlfnn 	t4us 	cLebv:. 

eSoaio, b 	zesi pio 	ar'vncni: mula 	e 	 di Cc 	jj, 	1t4 

da 	tt, Us?e 	N214c 	Heiriento 	Iruejnç; ç; 	 \S 

j::ir.)Ól 	:14 -3 A 	-hka Gi-3J r, 	 d 	 --- 	 (LN 	1 

3 2Prf' vi-re t3;ji c -U. eS-ii- 	tu iri'% 	- auscléills crirri ts 4FItJa1.,. 

jE be a -n:Itnmnn-  assocIa(-so: e - panar 813 parte nas peruasevertunmente 
em Ba-ariço c o fundo de Reserva teg& no tØr suficiente I)arfl coDri--135 

a -z das  Assni4.'.ic, :-IR çjivoluf e ser votado U4 fflÇ'S 

20emOva 	h. - i2L_ - ;:I;r 	;ms iuirdlfluja:;.  3s ;:Ornjlrott't;'.. i s €.St.fl!WiS ' 1 :i 

V. 	Pf\F±'.GItAFt5 	t\IcC 	- 	 Luriseiir. dl :rJnh,r;.ur;t-ãt, 'ç3Ilj;3r; 

a ± iw ;l 	- tre dei' 	 tjrpMr 	rúfllrrc2JrisSos com a c.ncpernia, 

diu; jw - ca pU ações jd ul p'dhCaUaS ou que ptupayat ceiflerufarios 

que p'epudrquem o patnrnôrio materfat, moral e de credibilidade da CocpestÍva Artigo 
fl 	-re4t 	e rtr!gaçãe dos associados faIeci,os curtraiios om i Cvopemt!v.! 
!::.14JS Q 4 1-1A-t o; aUrkJjue c w ,  ass-oc-auo pe;nrtc terc-. f 59 pa.-ain :j;'- 

tujn 	II 	;A ~HS5/-ç; ELfr...:!!NAÇÁC  E Ex t-AC Afino ir 
11 ricn1ISS;4u, ífl, a:ciciajç. o que não Iti 	$!.1;J_ 	JiliO fli7'Iie 1•'l'54111 	fie 

r?41,l 	Ë rrr - irrja ao Preiuiençe na 	 ja *t'-k  

Ç±l)bih. de ACr1:nis!raçao II sJd p(iintra reunião, e averbada no Iwo ui tua  d 

wW=11 rndiante termos azsinndn pelc' Presidente Artigo ir - .A e"cira7iv do 

scioiacjo q;e e aplLu-ia e m v;ude u& ilriçán dese Estatuk- 5 Re!IT1€.T 	'ii 

- 	 ç:j 190 ;rci Çli Cons€Ih ods 	 .ieos •i. 	ilf.tlç 	: •. 	 . 

í Afl:?PAl : 	- 	A.É-r -i' :)k±toS r'1r'tI7o 	ii C±oris€±lhø CIn AIniuiisi.;;.c. 

a-- ' 	 1 ' i ~ !~ 	. j~~ 	li 	i&fh ç 	_;q 	iiLlutif 	i't vicbd 	çnrçç. 

;fl 
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.nnside-ana prejuupctat a Ccoperativw eu ue çoiicta com seus otijetavus  
lesa r,etrI razão a C/nperat a á wáti;a de atoç jtdic ais para obter o tumpnrnËft4 de 
t)r4açie 	t)s pi. LQtItJIJj 	c j;z;nlc- ) fffl!n 	ave ecritra n C;ônperatva tertapDe 

!rI'Lit3í jua qUei  -ii SE 	;ere 	itT 	t1-fTS!dfltJC-Se ni 	 rLQt 
- 	if 	fl-jr- 	 vr 	SEt. (:c'n -T 	 ;ijthrçj d Ue 	i. 	iIt?Ll;iLd4 	ts 

Li; .rt- f 	3rta 	.csi.i! PARA(3FATC 2H - 	moIivo. 4L- O -:jtm '&F .j!tt -1 

	

- - 
	 ! flHlujçjj» Jttvefr- CrSta; -e termo Ia -sraJ.. 	üu tictu de nattcJli 	asstnjjc- - 

	

t- esidente F4kA4jfv-M O s 	a Ua duuác4 seta remetida centru de- Xd, 
nc ,n!erc-ssLjda pi, processo que compruve data de remesaa e de reoebk*t 

» 	r' rL.cf r-i- .. 	n - jrJ 	e{rt t-paç!. r - - 1 	•-ieq!ro tio pr 	trir1 	3Q JtL4h 

-Ji i & i!Li 	 ia F1)7'dÇan Inrerpc-.r 	 C:t- r( a J:C 05 

t;usflc-r str ntea r2:-1tL-:a: -: i rirnetra Assernteij CrI Artigo i4 
UJ 	fe-L 	 issoIiço id pssf;a juHira 

i:jpa JaIr L -» flL sipri-i; c it rr,rte 	pess0 fisica RARAGPAPfl JNIC 	 - -' 
.x:kzná: do 	sociar!o. nos termos deste IrUqo, é t&ta pr3r desao tia Direrorn e 

55 - riu: eu 	EI -ie nuir Lula 	 Em qunhtser '.asn ie 	i ftO 

-1 I1r-4.af 	II rt'rI 	.. 	*tL.Í..!ldt 	Je: 	.iireIIo J 	eStdudu 	it 	Sus 	q- Ii 	,-T :1- 

ruI;i. 	 tua 	uperaç.Ô(0 c.;rfl 	C.Y..c rit.::1 

-JEL:C 	cJ 	3Idj: 	¶oju c sc - us c.citjcmsscs Artigo 16  

jsbY:u-.:s 	PIu.iidr: saía zis dtinítiJss elu íT-íac;os e icjiic - s. ziC . i1e s1iim 

Ç,-tuHa 	r - .I;j.er ibi 	t 	o 	, 	. 	-.c:tj', 	Jç exFçIc  Cm 	j -."t 	se 	lt4 
JeLlai,er* 	APFT'Ji O 1" DO BALANÇO flFSPFSAS SOBRAS PERDAS E 

	

1 J[3u4, Artigo 17 - r Balai 	era 	Litu o Q? fF:1to h r r'. HtFH 	•lt fLS) 

:.-.t C;2flifl r-ü Ca 	r d 	]uenirc jr. -'.odn 7rç,' Sendo ot rusufld 
-±r 	dr&iiL.. 	r.iJiflS' 	sa!jreza ji:, opea;C; 	ti St3!JCÇC 	Artigo 18_-- Lv 

	

- 	Jcr.z{c. 	J!S 	. íi..J1as dsels 	1.'tu 	t 	oijuto- 	-i;rn.r-tr 	'•.'1 -- 

	

teïtCi: :'C - '.3s CCli?! it.u:oe' ao asscciarl 	tndU19te ratec na - raporç.ir dIE!:i d: 

frocAci dos serviços Arligo 190 - Das sobras do exerC4n 3er10 	 in 

pri O Funj - - jiff Atén 'i. - 	- 

@--  

	

- 	Uiil r:JAGPRí C uNlcC As subia ;r.s a ..eCUça; do& pe;cçntua ----- 

	

- - 	t!fl'0Ç , 	cbiciacíQs 	ern d3st1flac13s r 	a ArerrhIe:a C,erai 	çjr,ç.-r*r.- 

3J. 4d 	-tnn - :?s.-j tn-raçü- 	e -ut's 	11-05 114 dtaJ. 	0 

rc4TtrC40nt!Ç1flie fl:- - :- peíaÇÔeS i931izS:1.3S jUritn 	Cooperativa Artigo)- tc 

&J9 	r?CY UtiU5d rtT &: - zrlÇc s:ão ccbetts  

.1-,.- 	''S •I 	 Re--,. 	,its 	;e-4 Asse-tjic; . 

- 

ot 

- 

• 	- 	 - 	
- 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 
FAMILIAR SOLIDARIA DE TIJUCAS DO SUL . COPASOL TIJUCAS DO SUL 

-1 	r. . .-. ,-.. Artíqr; 21 	 çjr; 	riJos CZ)iiStItLi COE E 	2fiQT;'jÇ ..... 
r'n a LA '! la.»IL ar -:a 	 te ;ohras, nitoirne tbt.f1r' 

9. erno 	 1 -- 	de Rp'yj 	eWtRir, 	 -j •e.vc' 2 d 

ieid '. sterv;er ao deseuvo vr:ner:j das tv ades LJJ CL :Yjjva 	
.: 

U iitj :.eI.:' 	. / rIft 	r 	Ianíitfrt, peIs ssooiados uecorNdo J(1.L . 

1 	 açC'cH .eiu cIsIinaa, 	.j ,- I!ç 	j- 	jtirJC' 	e Aç 	t4r,--jq Tva 

	

E SL1d 	ATES 	JriiI. 	II?ç 	le d5 d htfr. rI.i 

Arti 

eJb Liruii3te:s E 30E 	 Iijt IiUtO' 	LL, 4Tfl(Irk.3"?.. 

Ç - 4'. ; t1ir-tV - 	 c 	cc fluIut para a 	ati:71 

_22- «. tndos r•. - rR1çs fl,t' 

err1or ) 	 .:1 (JL'.j!t! 	It1u r3c flcivisivet ertrr os -ss:jJ;s v;c,'i. 
':.Mffce ítqiicIac.o !jj 	oopftraI til Ujar!; enjo 	 .rri 

te a o' 	tiit 	e'lI!,ç o ev /i1r. P*JAGPAFO tJNU() A Ae,:Ie i 
FriJot, in 	'y 	,Jsti,ia.J1s 	fri 	PtC tcs .  T..:ji 

m:-:. iL toiril ç;i 	Jph;iÇau •. .tfl4f ..ILPITULC) 'i- D'» CAFUAI. S(YAL 
23' 	. .ofltaI rcaI a Couueraliva uie sutdJvd,do em 4Uotas panes uÍu lei 

Imite quart: an áxirno, e varrvcJ conforme o rmero de uwilas pares s.. 
i 	rolpndo .er infer -» .1 R$ 10(1., f!Ç :err reus' devetido cada dssoiaC10 	hsc'eei 

à vsti e r t&sl,fl:e rTl 

ir ca flAflAÇ,Pr, 	L 'aior ir t/nia qtson pade e lo R$ 1 
.;; 	A}ÇP.AR 	.? 	A 'uCiL p3rà t t  tnhtvi.ètt:I ritrarlsíerlvtI a rlao 5Cc).i 

(r:Jl!'dH 	 n,'ri U.ioa e-' cdr''t 	;er1ii) 	,ta s'.ihsrj.ç. 	r,ecIra zaa• 

e trarmrerênc$a .)L reqls(tisçarj esc'ituradas no livrn nu ficha de matrlçula PARAC,RAFD 

transferência de quotas partes emre associados gerã pernhítda jede que o 

irpse cnrn Canta' abaixo da medm arrrnêtica dos cal, !3is subs2r-to: ri 

S ,iflj r'iÇt, --- 	r:j 	api'al dri «t;JqJlr'1t no uItraDass LI U 	mÇC :IT 

	

d;i í:..,paI/a e 	r 1UMid r  H'rc ou fc'i J.., rnalrftuL, 	Y±i 
JJ? :.: lerita ac, Rsji iaturar icce-. ienl 	:c :es.i i ' 	e Jc' Pi nci.  ir '. 	1 

Artiqo 24e - Um issníiau.. tit !$í)dEra uhscrevei .3U13 ' 

SUOr'! c ..1 .:rn terçc 1/3) dti capital sonI ca Cooperativa PAflÀGRAí' 1- 	A 

levnI -JçÕc' cc c3p - .9I r.egraIIzadn pari n asscc:a.'i.: dernitkie ehnqaoc OU 

s .J*e.I.e :-0;er3 ". 	Ishi!1,.fl, .1 	eaiza,ic 	13 	 ..: 	fllt 	u--r: 

!- J/i -'r -  •• 	'iu 	deu W  

./-ft'Ifl .5td tt .it:'. f!rh; C» tlt' 	AdrnnIsImaçaçi Artigo 25 

.J 	'i!an,tet..jr 	d 	:;ic lal - ym;jIreI 	E 	sr.ecif,uarIdrne ,;': - /-k'::: :)e 

Asbembiela t_1eóf a Cooperauva podera reter L:Tl percentual calcutaao sobrc o vor ca 

nroduçaø cørnerctahzada o sôbre os serviços prestados aos nssc,cadcs CAPITULO VI 

- DCS C)RGACI'S SC?CIA!S . SEÇÃO 1 ASSEMBLJA GERAL Artigo2- 

ri 
L4 

ti 

41 
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FAMILIAR SOLIDÁRIA DE ThJUCAS DO SUL - COPASOL TIJUCAS DO SUL 

.1 1 	 k 	A l a , " iWa  •4 	
' 	

L••.Ç 	5i'iinati ()(: 

J:cj?r;t;:. 	cm 	(KJr 	ler ;ç.  $rp, 	nMet' la 1. 	J•sIt Cst;u. 11'ii 	
" 

flfl 	 i.'utjuu 	dc-c;sa: 	Itt. 	1 	 c 	e 	,tlitÇ 	Cir 	iti.' H .IlÇT)id 

lue 4Lseflte5 	:n 	SSOS Cu ÇJISCOTiHIeS 	p/krAGEírc) t 
A Astsrihlei 	Gera, i 	 e dírigiait pe' Píesidento PARÁGRAFO 2A :90e 
Innibem ser :oivocaclii 	Cizj CuiseItit. F'aI se uçwrErPrn rpnUvns grav 	e trCPfltFS 

c1os::.c'adcs em pkno QO7c. rtc 	'ct: 	1,L; 
4V 	&,. 	 ~TO pe r , 	liescie , tu. Ajjçio 271- r4i. noje - m- 

t.VIU 	ide 	Di 	'±flh:k 	sIn 	ncrnrfticl 	;1,ictu  

c 	Yc»r5 I nOscInua r içp.s ça 	ie 	Eat!' 	Artígo 

28 	- Em 	uakjue? das hiÕteses refet,døs nh aiirci vinte € SØtS (26). as Asser.bkias V. 
in 	nnvcciiaR:orr, 	amtecedèrria 	mínima 	de dez 	10) dias 	pata 	a 	pr;rnc'ra ft. 

r;'.rvonaçn •, ri 	'jc,r; de 	e S I  t3tvo';:es 	rspeRa' seÓ 	ftltc*flaICJ de urna 
'y'nj 'rflre 	a 	1V.IC 

	

de 	 ir, 	:ilt L 1 ''1 	Jtrdct!1ny(caç5 r 	t'Yt 

''iilCt erJ'ai 	Artiqo 29 	- [xs edifati d 	crvinr.açhc di 	As,±irhk,as Ceri. 	e- 

Ccoerai,w 	Sequinaia e xw e  ssa3 	Cõny 	,'. 

C 	i;ia ou E'x;dL(rlin'a 	q:jrY:rrnencnsc. ou uul;a exresnõ 
euvaIente b) doa e hera da reunãc; em cada cnnvocaçac, assim como o endereçe ia 

local de sua reazaçào 	o qual, sao n'otivt !ustificadcJ, será 	errtp'e o da sHs' lëi 
rperH 	nrt:'a' rirnC'r: - d 	cclrlvoCaÇÔi3S, a; 	C:rrJi 	O'; 

fl 1 	'f''1H 	rsi..:';if't,:..; 	- 	 r 	'iJtfl'i!'_' 	de 	iSSC:rEJ:iC 	C''ÍEfe±ntes 	r"; 
,JIFi 	le 	:J8 	t.3' 	r.ri 	 '..uC 	de 	iuÓrijrr 	de 	nStL 	u;1r 	N 	ri'rfly 

:sutt e .i. il -diula 10 	e5rOris;'Je 	Wc 	7i'.J''C3ÇiO 	FARAGR.AFD 	Ni ,  ws. 	it- 

)nucaÇac itita L 1 O' dssoclacJos. :; edila 	sera asslrli300, no rnnintc pelos quatrn yl 
pr:mr rrç 	IltAnir Ç (4f:  yc':uiflentõ q'ic' 	a - ort.r:. PAR,Ãop.Arc) 2 	C"s ecrni' 	l' 

::açic 5c!a,j ; 	'cicJn:, 'iú çhiiru -n cI:Ø) das arts 	Lb 	.a 	 m 
?.fl:flfl 	

- i cidade. e'aiu; aó 	13s;0ca'i5s 	a futri 	.k 
nas Ceperidáriocir ti 	Coo€rj''i 	na.; 

Artigo 30" - Pira in1chLa3. 	clu Rssetrtiaia Cera 	c' c; 

€2ru 	.i*.. 	fltflP': 	1; - 	i - ü-t'-jc, 	r-fl 	cnqrfj:àtu 	Ue:»:1r 

r'ff- cuí =onvoc3çã2, tjj 	n toàsis dii' 	as&acj 	. 	 (53'.-+ 1, 	em LUIIdPyl.: (i. 	QJk! 

?rr S*9utidI 	fl' ,< 	a4- jn 	c- 	flhtflhlflD de dez 1 1(H assctad 	em cr:flc1çn  dc 	lutA 	&Ii 

N,W:1:J Ç.tfliO'.AÇrIL 

	

PAR/,GRAFO uNICO - F era a 	erificaçào de qiio'uP' tu 

TIA 	13'3 	'_3'u 	ir!ig':s 	f , 	i!rTD'tt 	p 	a',.,:a,uj' 	g~11his 	uli 	cada 	=f1 W' ~ ' M j 	ti  

.,rt :icfç, UU , 	iJI5 HS VIORirasuncts:e; 	12 L w r. 	:J" Freetiç;a 	serçiu LIIIt 	'•-'••itt. 

''';:k' 	e; 	'':ce5ara a 	r:'tlrruaÇziG si 	Yt:.teriça tvzç:s J-'c ;issuc.aL:s 	fjgO3l 

N" 	 rI.:f 	ti 	:3r 	i'ai:tÇar dia A~Ibipla Geral 	ias telI 	ic..irt;u 	U 

e Mai 	 j i uro 	se - 3 fei:a 	n . - n 	cnnvr eagão 	também 	:om a 

- 	 .. . 

i a 
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'íY' t"Ir ri riu ri.. 	vita 	LHLWfl35tiVu 	PARAGflArØ ÍJNI(;Çi 	spj 
'IJC 	:1.5 	t! 	,,tJílr' 	.:;il 	;:jr 	3 	sut 	 ujrntte-se 	a 	flte;iço 	de 	 .5 

tai.. 	Jcv 	#:'t 	d';;.cJiJc 	rni Asetn9Êia 'ira 	qurs. 	 :S 
nHhn F i 0a 1 

	

Artigo 32' — E U 	CÜ!t1í 	tr' 	J 	Açsn1 

e mernbrcs dos Orga3s Zç:. F' 
L'e!equdo 	ia. er1caies E'Jocps9ratkas fiIiada 	AR4GR$EO LINICO - 	c7iir 

s'n;j 	rje possa cY 	rcmcki 	i r4±c, 	vJa,j 	j 	 IILs 
'de 	a A's'rtIe. 	Gpral descrwr dinqen'e 	yrj'jfr;flrifl 	r.Orr m,uJa1 	•f 

r 	lrjra 'k'"rc rjc  rrran. nximo d: y.Jtflj  .1O 	h- 	, «V.4 	' 
ni 1est&J'7,. 	!JJL 3 3' 	'M !ril' ilhos 'ia 	.Assernrteias C,erat 	sao 	'iLiij' 

'Jo 	resin.r 1c 	que 	e 	a4it'n, 	íel'. 	Ui 	tv' 	.-r'-4j.Q 	a 	-4ie't 	, t L 	5e':tet3f 

- 	'-r.n i 	t'NGTRArt 	UNICu - (4uano a Asseinbe.a q 	tivoi 	-i 
ad9 	'Hr 	fl reiIcer 	': 	t;a1'bo 	snrao diiido 	por 3$oci1c 	eciol'tc 

:a 	 o: tt:1: 	3 . 	ÇY,: 	, JIfr. 	''9'4,j ic;c 	•.te . ÕÓrnpnqçj 	a mesa 	p 	no-LrL; 2 
4 i 	i ,u,3 	', 	yw 	Artigo 34- 	's 	i t4ar t's 	ra'qv, Se 
•Ir.;j 	''i':r ,1rít t:Jr 	U 	IlflG PIJItLI 	'ci 	nas 1nc 	t;:hr. 4SSUI 

.4 	,:tç-; 	rHIl 	•Ii•t 	.'ti 	'rd 	 entre 	:ri 	uai. 	a 	r.re5.!aça 	J; 
J 	ir 	au 	J 	H 	_.i 	r 	r 	 r 	btr'çJr: 	- 	'a'juj# 	"rc-èl4 	1 i 

;rivaau 	Ju tomar OiJtt 	rs dcbatç 	ie$pcttvus Arthpo 35'- Nas Assenibkii'a cj 
5 rtrn que terem d'culios o Baianço e as cordas de exerci ,,-, ,c, Jogo apôs a leitura 

do 	reIaçur:o 	d 	Di!ç'n 	e parece' dc Consel'o Fcal 	o Presidente da Coorea:v3 
'MIO !4 	. 	ftl3a - 1 	ttrdriji* 	ri 	dS 	t:ddc 	PY 	COnrUir 	OS 	ir: hijh .  

AZI 	"'k; 	rnai 	45Ünt4rrI,.-j 	m&sa 	urn 	trT'ii 	dretores 	ruas 
i'flil-c 	1-. 	'' 	rr.inri 	iru 	pr±!u•ii 	&'-ieffluu I:;çlnrelr?Ip,-'v. 	Anátio 	36' 	- 

aY 	Ias 	Ee? 	eJS 	Gti 3is'':hve 'ii 	vtrsar 	apenas.  
curlar;es Jj Luital aí' Uonvuçaçao PAHAGRAFO 1 	- Habitualmente a vcbçào e a 

>1 'lesbein. podendo a AssernbIcía Geral optar pelo V0k5M3creto. 	erc1endc as 
PAAÇ;RA O 	2' 	- 	C 	&liit 

c: 	i... 	tiita 	1 	rnnÇr 	rr;. 	esper.iva ata 	:ucur.rstnn::orIa 	» 	1,4 
.4', 	,:Ii4(! 	j., 	frui 	h,s 	trana'ioo 	issviaj 	DeIo 	I're.&:Jçn, 	p- 

':tt1r-í 	p:» 	.v cr 	sot:.ad 	rAc'Ihitli -» 	rIi! 	Assemultui 	e 	nn: 	pci 	itwi 
RiSlr4 1i 	f4"u 	P.'4r3j\j 	2' 	As 	doitsçús 	•a 	AsbemLIla 	i 

aprovacas 	DIU 	rT1aífll;I 	sirnpes 	dos 	associados 	uresenres 	rn 	direito 	•J' 	•".-r 

PARÁflRAFC) 4'. 	Prescreve iflr 	 aros a açao çjad açular as 
- 'tsemr'uw 	''q - 	'Jic-id 	:,;e 	ero 	:n o 	fr;IjI 	u 	sin 	3ço 	u 	t':nlii.ri':; 

c 	Estar, rn 	r!a - .i ' 	o 	a rarti sid dat; 	$e 	-;i'yuo 
Ti 	1.- 	O 	sj t 	4h4t 	,_.f 	U'4t 	it 	Artizci3l- 	j 

- I 	Piri 	 r' 	2 	t''fl 	1 	.j 	prr 	lrr 	flJj"- 'i 	I_Irri1 

itrst 
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irniestre iue sucede ao exo'cicto soc;a tlef4hera sobre os seguintes agsuros ilue 
ceven' constar cia nrrer.I d dia 1 	3rstaço ce Comas do CcrisoVo. ce 

ju C:Cris.ir3c Fiscai.rrr.rJ' 

haikçu Qcf. , Fare cr jo Cnsekc F!c.3j 	ln ?im1n - 
duJ.0Lrs aiui s i s , 	im P~35 da tntttc4rpc.iu Aac CCit LL:;:.r" 

ci 	 1; - flesiaçj 	'135 	trt 	aç irau;J 
.ii& Jus jx;dab dl - f'anu de auwaatie aa Cooperativa para o exer;icio saQwre 

cor rescecIvtj trçanientç de receita e despesas IV Eleçao 'ics eompmieri!4s"dn '' 
1;retona e Jr Conv&tïo FçeaI V — r-'ahore e cduas ne  

	

F- ref1Enie, Únflr &W~ flr(er+s 	(:r3seIhetrn 
3 flt)1S ÍC 	3j-ji 	J ç: /tJlIfliC'flC( - 	1 	,iç.ihttV, 	ii 

;.1i ::r:r 	, t ' ild yç ttv;Ac Am mi rnn r - ericas nos 	tt; ! 0  V ~m ;t j . 

L da 	 tyiIi;i da 4!semfljcw Geral 
PQêmim , de r1mn.It 1ora de forn eq,ivdenI ac Iiúrner) de hç,z 	detcâ1a 	ei:;a 
D:etnres PARAGRAFO 3 - A aprovaçã o do Raiatorio do Conselrn ne Adrriritsu*ço 
e dm contas do esamk 	tesnnera SU8 ofl1pcnenIele 	sfl ti 

.tJU]j)L riaice 	rr4;ç. 	nem çniu lo ;tjçn 
tçI7 iM' t e:Arci 4 	- S: 	 ojrfú 	e r1e!qflç-rrp; 

Jsrc;ajoj preenrcs na A; rnbd Gemi 	jra t,rptr 

J 

 Cií; E-1 i ia este a  :;° ztÇAo i lf Df A35EMBLLIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA Arlgo 33' — A Assernfeia Geral Extraordiriasa se realiza 5ernre 
ru neessarK: e pode CJeIibUar mtu quamquer jssuntos ie piteresw ia 

;'ritivH 	tc- r:encuradQs 	Ldit; rir Corsocaç:s. Artigo 39" 
C1ÇJL 	ia A,sertdea 	l'uial L raordina;i 	,ItIk.'i .nt' 

t; 	Rh 	a9t''t.. 	1 	- 	tefrrn 	1: 	 ti 	— 	fusan 	r1cíc7í.7rfl. 

-• iicraçao iz:3 	tt_:; 	ia 	oL_' :jii 	7•j ._ 

t3IIt* Jr 	:.c:1.;!riE 	r;oflieaçç, •e 1 qudaLk. 	V 	C( ;Ita 5  rI* 

PARAGRAFO UNI('() — São rer»ssnos es votos de do's terços (22, jrc. ,r,sc: 

ji.i t(,rna' 	as :Jl 	rdoj-, dc rIUe trata ese iriqt 	7ÇA( 

f: l2EPLtii\isTrtAç:Ac) Atjyp 4Qt — 2 c'peratca eeia durr!Ir, 	 C 
r's 	.'rr ri;tta;flD :or;puto 7..ir tiEdt 	i?14i'1t)I; 	uciç- 

A'-;,i';f'td '1e7.ii 	LOÍT 	lri pijiduto de ;es 	3. a'i-,¼ 

u , ts lenre .J'Io-p'edi?;tE um Dir't 	Sc-t:retcino e q'..at'o D;rctor,s 

PARÁGRAFO 1° - fSira çhrigaiória, a: término de cada perodo de manDaw a 

dc sn trrçr' 1:3; ocaniernbo'. P4RÁC3RÀÍO 20 - Rew.eitiidi 	ÍÇ f 

f;Ii7 	Ct' U'tI 	 W.  SPt 	rrn'br;c 	•: 	çi'iiid1i . ieI9ii1( 	..... f 

WINUSAÇU ldf MA ix, •r',3rr fl TT'J&fjIllC 	3 LJ. f 

	

)!t jjJ 	W laM p c';jIr-.it 	fi)o'a. 

- 

r00 - ( 
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dr 	

Çfln!Ç 4r 	flf1r'l 	SOCe:ade 	fl;ir; rsp0n lan 1 	 eJ' ÇJfOilliZOfi rsultdrg; 	lc 	;€us flts 5e dqire'fl 'Tilfl ÇJf)3 L 1rh1 rA PA #? fl 	 A S fi. "a'te ep 	i pe 	aft S 	3 ti  Ír • ii 	 j4w 
d 

(1 	 1 	4eh 	 ii4jvcito PftÂGrMf j EL 	(i i'reter 	e l 1ifl3c; qin 	
Ii .1t ià.c14j emque s 	ecjl'e ;-i flat:z:i 11 	ir idd 	rr se 	ec lnlcLr es 	i 	iepc 	 d 	r 	, 	-, ICIA .' 	 n ç.reurzo de S9nçes 

Il4t¼:fl »I 	t1I 	 e'n.)t35 I;} fl't-(I.. r1ru:ns 4$ cOtidnn:;c 3 petinY 1. " uc ain ia que tnpit t n'nr t(v o 	o a r  FI 	 1 rnç F  pnr c~ # 	1'ri It Itlfl 	 1 	 CC1 fl i 'ti 	i Ir, 	-rc»,j pup jLr - d i 	u i-i 	
4 pt 	 ;ritnr-i li:llu crm FA 	 ¶! 	

© asccjUuc. 	ir; 
di çi na Stedce que e'r iiar 4 Jer Cperaço Mel dei 	pi :cnto c u 	.i.[Ie;Ii5 	aL pd& panv:;M ias i1í Facões e nem iNCusses qj 

	

t i'il ve,Ayw, C3bc::i¼1 	-a: e £iU ir p. irnert' Pt RACRi L4!tl; flc 
li 1)irefcna ctn Q7memo i - iscalou iulr- 	arr • 	Liulfiar, r VIMA=M aIS 'Jnirni$y c" 

in Socedeies /flrnnta' ar 1 i 	saur 	1 	1 L41 	44P/3RAUcJ 	 p;epnz 	1Ç € r 111r 	'i4,i iiHlquw 	 Socie 	øor dinnnte nu íeptsAn.,tt pe. 
•flL1( 	A ,rmihl 	

era. t€m Ur c lo aço tontra fl'c-un - 	paí.i pir 
at- iLd 	 9 2flsefh0 de Acimuiisfraca o 	Jç cJJ}tn'i 	OH;a 	

j;-( 4!' 7t$ 	rtlfl 	y. 	p.)ç 	tnr. Í'1 'ifl mar )ricnte semiyc 	e:esa: ;, por :r vOeçaol 	'et -  it"ile H ani. pci:. C -  (tÇøItio Fd ]  b dDer€, .'aiu&rnu,;1i a presença Ia m;ilÜria i r 	 lt)ícja a 	rier 	
eimk :is ieciÕes torn8daç por maumr; 

	

vOt 
1s pnsert. rsr-4dc Uo PrsJettø eetcft 'In wcv , 	ctesenpatc cl Ltraçoe sáe o)flq;3g 	crt 	a;ajç rtr Ir prrc, lidas 	rrr f 

15., ,i:ta r4 t,q 	traraJf 	pelos ri ertm peserç 	PARAGRAp, 
- 'Ir 	ir "p • 	J1JE!tí 	LI jÍ9Y r1rcr a 	1it; 	rccerrn 	:.ub'd il 1 S deu! - 	pv1 	t Iduo PA4ç- AF 2 	Se ir gago pt 1 oualq ier ternpc ur sa  

X31 ou mais, o 	çar' J CurseJh di: Adninistrj, ueç 
ou r ernajs membros, s a Prestdêncta SIiver vaga ru ainda . 

í 	1 	Çji 	41 
 

	

AsserrAM, kidral para ) fl Orichhnentç.- dos ia p 	PA 	fl1 	A 
Stib iu'r e er err DE cargos 	mor t 	ne 	final do flrida 	iH ;3't'ssnr 	AA3ftA! 	4 	 -;p, 	14rPI. 	11i311L,Ir 	e -*14 	- 	ri 	t 	j 	fti"l' 	' 	 1 	ilLih i4 

y di'J iIO4 	3Ilc.9Çfl eptessa ao falioso 	So 4V 	Coipn'it j. 	urlseiccieAeiti,,fÇj0 cerlif- ia 	J5t Estjt 	atendicas as dicis ec :nrneq:Ire 	,i 	 GerI 	 1aoa' ii'umti4 	rii!n, nin 
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J. Ct:;e tivuert.tçnj 	S íE5iJJtj'.ç rAnAC.RAí( 	ti: rs-terr ias f:c1 	 • 	C•j 	J 	:I.jftflrrarar a 	Je -u;a. ':t ji nt:, 	tt-'. 	:us u F cqarna- 	 -•ç 	e viu 	eslh'e.Jn 	41L e flnndp nuanftdades valeres , taxas encargos e demais cOndIções necessarjg44 eter IÇO b) sIheIet er em ntjtrtu 	as sanções e penalten 	a serrm ankj laç SNndrs nâv c140; -1 	 c ri metins 1fll i  iiSfli'dr ''etnt!,- 
:.:. 

	

!' n?qr; 'Je rea;ir.tjl..r 	 Su eia:1a 
L4, 	i'f:Isr 	jf' 	

,'.-- t?dpr}rnç 	Jas  3Ufl.flrtft: 	 e se 	 cviJer - ar a eI;iboraça0 U'rppt 
r dese:çe 

	

açresej. 	•.- 
Assernhea Geral Ordiraria prevendn i falte de recursos para a sua coberflj' ~ ndi -tai e 

coniratar tunctonnnç de nrnpmadz3 capacidade Mrr 	rnmrt t rt' 	•'12J: 	d 	ruç1.. . e:';ria, 	fixar nirli4 

	

'it !JÉ i(1t1 	 !'ÍVt 	J. flscipIrri 	triricunal Q 	orIocaT 
p',:ir 	 c Dirrtte:: j?et-, semflíP que 

R.i:.. 	
•:, rvt: qua 	evait' c' r1artcIa 	onts  ç 'urnaq de wntrole das Operações e 

seços. ventcartdo, no minimo, mensameri(e o es
tada onõmco.finar*;to da Coea e desenvolvimento das 0

~~ e  '3ç bes n 

lf 	
enw'jf afrves de h - 	!c.4e9 ;ia cons b imime 	lrrnr,rs; iIvc 

	

U( 	 j JCii14u 	
e 

	

'Írt. d 	' -i 	 s'jblF'ja 	Citi; 	i 

	

w rrrs iricvei J»S-,j1. 	
_t)1; ;''; 	 au rzi&1 cia Asseri rui  

r O,1]ÇUhS O3123r trai'. 	 q!LTi orIe'' hens !fl?ve 
e "rstltua nMmdatanos 3ssurntr compromissos alo o 4rnite eqtilvalept calor 	 ae 

	

d :Iez[1O) vezes o Caitai Social ubscnta da Coopermiva; 	nüar Tt:r.;nr Ja Ic;v 	trabaU;k 	rtI e » 	 t i v i s 	FAHÃ,PA, 
;Kuura 'cJ tai smp 	luigiu • ::nvenerk 

	

 

pems :ara a 	ia.--- 
 

	

1L. 	tes 2c;sntcrn DíE1 ) -:e'tt 	j-r;1s 

lu t'SlIfesCSCc ! zas SEÇAO V DOS EXECUTIVOS Afligo 44'— Sao Exbu-j-.'5' Presidente 	V ce -Dresdertp e o Secrptr 0 .  esponsávúsrela ex'qir, 
rtr;leia Gerai psiu L.Ón,eip)4) de Acftiiirutrn-aç. 	L)e!s ç. li?» 	u ii 	it 	'tut4: llça;n :h€j. - . s &rli  

	

as r!n,f Yir- ii 	'n.ativj aravas 1€- 	--'. 

	

t. :c iru 	CCm 

	

íIJLiiÇZE.' 	E.. 	u-.:Íj;j 	h.w ciT:ur-14r 	L4 

r;, -i C.-:uvrd: 	atraies ie COflItOie$ OPP=Pirow  

	

$a 	f,pip 	 ØariflEmeri1. 

-- - 

41 	 - 
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t;!':p. IAG,éW 	 vsviveras 
R 

aqui de 	

ari 'ias rea di respc&t, :'ne .1ncrr.. 	
V•j 	 •i'vj;, 	rJ? 	c7rperri!.. 

v-,r 	'It]J'$ -- ;L dcs 	 • ;1lr 	•;:crçfl rt ; 	j, tspQi 1 bdve 	 çiter 	reas da Caae!aI e re.c.:-JI.i. 	
rspØn:l,;a:i. e pelo sahj de t 	S arIr pyIrfll i t;) 	Íh' 	

k:it1lInNta 	 j/ 	7iÇljflf;j 
L 	 4i Ínvl )! ZId 	I( 	4rCiraç 	'tMj 	 r( E' 	

Í:. eHLtS e iftSpeas Li,i 
fl 	 • 	4rn. anterw  

1 	Jri r 	
i; Vm • 	pnj 	

N tJlLrr1, 	
conto,rne raflras ?Iaa 	eIo Conseiho 'J Adrn kftaçu k 

le Aiirn:straçin 	'hEcçIr n rrlinrnc lnercjl;rr 	4 	--in lhE 
tc'r SClc!acjn o Ue';envnI• rnenk da5 P1 perçtes e 	 jo :3rfleflcJÀS l.i::iI'ios aJínrE thvo e 	 esvjo ecúr rnrcn-fnmiç 	:::-J ar 	que OS dcwc.I;f :itioC 	I);1IdtVe$ 	eir • 	 1r -ir 	.NJL,• C 	D 	 til 	;ti CJ?vuj:: 	&ti n 	± 	,f 

Ys-.e7Eçns 
leu Gw  

	da LOper3L3 
ai 	ecsarecI,ner t:'s sql Iarir e r4 

C';tir 
 

wgas fll onguirvi ;ur 	Óní-  
i1(JFJ('; 	rc'.. 	Om:'•J(C 	tantc-t, 	)r;4t, 'ilY2raç; 	44dl. D»et re' 	frti:7 	rp ,, tunçã d 	sstri u ±±flSCliçj te A:mIflJ,t4;a 	• 	 ?,trer,.tc 'eta 	c1:s ;tns 

utrç -as Seau~ 1UMU53PSa 	 ri;!r 3 ii 	'•p_ .± 	'lrn 	 er 	 contates asa duos 	C C  P 	fl,rEr. 	a½JL 	 rjj 	;rtuj:;n eCn'i,rni, •-f 	IÍ±i'' 

 cheques hanc;uj Cflrrrn e 2rnjr: 
i'rc--J&f, e ''ii r)rrc .i. Çts r - ;pr. 

t, 	
tern 	e 	reLIl'•, :)E 	£1: 	±_n,sjl- 	:.r$çnrrl;ta:a, 

to•z1 	em Ju'zD e Lr EJeIC, •l&rtH3u1 	rTi3:t -  ,içaq;fr 	corri -- Er 	j -rr'. :n :  
rEi 7Jdz. pela Çuu;eratr.; C Seus 1,s:'(: 	dr•çr neg.,:jr 	t f 

d&'t3 -ie rnte'es:; 	i 	Cuuoe-u-4; 	artr)4' . -- ±,II • 
C'r'Itn,.a buscaem recirsos L)33 r - yi 

[ 	VI 3 )1J1 
	2Juirn 	a'i i 

•JL;±tj.. ;-1  
•h,».! 	

,J 	 tT7  

i:?5nI-a_1 ilssls!I  
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f . 
tn4'aiIo do Presidente 	snhstirt,i h Nos seus imedin-,rntos por prazo de ale ncver ,,tri  

tgoj fl: 	 !LtJ. 	 A.ssnr uflk4mente 	rrr n Precjer'e e:çu tnn 
[.INTr ) 	,-/&t ii.. 	 A 	f tqs! 	in 	'jkffls 	íct?!I t ,lIfr . 	; 
crfttc %OnI Ç' 	I)nt:i'j4 	t 	rCL)Ie5a 	: CÜepeu1d IJUIO am caos GEÀ*' 

i 	yr 	 cr-  cfrç:: e 	er -ii 	ArlinoW- Ao (trerç 	ecretarc 	r;t. 	:::' 
,j, tM 	rlrF 	p 	S 	ret:iHj -  e ~m os Mas das Assntea. .;3I,t3s 

teurdos do Coqst Pc de Adrninis'raçân rm .cnto responsatibz'ar çe pelos 	e 
jcnia,t 	ccurnenrjs nnfetentus é19 suas atdtuções: 	b) assinar 	lu1tarneUe  'etit 	Ü':'t 

/r: 	Prsdente 	ccn:iatos cheuues bancáric 	€ dcna 	dscurerc2 
, 	çn?mlva 	 çlaI9 	a ittn 

;ACviDfl 	flNS[  H) FICAL 	Afligo 480 - A 	A" - - ,  llr4tji 	::::! 
:2cp!.. atpJi 	¶\Ctfl 	'wea 	a 	a'scfu 3 	ntrr.J:I3aanIeme 	um 

s 	rés 	i,1i 	rnen'Lre% 	tttt 	c 	IrtS 	i; 	suplentes 	.L.1dcj permitida • reeíço de um teço (1/3; de seus ccmporenles PARÁGRAFO UNICO - O manwe 
cc 	Conselho r .:J é de tim (1) ano 	Afljg 	Q]ii , m~  O Conselho Fisl Re 'et,:,e 
c.rdin arianen 	1 mn '.' 	em 	:'ia mes e e 	 5e:uç 	çjL: 	L( 

- 	Çrrr= ra 	At 	1n 	_l!r 	 tça 	it'c 	&_! 
''.&i2iL 	f4jt 	ii 	çitfnj 	1 	r1 r4$H\ 	rc y flç J.. 

i:coH• 	ist;4 	um 	 dt3 	PAR1(R(3 	° - 
J.D1en 	irca 	ser çt !VCçada 	pot -4UWq Jer 	i'ri 	ie 	U$ f'1cnWrcs, pci Sol14ç. 
C isclho Ir Almin s:çti ou peIi Assernbé a Geral PARÁÍRArO r 	)uando ca 
- i'rnç - 	t 	n-., 	l!mfl FcaI 	s- 	' - c1os 	!mrérn r 	rirrnrrlc 	irte i!°, 

1' 	tti? 	 ifl M V01f 	í.ervio. 	-r?m 	pxerc:é-l: 	ujnI-u co 
8.) i_ute VAA 50= 16 	IhUT%j oe Ufil 	PARAR 	AF 	4 	.. 	N 	,44USti us U.0 

'1 .it-r 	• 'E 	:-1,* 	SlC' 	•inrjv1s 	p'' 	ritro 	rnerPro 	efef'vr' 	 ria 
p:p 	- PAF r 	As IeJib&osç 	do CDnse!ho E ;scam ;era" 

ti mrnni") IRIMP;es de votos e con(arSg d35 atas 	nø livro çrôpnø 	lulas 	eprnvadas 

41 

 
3s5na3s 	ro final ücs inbalhns, 	err 	cada 	reuntn 	pelor 	1r4 41 	ccr,seP 	mrrç 

r 	iC'!e 	Ao5Q— jNoo fl'entros r1! ,' 	do Conselho íi; 	ap J2a 	sp 
• p 	 3 	E:avn 	PAR!.(RÉF,j UNftC: 	L) fItf(( ir.c 

RP- 	u 	Ç-r;.ilio 	'AI, 	i Dit'1-ri 	:flr1Qo;?ra o A'y;eniha 	-. 

:vmri - 	p'n'-' " 	enft: 	rtaucjai 	dre 	m 	Igruo 	WrI 	(FiO 	rS TA VA 	pie 	mtC 

rt 	ArtIgo Si 	1orriuee j.  C ç1scn rcaI exc.'cum li HUM ULI 	J'Icn 

rih!e 	,ç nçeraçt\eb 	atmv1ljdes 	cônlahilnde e uintrotes e serviços 	1a 	. 	r2'mati , d 

caDf 1 Jc -1h 	anpcs - 	ttra9, 	sequmrfle 	dtfIh(it,,e' 	ai Co'm(eii 	c, 	,a[ift& 	J 	*um&rarL.. * 

'1 rttene 	e!!' 	.23J3 	fflr1fianc; 	flt' 1 t.n; 	-e 	 n!r: 	ju-- 
1, 	nr1 	ni sebo 	rirrp',f 	mç ir 	'i 	JLI f 	irSE 012 cxr iIt, 	1 " 

L. 

J 	/e/' 
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s 	 ±a5tch 	e 	;or'urrrndtiJe O0'fl OS Mivic 

zn CIin de Adrrwilraçto d ver'ieqr 'e st operaç:õe re&Izada% A 	t4r'Át 
ri <trr1' 	n€pen:t'rj t.: tv:lume qLa! dade e quarflidae as ;:.v3 	k'; ; 

ia ;ncperatrv 	es ce!?sfIcm-:e uearkt 
Co AS, 1 ;. A Armo W ^~ vt 1. t-e r,irjr, 4quaflflrt!te e te e tSiem  

s 	 o 	 Hz 	rçzJt,í.ec Jt 	.pj 	•j.tP4' 
CÇ 	 CI13f S D ncet»rse,vu des çfl:Lttt;\ ,!flL 

q1. . ç uPuadis cm ec dar lade r se as 2bíuLiçe5 corr:errj c 
'rsbrriis 	sersic c.srtsprsJas 	rc¼flts 'aIdade 	í  averhu"v 	hi as 

B rtanJ)nr »ru as As.kc..... 
SCEi 	trsaIftst 	e :1dIIur1!s'sz!!va. 	Ve;uja 	çp .e, estcq.N 	k mtti"srt.fHa ::::: 

.sfy:s ,St&, .Çflflj; 	t.»:'ps cisro se os nver!tano nericas::aï 

-AUA

5& Ie5i- :1 	íi.p b r,- 	•' .b' ç:COPIf'4 	erik 	*pr.tO.Ci :s 

t.J 	iec.PHz,r. 	 er'e 	Cei11 das r 	::IuÇSes k ses», Irdt:-I:tcs 

a'criLiI do OS sreauwsdacter. constatau3s. :s estuda' o 	raIrrcteç 
sibr y Gemi emirn1ci parecer sní estes para a Ae 

ivt iAssttb!e 	:;era: qa'½do Qcreern r1utts wa v e t v uente 
CA flnr. -.c,çptriçi io& r1á 	. rvpeIertts P.ARÁGAFt? 
c-(icac.C.n, WHz hvmv com Ajv4jf1eflhjs ntcesr;ão  m a..: Ç(jFfl 

»i 	39•l'uçs Ç)Çt O Ccrisutc FiscI cortralw ttç:. 	epeç. L3j ; 

 1,1 Crtiveric v11 Eçíi './111 AH 
LOM!SSÓES ESPECí AAS.. &aej —  A co . w~hvo poderá ciar toriusts 

O:111!t especf.c. r •:ltflresse E: necr1iaua ic ri quais.; c;a! 
—  Ac :rhç5' 

 

das cylmissÔes conittës especfficos, bem comn sua tarrnocao 

rr rpflqflrpn rsrrr ÇApT1Q \j{ 	fl vcTG E. 
Pfl E SENTA;.: C 	jja53: 	A,su.iado rtpqefltf !ern 	. 

q.:;f:tsP :psít 	n : 	i1EtÕ de ;Uas qu :c rvhs de cat7itsI o.:a 	4P,AGR.AF 2 
t. eii'lt: 	r:c CIYCItiJ 	'lo por prGct.JraÇafl OU maflja!n (:Ai.:s  1 JLU 

r'os 
 

1..0 1P67 4eriq, 50 .\ uorerwiva decv monte 	r:s3r;t.Jracíc;s 

1 	:j 	sç' 	de  
;\çj Aste 	L&s:j Cetrn III •—. 	 1e At  .s, rj, 	:"reUtc de A(v1.r4rar.a 	f\/ .. .. 

[3LjflÇ v scal ki 	L rcs rje Hrc etsça dus A$$OCN.sUut. tliY: A 

— 	LjtL !i . 5,z Í........ 	.'.fltflhe c :kn.»t_.r 	ÇAPITJC 	ix 

IN(.?FíTPACA[ E 	 Ani ~ n_55 V.::: A  

ípr 	crc'vaia F:: 	':;flL'jIe 	Ce a 5  •.Jar ciLe 	reteocieni !* 	5O}I 	fl:' ffllzflO;y 5c o 

.:n'arie, rara ::uIR::JieirI a c:flusac CL aaiaçaC' 	t L .!lit.VÇ 

wICAiçãIV Js icvi ~W AC Artt.qo 5V — A tusác deterr ii a ai ex:viçio da 

Ha 	.»•.IÇT .m 	 'pit: hts 	 .. 	y. 
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t'rl r 	-.t';;-.» 	 r- rc'rj:cação 	urni 	Jc.taJe: 
r::;o : ' «. 	 S l':-C 	 itt )tt3flCSSj 	vit:;u 

'tt' •u:ia. 1 tI.NJ?L . 	í'Aí'A. :.\F fl JNlÇ;C - N., iJ:ese 
iiro btr, 	IidL.: . d9S as me;r:as Iornuwdaoes estabelecia;; p' 	a 	 - - 
liflili J; r d /r3lIcl j'-" ¶ 	- atr;m'n 	t, ii 	1r19r1 1ç4 cs ir r-nrp raias A'tigo 58 

	

ta'1l2 	'id!& 	ui  

iO.r-!€-:Sr 	dc ncJJS 	SC. tJ 	ln -(l•tj 'fld 	li. 	;i'. •rtl---v* 	,-r 
flP 	U:Ç'dt: 	f4I1fir 	f-eraçac; j€ 	rcen' - ç A r t l go st_ 

1 	 .rflm!r,rtI - ? a Asr - 	C4e 	riescrtara mia ç:rt 	par:, 

í5tUdflf as provic1ê1Icia necessárias à efevação da meolda — CAPITULO X--DA 
U1SSOLUÇÃ0 E IJQtHDAÇAÔ Migo 6O- A CperaUva se disu;vs JetWvr 

as;rr- delhera, a Asçernhcn Geral. iesdc qu 	.. :fl-.m 

ir ?( 	 rui 	e drsrnrlharr i 3suuu:3r o rLi 

1j 	z• j i:.Ii.i.,r!,;.3.r I 	fra/ 	ijiryrr' 	tr 	r.e: 

1.3 1JI ti •YitYeI3 r_trj:aI jtr- klll).uu 	-d»' -- as.ir 	f-T4PA P;L:' 
r?4 	uarV a 1 sso -uÇU 'rã: 11! çJrnc)í. 	vr.l.ulr4riTt 	 r• 

	

p'evlsta nple artrco a 'nela deve ser ramada judic'aknente a pedido :ie tju&quei 	5 

nssocado Arilgo 61 - O;fRfldo a disli;çao for deliberada p&a AsstrnIea Sral 
um 	u mas IrqurrJar-is & 	kT,1t11ir-i r cam d 	: 	 ' -I I I 

li ji t:t: i 	PRACRFD U-) 	A Agser1icle4 C-r-1l 	I} 	r!- 

	

r.pr 	íj.-f!J! os Irourd:w-tes e os inerruos 1-1 

;ir:lir flri 	:4'a 1  -. 	r-'. ! t. 	• .AUÇJt O xi - 	rAS [lpt]lr[S 

	

L i -<MNi E 3RAS. Artigo 62 - Nac podem compor ci 	 de 

AÈlmlnlstnçãc 	Co'iseIflo í:scffl e 	erccr cargo e.feIvo cc d&eQadn nu 

eresnflIjrr. parv,ies eit'e q 	ri 9eriridc 	grau em !triha rem n colarral & 

::immil-rvã& 	j.;j. 	ete!csdi 	rrjn- 	rjflJrjt{VflS 	rJL.fltnf 	dfl 	- ' r.e - !.' 
A- --- War 	uzLr:a:f -  1 Isca p!1 	 de s~ c triTiil-d,'1 Artisaak 

	

• 	
- tI-:fthíL S da 	(:._nlCL :e Aciri rtraçfiui e 

 

do 	 diC F1rcdr 

. -.t;J 	:;iuj -: 1 	•. 	Ct#?tVVU±V(U 	se iesrrcrnpaPb tirar de 5eus Í•.3r:.rt- r; 

L._L;.;.jla •.:-: -r a 3akç;ed ,rJà Je ptlu ianuo riuvtjnta t) dias da UuL Levrs!a 

pain 2 clerçan PARACRA.rÜ UNICO - Sendo eleilcs 851e5 pn!tilnnte:' •flËvetâõ 
1 	I 	 j 	'rfl' -  ii 	J2reral 	Ajpgo!4 	flCnl 	1 	l à\lrii 	'- ir 

,-fly 	p::ntã' 	a ineqra 	Ci iegii-el -- 

1 	M~N L,113 	(i a i1(qO-, eie$vÚ$ Ir,  

• 	. 

 

lecendi Jttrrir :i.e 	Ci: rd.: i:ie; lei 	jrjj cargos elel 

!ta' •r'fl :tqi€Y zuJ 	u fTIi?t!fl u !1u lua tata 3O; dias ria 	ciedade. Arfl2' 65 — 

Esle Etata10 será detalhado pelo Regimento interno elaborado pelo CnnePm de 

Adtnr:itrç 1 C COU! a!rda e rgat apôE :i sua aprbvaçe cela Asemo!crn '3era 

r 

	

' 	.t:' 
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.i*:. 
 L 	 L 	1! 	lIj 	

t- 	•: s 	'4II. 	'i 

	

: 	,•.. 	 ;jrj.refere.hjI.; 	Ja A . ;n7.. 
, HI 	fl Li 	E 	dç I  i e, r4.flfl ia 4.SSUnI t13 
te 	LI 	 fl&.4dd4 	. qi.;e (o dprovacJo por Uflafl;rflzanç C squu çn-  n derna per!Ós 

em paur: V E'eição dos Cargos vagos do Co9bc. 
de AdmInátTUÇàO e Conselho FisaI  

I RUI 	EHtUI t? 1e hi3di a teer 	A 

	

t;:arnn tc' c.m 	 s' tÁrf 
Çi. 	ífl 	

Jssc.r, l..1rfZ;irijc que nehiPluin lc.s lnf7t1;?.. 

	

fl€tf,Sse efi rerrn3n»r7 na rirP;ãc Gsrai-tn 	flt:fllilrfl rflicia;ido ris ' - np 1t 
Um, !cr: . t.r,j 	j'EU4. J r1ire 	 e 

	

E. Nevo ,  rr''.nnt- r_,4 U•h. ur 	'tyrd.1 4) J' 	 fl'i•. ÇAfl• 

	

..fl 	miA lii., 	.iç-nçç.t., 	
rifl prj 1i4 chipa 

E 	
f1Oi .; m= t. .;t tdnte wt;c  

SUM m Ca7i 	r.ha 	 nrc 	in 
rtrc is prisrnte 	ij 	UFjC.I Conselho de Adrnírlis!raçao 

Atfti Pasda, braslle.ra. pasc ua ti , im 2::; : 1 f 5  
- 	R Cc •r :rtft - sic aQncultcra rejdeiT& 7H - 	:Li 	 . :; ri 	t.asrr. 	er-IL.s 	J.7;j 	•le Pn Cv 	'E(J 	y 

?(Y 9R 	SSPPp tr±k1 

	

Joae Fatias Faquntins 	ra 

F5I)MII 7 1A - ü'Jovia PR dIU Kjr  13 stri hairm Jno, em Agurics do Su ,'Sr 	P-van,i V3rl,doq O') CfF :ç 	fi 4R9. 1p 	[•; » . .:4 -:-ppp 
lir. 	id . 	5; 	rEMa 	:aria 9  UM) 	Elaine Rocha Perch 

	

JFi!CIDI 	l 	lí Jc»'  
'r,- 1E7f_Ç 	r 	r'sp 	 IA PrisJ rr'4 11 	hrrr :vIt:E r:3 

Ctp 	3$i 7 tjcÚ 	•!rtA !' •Jr PrçjYj 	i ur. j  ,r', 	: rr- 	
7 :$ N SEPPk exprc:7(jo u 13 	11 mà'r.; 

	

L.:et4)r.b L.t It?t ' 	dSÇC,çjaçpç Jonatas Wililan dos Santos. has Irrio. 'LJt,:iu 	1 • 	• 	L:1 L 	1 	Lj AU UV. 7 	dt: MafljiU 	:i.iUU dn'arari3 	:r:,. ai:ulIç': 
i eraa pin:: paI s'' S't.n,'r, Marjiri i ,,-4 'Ter' C1f ), 

.....2Ú5 Wanderiny ik Oliveira Chafrnskj hnk,i4) na,c:d; -..................... 
'tifl :J LIL' !777  7'  

E. 
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:i 	 Pi b28 7o9:4 	R( 5 756 t3O ssr!cxpcdido no dia 3O!O;iOfl. 	0ane 	• ApgrtLuja V4.r$) j 	t i 	- 	 ti 	S , IQ m ir p v hir h 
jn  vã r çw10 d 1  3 U. :. 	 jjeJ1 tjas M tl 	»r 

A NA > WS r, 	.IIUL 1E L1N 	L% Cep 9cn Ai tt,F 
E 	jrc, 	St'i 	 à 

Alcionir Suba b 	 dó 3 1 19 	flu flIufl441ô 'JL 	
• Banlo de Sul Csiada 16 Santa Ca ar 13 asado profísç Agrii' r 'ehbnf a 

PR 281 KM 23 5 s', Ater;arn Ar. mt 4  icipo de Pier. Cep C38m0,00 E 

pumba 1 CV N: 	 (mu Ei 
Ei3 	 « 	 c actH 14 Çt(' dc :nsern i Arnr 	èc k:i p:ah?u 

( 1i 	oJc LH' it 	flhtflIda.1 	t c4f: 	 E 	flfld5$t, -te 
Conelh Fiscal Vram id:jJç::, üs 	 Joà Basilio Filho Lt;icL 
EE. :4 - 	J:-;çY; 

7J. tiakjrf 1Uzius de M:nas - MC casa*ju, wf;i 
W lhÔ 	s Jeijt 	bsI»(ja pdnç pai 	n Santo Amara Mannjba Cep :J1u 	E es u» 

 
12 P31 3= 73mado rpr '2P  rqr, 	 - 

E 	
dt-- ÇVE ia 2BU2 	Osrilr da Silveira basdi-o t,s5r,h, 3,q-7i7-t.  

fl3EE i 	3to hE 	:;- &Stj(Lçt(' Fc:3i3 	;usadc profissn  
E 	ir i4. d- 	•,EiE'S 	-n C-'nns hj L;cjUo las M;i 	 i. 

•E 	rE 	E 	3 ) 	 1 t 1 	tÇjJ 	• 1 	 - 	4 	E 	J - 

SSpPÇ expcddo no dia 241W3119$7 Qticerio Grosskopf, brmitn 
E12Ç4 n i-i 2 O'1-43 no 	rm 	de qut1ns no SnI e6tudo do Prina r3 L 
pntsrE 34 rE lIc :1  ;estpte - 	strad 1H, C43ttiI: s!nc Cnrrr:l - fd(r C'i'na '-l:'va fl( 	1Elflrr :le »'E\ 	d•:s 	SLI CetEe.; 	)(l(ij 	taa 	ra,rià P:I;tiE1 - Ç d 
4 	 44 4Li-1 21j P4 	 n 	na .J4il)7IQ1 T.i,i1 

1 s 	M-r1t\ 
 

---- 	Sergio s Çq Marcio Figueira 
JL* 3' 	14 	ç 	1 	 i 	L~FWl , tq 	sHforJnPa,qn-t 
qrr , iknx restuen e a rua estrada Rceiiaerinpo sIV bafrrn Leão ttdadt d tij4n, JE1 SL1J Cer W~111  Paramà Portad1r Eo CPF 5L14 2P TAP. 77 	 4 4 

¶EEr 	r 	 lEi 	 Marinue Maria dos Santos Flç.;fi,nauçn 
L;EaEier1 	t1-1 	 E'. 	141 	 í'•; rrl:iEictpc; J  

j:a 	qr.:Jtnra 43j - j 	fl4 EEi 	F,,1 A- 	Pç,r1 
E flE33 t EH JçE EC1 E  cr! 	A41,fljEt 	j 	E3t 	 fl 	'I;i' 	- 	EjI 	H-'-ir tE1 

P 'trialo 	in FF PIA 759 259 158 e PC 5 158 3l4 B SSP'PP xeo1ro r tua 
01:08:20 O e Mar;; Catarna VIpira Carvalho da Rocha brasuelra nas:u 	o da 

1J2 ry r fl E 	di 	Pau itnn 4 	E 	ta 1 j( PidjI 	 'c 	111E 	e 	 E » 	
(- • 	:'jtrrj r::e a nt.rrad 	C,r:ip. J3:- rt 	;.4 	7d 	Ct,lt 	 EE tf EH 
r1 .! 	«r' eJk19 --LÇ44 eSYjC: 1H Farana Ioflado'a 1- CÍ'Ë i d • E 	4  

li 	' -t 'E EEEEI1JE. 	E 

- 
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1010112018 	 Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

I 	CADASTRO 	

FEDERATIVA DO BRASIL 

 NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

INSCRIÇÃO 

117.430.251/0001-09
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

RTURA  

NOME EMPRESARIAL 

COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E 
EG1AO 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

COPASOL TUUCAS 00 SUL 

CÓDIGO £ DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
47.24-5-00 - Comércio varejista de hortlfnitígranjeiros 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONMICAS SECUNDARIAS 

10.33-3-01 - Fabricação de sucos concentrados de frutas, hortaliças e legumes 
10.33-3-02 - Fabricação de sucos de frutas, hortaliças e legumes, exceto concentrados 
56.20-1-04. Fornecimento de alimentos preparados preponderantemente para consumo domiciliar 
10.20-1-01 - Preservação de peixes, crustáceos e moluscos 
10.32-5-99 - Fabricação de conservas de legumes e outros vegetais, exceto palmito 
10.31-7'00 - Fabricação de conservas de trutas 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JuRIDICA 

214-3 Cooperativa  Cooperativa 

NÚMERO 	COMPLEMENTO 

SN 

MUNICIPIO 	 LII' 

AGUDOS DO SUL 	 1 PR 

fLOGRADOURO 

ROO PR2O1KM21,0 

CEP 	 BAIRRO/DISTRITO 

1 83,850-000 	 1 COMUNIDADE LAGOA DE SOUZA 

ENDEREÇO ELETRÔNICO 

COPASOLSUL@GMAIL.COM  
TELEFONE 

(41) 8717.80901(41) 8711-4770 

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 

SITUAÇÃO CADASTRAL 

ATIVA 
DATA DA SITUAÇÃO  CADASTRAL 
3011112012 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL D
**
ATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n °  1,634, de 06 de maio de 2016. 

040 

Emitido no dia 1010112018 às 10:32:14 (data e hora de Brasília). 	 Página: 111 

1 Voltar; 

- 	- 

A REB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, dique aqui. 
Atualize sua página 	 k 

- 

http://www.redeita.faZenda.gov.br/PeSSOaJUridlCa/CNPJICAPJreVa/CnPireVa_SOliCitaCaO.aSP  

1 
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Ministério do Desenvolvimento Agrário 
Secretaria  de Agricultura Familiar 

•:' Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

Extrato de DAP Pessoa Jurídica 
Chave do extrato: 32852573 

______ 	 Emitido em: 2810212018 às 10:31:27 

[IkTIF 1 	2W0fl7 ldadefljfl 

Informações da Pessoa Jurídica 

CNPJ: 17.430.25110001-09 

Razão Social: Cooperativa.de  Proces.Alimen.e Agric.FarniLsoLde Agudos do Sul 

MunicipioluE; Agudos do Sul/PR 	 Data Constituição: 29)11/2015 

Representante Legal: ALINE PASDA 	 CPF: 072.801.909-55 

Informações da DAP 

Emissor: INSTITUTO PARANAENSE DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSAO RURAL - EMATER 

CNPJ: 78.133.82410001-27 

Agente Emissor: AUGUSTINI-lO CARLO TREMEA 	 CPF: 744.846.729-87 

kocaeErnissãAgudoadosuupR  

Composição Societãria 

Categoria(s) de Agricultores Familiares 	 Quantidade 	 Participação Relativa % 

Demais agricultores familiares 	 40 	 8S3 

Resultado Composição Societária 

Número de titulares com DAP Reconhecidos pelo MOA 40 63.33 

Associados sem DAP 8 16,61 

Total dos Associados 48 100% 

(*) Esta data de validade da DAP está condicionada a manutenção do número e estrutura do corpo social. 

A autenticidade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por meio do endereço: hltpJldap.mda.gov.br  (httpi/dap.mda,gov.br/) 

o 

DE fld 
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... MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DIVIDA 
ATIVA DA UNIÃO 

Nome: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR 
SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIAO 

CNP,J: 17.430.25110001-09 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DALI) junto à 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alíneas 'a' a 'd'do parágrafo único do art. 11 da Lei n°8.212, de 24 de julho de 1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http:Ilrfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br >. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 211012014. 
Emitida às 10:00:25 do dia 2410112018 <hora e data de Brasília>. 
Válida até 2310712018. 
Código de controle da certidão; 9790.8628.ECDC,213C2 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento, 

1$01 

o 



2610212018 https:í1 	 &VARPessoa43544QI1&VARUf... 

_____ _____ 	 043 
I:1a __________ 

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 	17430251/0001-09 

Razão Social: COOPERATIVA DE PROCESAMENTO AUMENTAR DE AUGOOS DO SUL 
Nome Fantasla:c0PASOLTUUcAS DO SUL 

Endereço: 	ROO PR 281 KM21 /AGUDOS Do SUL/ AGUDOS DO SUL! PR/ 
83850-000 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, 
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a 
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o 

o 

	 Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes 
das obrigações com o FGTS. 

Validade: 18/02/2018 a 1910312018 

Certificação Número: 2018021808052165252427 

Informação obtida em 26102/2018, às 08:52:53. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br  

/ 

? 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.251/0001-09 - I.E.: 9073527306 

PROJETO DE VENDA 

PROJETO DE VENDA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
dentificação da proposta de atendimento ao edital/Chamada pública de compra n°001/2018  
- IDENTIFICAÇÃO DOS FORNECEDORES 

A - Grupo Formal _______________________  
1 Nome do Proponente 
COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO SUL E 
REGIÃO  

2. CNPJ 
17.430.251/0001-09 

ASSOCIADOS COM DAP: 40 ASSOCIADOS SEM DAP :8    N° DE ASSOCIADOS :48 
3. Endereço 
RODOVIA PR 281 KM 21 LAGOA DOS SOUZAS 

4. Município 
AGUDOS DO SUL  

5. CEP 
83.850-000 

6. Nome do representante legal 
ALINE PASDA 

7. CPF 
072.891.909-55   

8. DDD/Fone 
41 99780-9415 

9. Banco 
SICOBI 

10. N9  da Agência 
 3035 

11. N2  da Conta Corrente 
111.046-2  

Dap Jurídica: 
5DW1743025100012807170212 

II - IDENTIFICAÇÃO  
1, Nome da Entidade 
PREFEITURA MUNICIPAL DEPIÉN 

fCNP.J: 76.002666/0001-40 3. Município: 
HÊN  

4. Endereço:RUÁ AMAZONAS. N°373 CENTRO PIÊN S. DDO/Fone 
41 

6, Nome do representante e e-mail: 7. cpF: 

(€p 
	

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-900 	 o 

Fone: 419 8717-8090 19 9644-9813 - copasolsulgmail.com  
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.25110001-09 LE.: 9073527306 

III - RELAÇÃO DE FORNECEDORES E PRODUTOS  

AMBROSIO PAZDA 
1 	016.903.889-00- 
1 SDW00169038890021071108 

56 

L 	ABACATE KG 300 5,30 1.590,00 
1_AMEIXA VERMELHA KG 100 6.50  650,00 

MELANCIA UNI  160 21,50 3.440,00 
FERA KG 150 5,24 786,00  
PESSEGO KG 150 6,15 	J 922,50  
UVA COMUM KG 50 5,67 283,50 

rok,Iaçrlcultor 	fi. 	oo 

2 GLICRIO GROSSKOPF 
471.992.889-72 - 

SDWO471 9928897225071212 
17 

ACELGA UNI 450 
rmt 
2.82 

nvn 
1.269,00 

RUCULA UNI 60 2,20 132.00  
ALFACE UNI 800 2.00  1.600,00  
ALHO PCT 350 4.00  1.400,00 

BATATA INGLESA  KG 1800 3.30   5.940,00 
BROCOLIS UNI 700 3.47 2.429.00 

COUVE-FLOR UNI 550 3,53 1.941,50 
REPOLHO VERDE UNI 700 1.70 1.190,00 

REPOLHO UNI--r 100 2,00 200,00 
i6.1Oi 

3 ALCIONIR BUBA 053.325.159- 
10- 

L PIMENTÃO VERDE KG 	 200 4,05 810,00 
PEPINO SALADA KG 500 3,50 1.750,00 

PZ- 
Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 

Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 
Fone: 419 8717-8090 /9 9644-9813 - copasoIsulgmail.com  

2 

«Ci o 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.251/0001-09 - I.E.: 9073527306 

7, 
33 

4 	CELSO STAFIM- 	 BATATA SALSA 	KG 	 450 
	

7 

	

80262180944 	BATATA DOCE 	 KG 	 450 
	

1. 

	

SDW00080262180944196715 E CENOURA 	KG 	 1000 
	

1K 
	

3. 
21 

5 NATÁLIA FERMINO DE SOUZA 
015.084719-08-- 

SDW0601 5782897215061209 
24 

6 	JOSÉ FARIAS FAGUNDES 
255.410.489-15 - 

SDW02554104891513031 301 
16 

	

HU 	 KG 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 

Fone: 419 8717-8090/9 9644-9813 - copasolsulgmail.com  
3 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.251/0001-09 - I.E.: 9073527306 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Fr - Cep: 83.850-000 

Fone: 419 8717-8090 19 9644-9813 - copasolsulgmail.com  
4 

/ 	a. 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.25110001-09 - I.E.: 9073527306 

tnr WPT!"!flJ! MI, 
t wrnt'i:*nt h 
.fl PAMOA RODRIGUES lEu' 

o 

E11~ 	Um  ............ 

:ttrbk 	~ .-;kzR.tfl 	ri 	.,'.4 •,. 

tfrZiXis 
_____ 

o 1!;!. 2.850J0" 
sN?LI:sw.!rznsiMln1Ya.11A7.t. NkLICI 

0  

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 

Fone: 419 8717-809019 9644-9813 - copasolsulginail.com  
5 

/ 	
o 

/ 	. 	
a 

/ 
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COOPERATIVA DE. PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.251/0001-09 - I.E.: 9073527306 

11 LUIZ RIBEIRO DAS NEVES 
44346712904 

5DW04434571290409081 7 1 2  
01 

ABACAXI UNI 350  4,00  1.400,00 
GOIABA 1(0 
VERMELHA  

30 7,40 222,00 

MAMÃO TIPO 1(0 
FORMOSA  

700 5,20 3.640,00 

MANGA 1(0 350 6,00 2.100,00 
MELÃO  1(0 350 5,70 1.995,00 
CEBOLA KO 750 3,40 2.550.00 

1W 111 Total agdcu*dr 

	

12 	TERESINHA PRESTES 	BANANA CATURRA 	KG 	2.500 	 3,00 	 7.500,00 
56700598915  

5DW05670059891518101705 MARACUJA 	 1(0 	150 	 8,70 	 - 1.305,00 
56 

Total agricultor 1 81805,00 

	

1 	GISLAINE AP VALERIO 	MAÇA 	 KG 
	

1.400 

	

3 	07429498930  
SDW00434209899727071201 	:• 

28 

TOTAL PROJETO:98.978,70 

o 	
Fone: 419 8717-8090 19 9644-9813 - copasolsulgmail.com  

Copasol Sul - Rodovia Vi 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Vi - Cep: 83.850-000 

	 / 

6 

«o 
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.25110001-09 - I.E.: 9073527306 

iiÕIALIiÁÃO POR PRODUTO 

:'ITEM DESiRi?O QTDE ~DE  

1 AIPIN 300 KG 

2 ABOBORA MENINA 60 1(6 

3 ACELGA 450 UNI 

6 RUCULA 60 UNI 

8 ALFACE CRESPA 800 UNI 

9 ALHO 350 PCT 

10 BERINGELA 60 KG - 

11 BATATA SALSA 450 1(6 

12 BATATA DOCE 450 1(6 

13 BATATA INGLESA 1800 1(6 

14 BETERRABA 200 MÇ 

15 BRÓCOLIS 700 UNI 

16 CEBOLA 750 1(6 

18 CEBOLHAVERDL 500 MÇ 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 

Fone: 419 8717-8090 /9 9644-9813 - copasolsulgmai1.com  
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.251/0001-09 I.E.: 9073527306 

19 CENOURA 1000 KG 

20 CHUCHU 550 KG 

21 COUVE MANTEIGA 450 MÇ 

22 COUVE FLOR 550 UNI 

24 PIMENTÃO VERDE 200 KG 

25 PEPINO SALADA 500 KG 

26 - 	- REPOLHO VERDE 700 UNI 

27 REPOLHO ROXO 100 UNI 

28 SALCINHA 450 MÇ 

29 TOMATE 1800 KG 

30 VAGEM -  100 KG 

31 FEIJÃOPRETO 1200 1(6 

32 FEIJÃODECOR 350 1(6 

33 PINHÃO 120 KG 

34 ABACATE 300 1(6 - 

35 ABACAXI -  350 UNI 

36 
AMEIXA 

VERMELHA 100 1(6 

37 BANANACATURRA 2.500 1(6 

38 GOIABA VERMLHA 30 KG 

39 LARANJA 1.800 1(6 

40 

_ 
_LIMÃO 250 KG 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 

Fone: 419 8717-8090 /9 9644-9813 - copasolsulgmail.com  
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNN: 17.430.251/0001-09 - 11.: 9073527306 

41 MAÇA 1.400 KG 

42 MAMÃO 700 KG 

43 MANGA 350 KG 

44 MARACUJA 150 «3 

46 - MELANCIA - 160 UNI 

47 MELÃO 350 «3 
48 PERA 150 «3 

49 PESSEGO 150 1(6 

50 UVACOMUM 50 «3 
51 TANGERINA 750 KG 

52 DOCE DE FRUTAS 150 «3 

Lv - DESCREVER OS MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO DAS ENTREGAS DOS PRODUTOS  
A compra será efetuada pelo Diretor Comercial diretamente com o cooperado, ficando o agricultor com a responsabilidade da qualidade do produto, sendo 
entregue na sede da cooperativa para vistoria, pesagem, conferência e transportado por meio de veículo furgão com caixas até o destino previsto para a 
dispcinibilizaç& das Entidade credenciadas no Programa.  

VI— CARACTERÍSTICAS DO FORNECEDOR PROPONENTE (breve histórico, número de sóclos, missão, área de abrangência) 
A necessidade de haver uma cooperativa na região se deu através de pedidos de alunos, pais, professores e funcionários para que houvesse a 

1 complementação alimentar da merenda escolar, visto que essa não era atendida em todos os produtos que a merenda escolar exige, além dessa dificuldade, 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-900 

Fone: 419 8717-8090 /9 9644-9813 - copaso1sulgmail.com  as 



COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.25110001-99 - L.E.: 9073527306 

se possuia o 	 que produzem esses alimentos, mas que de acordo com 

2009(11.94712009) e a resolução 3812009 não poderiam fornecer individualmente os produtos agrícolas, para a rede estadual de ensino sendo assim, a 

ideia de haver uma cooperativa na região tornou-se realidade, pois alguns agricultores começaram a discutir como iniciar uma cooperativa, entre conversas, 

contatos e informações surgiu à indicação da Cooperativa de Tijucas do Sul que já existia porem com outra finalidade. Dessa forma em dialogo com a 

diretoria da Cooperativa de Tijucas do Sul que se dispuseram a ajudar, visto as intenções que esse grupo se propõs. Se criou a Copasol Sul envolvendo 

vários municípios da região como: Agudos do Sul, Piên, Tijucas do Sul, Mandirituba, Quitandinha e Rio Negro. 

A Copasol Sul tem como objetivo e intenção fomentar a agricultura familiar através de novas técnicas e formas de produção sustentável, além de 

apoiar e incentivar os pequenos agricultores eliminando gradativamente o êxodo rural entre os jovens. Sabemos que o futuro de nosso país esta na mão do 

pequeno agricultor, que conhece e sabe como utilizar o seu conhecimento, outro detalhe é o jovem que vem deixando o meio rural para procurar 

oportunidades nas grandes cidades, isso está entre as intenções da cooperativa mudar essa realidade e incentivar os jovens mostrando a eles que o futuro 

esta aqui no meio rural, que aqui eles também terão as mesmas chances de crescimento profissional e oportunidade de evolução. 

Temos as nossas mulheres agricultoras que compartilham com suas famílias as atividades do dia a dia no campo, e a cooperativa quer incentivar 

esse trabalho feminino que ajuda no sustento do pequeno agricultor. 

A cooperativa Copasol Sul entende que a agricultura familiar é a oportunidade de fazer nossa região prosperar. Sabendo-se que o Paraná é destaque 

entre os estados brasileiros na agricultura familiar, das 374 mil propriedades rurais no estado, 320 mil pertencem a agricultores familiares. Quase 90% dos 

trabalhadores estão vinculados à agricultura familiar. (Dados tirados Wikipédla agricultura familiar). 

Cremos na força, na garra e no entusiasmo de nossos 48 cooperados para fazer da Copasol Sul um grande instrumento de prosperidade para 

todos. 

' COM 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, 1Cm 9  21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul — Fr — Cep: 83.850-000  

Fone: 419 8717-8090/9 9644-9813 - copasolsulgmai1.com  
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COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COFASOL SUL 

CNPJ: 17.430.251/0001-09 - I.E.: 9073527306 

[Declaro estar de acordo com as condições estabelecidas neste projeto e que as informações acima conferem com as condições de 
fornecimento. 

Local e Data; Agudos do Sul 
28-01-2018 

ALl r)t  PASDA 
4;. 

Fone/E-mali: 41 99780-9415 / copasolsul@gmoll.com  
CPF: 072.891.909-55 

Assinatura do Representante do Gru o Formol  

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 

Fone: 419 8717-8090/9 9644-9813 - copasolsulgmai1.com  

o 
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ITEM DEsac uwawt 
1 AIPIN 300 KG 

2 ABOBORA MENINA 60 KG 

3 ACELGA 450 UNI 

6 RUCULA 60 UNI 

8 ALFACE CRESPA 800 UNI 

9 	- ALHO 350 PCT 

10 BERINGELA 60 XC 

11 BATATA SALSA 450 KG 

12 BATATA DOCE 450 XC 

13 BATATA INGLESA 1800 XC 

14 BETERRABA 200 MÇ 

15 BRÓCOLIS 700 UNI 

16 CEBOLA 750 KG 

CEBOLHA VERDE 500 MÇ 

19 CENOURA 1000 XC 

20 CHUCHU 550 XC 

21 COUVE MANTEIGA 450 MÇ 

22 COUVE FLOR 550 UNI 

24 PIMENTÃO VERDE 200 KG 

25 PEPINO SALADA 500 XC 

REPOLHO VERDE 700 UNI 

27 REPOLHO ROXO 100 UNI 

28 SALCINHA 450 MÇ 

29 

- 

TOMATE 1800 XC 

30 VAGEM 100 KG 

31 FEIJÃO PRETO 1200 KG 

32 FEIJÃO DE COR 350 XC 

33 PINHÃO 120 XC 

34 ABACATE 300 XC 

fl35 -ABACAXI J 	350 Jj_J 

o 

. 

COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 
o 5 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 

CNPJ: 17.430.25110001-09 - I.E.: 9073527306 

DECLARAÇÃO DE PRODUÇÃO PRÓPRIA 

COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL, CNPJ 17.430.251/0001-

09, detentor da Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP jurídica) n° SDW17430251000121807170212, 

Rodovia PR 281 Km 21, Lagoa dos Souzas, Agudos do Sul, Pr, CEP 83.850-000, DECLARA, atendendo 

ao disposto na Resolução/FNDE/CD no 26/2013 e sob pena de lei, que os produtos cotados na CHAMADA 

PÚBLICA NO  0112018 , são oriundos de produção própria, conforme descrito a seguir. 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Sou2as 
Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 

Fone: 4198717-8090/9 9644-9813 - copasolsul@gmail.com  



COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 	
li i 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL ®  CNPJ: 17.430.251/0001-09 - I.E.: 9073527306 

36 
AMEIXA 

VERMELHA 100 KG 

37 BANANA CATURRA 2.500 KG 

38 GOIABA VERMLHA 30 KG 

39 LARANJA 1.800 KG 

40 LIMÃO 250 1(6 

41 MAÇA 1.400 KG 

42 MAMÃO 700 KG 

43 MANGA 350 1(6 

44 MÂRACUJA 150 1(6 

46 MELANCIA 160 UNI 

47 MELÃO 350 1(6 

48 PERA 150 1(6 

49 PESSEGO 150 1(6 

50 UVA COMUM 50 1(6 

51 TANGERINA 750 KG 

52 DOCE DE FRUTAS 150 1(6 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

n 	 Agudos do Sul, 28 de fevereiro de 2018. 

. 

	 Aline Pasda cpf 072.891.909-55 rg 10.305.983-6 

(nome legWeI, no RG e CPF e assinatura do responsável legal) 

Razão Social: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR 

SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO 

OBS: Em caso de grupo formal substituir os dados do agricultor pelas dados da entidade e com seu 

representante legal. 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 
Agudos do Sul - Pr— Cep: 83.850-000 

Fone: 419 9717-909019 9544-9813 - copasolsul©gmail.com  

o 



COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO AUMENTAR E AGRICULTURA 
	07 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO - COPASOL SUL 
CNPJ: 17.430.25110001-09 - I.E.: 9073527306 

DECLARAÇÃO DE LIMITE INDIVIDUAL POR DAP/ANO 

Com referência a chamada publica de compra n2 00112018 processo n2 215/2018 

A COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDARIA DE 

AGUDOS DO SUL E REGIÃO pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n 9  

17.430.25110001-09, com sede na Rodovia PR 281, KM 21, Lagoa dos Souzas, CEP 83.850-000, na 

cidade de Agudos do SuI,neste ato representada por Aline Pasda, brasileira, casada, agricultora, 

portador (a) da Cédula de Identidade RG n 2  10.305.983-6, emitida por (pela) SSPP22/02/2005, 

• 	inscrito(a) no Cadastro de Pessoas Físicas - CPF n 2  072.891.909-55, residente e domiciliada a rodovia 

PR 281, KM, 23,5 Lagoa dos Pretos, CEP 83.850-000, na cidade de Agudos do Sul, Pr., nos termos do 

Estatuto Social, DECLARA que atenderá ao limite individual de venda de gêneros alimentícios dos 

Agricultores e Empreendedores de Base Familiar Rural que compõem o quadro social desta Entidade, 

no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por DAP/ANO CIVIL referente à sua produção, 

considerando os dispositivos da Lei n 2  11.947/2009 e da Resolução CD/FNDE n 2  3812009 que regem 

o Programa Nacional de Alimentação Escolar— PNAE e demais documentos normativos, no que 

couber. 

Agudos do Sul, 28 de fevereiro de 2018. 

o 

1 
- '-'- 

AlinePascia .................... . ...................... . ... ........... 

Nome completo e assinatura do Presidente da Copasol Sul 

Copasol Sul - Rodovia Pr 281, Km, 21, Lagoa dos Souzas 

Agudos do Sul - Pr - Cep: 83.850-000 

Fone: 419 8717-8090 / 99644-9813 - copasolsul©gmail.com  4 



058 
Paraná 
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUDOS DO SUL 	 Data: 1210212018 13h06min 

SECRETARIA DE FINANÇAS 	 r Número 

[ 

Validade  
4fO3/201] 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS 

Nnm / R17n Snr,il 

COOPERATIVA DE PROC.ALIM.E AGRIC.FAM.SOLI.DE  AG.DO  SUL CNPJ: 17.430.251/0001-09 

Avisn 

Sem débitos pendentes até a presente data. 

Comprovação Junto à 
	

Finalidade 

Mensanem 

Certificamos que até a presente data não constam débitos tributários relativos às inscrições 
abaixo caracterizadas. 

A Fazenda Municipal se reserva o direito de cobrar débitos que venham a ser constatados, 
mesmo se referentes a períodos compreendidos nesta certidão. 

lr,rfl, fl_fl: 

Contribuinte: 6521 - COOPERATIVA DE PROC.ALIM.E AGRIC.FAM.SOLI.DE  AG-DO SUL 
Endereço: Rua PR 281 - Bairro LAGOA DOS PRETOS - CEP 83.850-000 

Econômico: 870 - COMÊRCIO VAREJISTA DE HORTIFRUTIGRANJEIROS 
Endereço: Rua PR 281 - Bairro LAGOA DOS PRETOS - CEP 83.850-000 

Código de Controle 

CWYL4M913JGXKVLG 1 

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meia do código de 
http:llwww.agudosdosul.pr.gov.br/ 

Agudos do Sul (PR), 12 de Fevereiro de 2018 

Av. BreSI. 277 - Certro 
Agudos do Sul (PR) - CEP: 83850000 - ror.e:4138241244 

Página 1 de 1 
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- - 	 Carimbo o }i0000inmcJ 

Secretaria Municipal de Saúde 
Divisão de Vigitáncia Sanít&ia 

Agudos  do Sul - 	 o 

Ramo Atividades: 
PAN)flCAÇAOEDOCFSDEHWTAS 

CNPJ 	 17 Área 	1 	CÕd RimoAW. 	Exercido Data da Vistoria 

• 117430251000109 	
Constrwcarn2 	

2017 	0210512017 
-- 

Contribuinte 
COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO A1,IMFJN1AR E 
AGRICULTURA FAMJLAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO 
SUL P11 E REGIÃO 

Responsável Técnico da VISA; 	 - 

JOÃO BRUNO DE BASTOS - CRMV-PR 13709 

RESPONSÁVEL INSPEÇÃO 

iO4o 8R9p&4jç 

Ç?MiPR 13.7Ø9 

Observações: 	- 
FIXAR ESTE EM L.00AL VISÍVEL 

VISA 
(41) 3624-1052 

 

FA 



t 	PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN OCO 
ESTADO DO PARANÁ 

CERTIDÃO 

Eu, PATRICIA APARECIDA TRO)ANOVSKI, PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÕES designada pelo Decreto 

n° 231/2017, CERTIFICO que a empresa COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO, CNPJ: 17.430.251/0001-09, está com a Licença sanitária 

vigente até 01/05/2018 conforme contato realizado juntamente com o setor de vigilância sanitária da Prefeitura de 

Agudos do Sul (Jaqueline) que relatou que a falta de prazo de validade deve-se a algum erro de preenchimento da 

•soa que a elaborou. 

O referido é verdade. 

Piên, 08 de março de 2018. 

......... 

1 

o 
	7,  

Rua Amazonas, n 0  373 - Centro - Piên/PR - CEP 83.860-000 

	9 



061 
;INTEGRA/PR - Consulta Pública ao Cadastro 	 http://www.sintegra.fazenda.pr.gov.brjsjntegr2j  

- 	 SINTEGRA 
Consulta Pública ao Cadastro do 

Estado do Paraná 	106 
Data/Hora Host 

Cadastro atualizado até CELEPAR 
IDENTIFICAÇÃO 	 a data da consulta \'' 02/0112018 - 14:50:29 

CNPJ: F17.430.251/0001-09
inscrião  
Estadual: (  

(COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E Nome Empresarial: 
AGRICULTURA FAMILIA 

ENDEREÇO 

PR 281 

i4úmero: lemento: 

irro: COM. LAGOA DE SOUZA 

FMunicípiw.  DO SUL 	 (Ü1: 
[iiTaso-000 	ftiioier 	j00928 

iI ÔNTASUL@HOTMAILCOM.BR  

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

COMERCIO VAREJISTA DE Atividade Econômica Principal: 
HORTIFRUTIGRANJEIROS 

1020101 - PRESERVACAO DE PEIXES, 
CRUSTACEOS E MOLUSCOS 
1031700- FABRICACAO DE CONSERVAS DE 
FRUTAS 
1032599- FABRICACAO DE CONSERVAS DE 
LEGUMES E OUTROS VEGETAIS, EXCETO 
PALMITO 

Atividade(s) Econômica(s) 1033301 - FABRICACAO DE SUCOS 
Secundária(s): CONCENTRADOS DE FRUTAS, HORTALICAS E 

LEGUMES 
1033302- FABRICACAO DE SUCOS DE FRUTAS, 
I-JORTALICAS E LEGUMES, EXCETO 
CONCENTRADOS 
5620104 - FORNECIMENTO DE ALIMENTOS 
PREPARADOS PREPONDERANTEMENTE PARA 
CONSUMO DOMICILIAR 

[Início das Atividades: 1 1112016 

fItuação Atual: (HABILITADO - DESDE 1112016 

Situação Cadastral: ATIVO - DESDE 1112016 

ISPED (EFD, NF-e, CT-e}: Maiores informações dique aqui 

OBSERVAÇÃO: Os dados acima são baseados em Womiaçôes fornecidas pele prúpriocontribuinte cadastrado. Não valem 
como certidão de sua efetiva e,dstêr,cla de fato e de direito, não são oponivela à Fazenda e nem excluem a responsabildade 

tributátia derivada de operaç5es com ele ajustadas. 

1/ 
#1.0 

1e2 	 02101/2018 14:51 
j 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

Nome: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR 
SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIAO 

(MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 17.430.251/0001-09 
Certidão n ° : 143603897/2018 
Expedição: 24/01/2018, às 10:14:45 
Validade: 22/07/2018 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 
FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIAO 

(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n° 
17.430.251/0001-09, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas. 
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 

. 	a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br ). 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a c 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou4 
de execução de acordos firmados perante o Ministér4 o 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 

4- e 
. 	 ) 

rvjc;s 	 :'.cit @ts 

j 

.5, 	a 
te 5 

co do 



Estado do Paraná 
Secretaria de Estado da Fazenda 

	 'flJÕ 

PJNA 	
Coordenação da Receita do Estado 

GOVERNO DO ESTADO 

Certidão Negativa 
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual 

N°  017414513-79 

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 17.430.251/0001-09 
Nome: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR 

SOLIDARIA DE TIJUCAS DO SUL COPASOL TIJUCAS DO SUL 

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não 
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de 
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado, 
nesta data. 

Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de 
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias. 

Válida até 2710412018 - Fornecimento Gratuito 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet 
www.fazenda.psgï.br  

  

 

Página 1 do 1 
Emitido via Internet Pública (28112(201713:51:08) 
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INTEURAJPR - Consulta Pública ao Cadastro 	 http;//www.siutegra.fazeuda.pr.gosbr/sintegra/  

Este CNPJ possui outra Inscrição Estadual. 
Cflque no botão ao lado para consultá-la. 	Outra Inscriçao Estadual 

Consultar novo contribuinte do Pararié 

Acessar cadastro de outros Estados 

o 

/. 
/ 

—r 
de 	

\_7 	 14:51 

/- 	 f 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO Do PARANÁ 

COMARCA DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA FORO REGIONAL 
FAZENDA RIO GRANDE 

OFICIO DISTRIBUIDOR 
	

TITULAR 
RUA INGLATERRA N°545 - NAÇÕES 1 	 MARCOS VINICIUS TROIANO 

FORO DE FAZENDA R. GRANDE/PR - 83820008 	 JURAMENTADO  

MARIO VICENTE TROIANO 

Certidão Negativa 
Para efeitos Civis 

Certifico, a pedido de par -te interessada, que revendo os livros e arquivos 
de distribuição Ações: CONCORDATA PREVENTIVA, FALENCIA, RECUPERA-
CAO JUDICIAL, FALÊNCIA DE EMPRESÁRIOS, SOCIEDADES EMPRESÁRIAIS, 
MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE, AUTOFALÊNCIA sob 
minha guarda neste cartório, verifiquei NÃO CONSTAR nenhum registro em anda-
mento contra: 

COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR 
SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIAO 

CNPJ 17.430.25110001-09, no período compreendido desde 2610111999, data de 
instalação deste cartório, até a presente data. 

ll[ 1111111 HIM!I 1H!!!! 01! liii!] lii 11111111 I III 
FORO DE FAZ fl'I AR. GRANDE/PR, 12 de Dezembro de 2017, 13:51:00 

- PR 

MW1  

COt 	
CO 

-. 

Custas = R$ 28,23 

Página 0001/0001 

CERTIFICO CONFORME REQUERIDO PELA PARTE, ESTA E PARCIAL 



2810212018 
	

Certidão 

066 

www.pLen.pr.00v.hr  

a 	a a Prefeitura Municipal de Pien 
Rua Amazonas n° 373 - Centro - Piên - Paraná - CEP 83.860-000 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS 
MUNICIPAIS 

1, FICA RESSALVADO O DIREITO DA 
FAZENDA MUNICIPAL COBRAR DÉBITOS 
CONSTATADOS POSTERIORMENTE MESMO 

IMPORTANTE: 	 REFERENTE AO PERÍODO COMPREENDIDO 
NESTA CERTIDÃO. 
2. A PRESENTE CERTIDÃO TEM VALIDADE 
ATÉ 3010312018, SEM RASURAS E NO ORIGINAL. 

REVENDO OS ARQUIVOS E REGISTROS, CERTIFICAMOS QUE: O CONTRIBUINTE NADA 
DEVE À FAZENDA PÚBLICA MUNICIPAL RELATIVO A EMPRESA MENCIONADA ABAIXO. 

Piên, 28 de Fevereiro de 2018 

NEGATIVA N°: 424/2018 
	 DE 

FINALIDADE: VERIFICAÇÃO 

khRAZÃOSOCIAL: COOPERATIVA DE PROC. ALIMENTAR E AGRIC. FAMILIAR SOL. DE 
!GUDOS DO SUL E REGIÃO 

INSCRIÇÃO EMPRESA CNPJ/CPF jINSCRIÇÃO ESTADUAL ALVARÁ 
DE FORA 

61930 17.430.251/0001-09 
ENDEREÇO 

RODPR281 

Não definidas 

21,0, 0-LAGOA DOS SOUZA CEP: 83850000 Agudos do Sul - PR 
CNAE / ATIVIDADES 

(/. 
- 

o 

— 
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0810312018 	 Portal da Transparência - Cadastro de Empresas Imcli5neas e Suspensas 

Portal da Transparência - Governo Federal - http://www.Dortaltransparencia.govbC 	067 
Você está em: 
Inicio » CE!S 

CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS INIDÓNEAS E SUSPENSAS (CEIS) 

0 Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIE) é um banco de informações mantido pela Controladoria-Geral da União que tem como objetivo consolios. -  e 
relação das empresas e pessoas físicas que sofreram sanções das quais decorra como efeito restrição ao direito de participar em licitações ou de celebrar contratos core e 
Administração pública, Saiba mais 

Consulta 

CPF/ CN PJ Li 	30251000109  

r Nome, Razão Social 0u1 	ioeaiT 
Nome Fantasia: 1 

Tipo de sanção:J Todos 	 7 •  

Quantidade de registros encontrados: O 	Data: 08/03/2018 09:01:12 

Não foram encontrados registros que atendam ao seguinte critério de busca: 

C1 , 11P3/CPF: 17430251000109 

Página 1/1 

ATES ÇAO 

Este cadastro visa dar publicidade às sanções administrativas aplicadas contra licitantes e fornecedores. As informações aqui veiculadas são de inteira responsabilidsoo aos 

entidades que as prestaram, não podendo a união ser responsabilizada pela veracidade e/ou autenticidade de tais informações nem Pelos eventuais danos diretos ou indiretos 

• que delas resultem causados a terceiros. 

Designação do apenado, conforme informado pelo  órgão sancionador (publicação no DOU; dados constantes de Oficio, etc.) 

Constatou-se que o nome informado pelo órgão sancionador diverge significativamente do constante do cadastro da Receita Federal, considerar'.dc-se o C°FfC\iJ 

informados. O nome constante do cadastro da Receita Fadaral pode ser verificado clicando-se sobre o respectivo registro. A divergência pode indicar alertar oma aicere:r:: - c 
nome do sancionado ou uma inconsistência dos dados informados. Mais informações podem ser obtidas junto ao órgão sanciooador. 

o 

httP;//uwportaIdatraflsparenciagovbr/ceis?cpfcnpi=1743o2510001og&nofle=&tipQsano= 	 1/1 
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Cadastro Impedidos Licitar e Contratar 

068 

	

. 	

j.u.j$ 
Consulta de Impedidos de Licitar 

Pesquisa Impedidos de Licitar 

	

rorneceaor 	

Tipo documento 	CNPJ 	•1 Número documento 	17430251000109 

Nome: 

	

Período publicação de 	 até 

	

Data de Início Impedimento: de 	 até 

	

Data de Fim impedimento: de . 	 até 

•HUM ITEM ENCONTRADO! 

httPs://servicos.toeprgovbr/toepr/municipal/ail/Consultarlmpedidoswebaspx 	 111 



Paraná, 13 de Março de 2018 	Diário Oficia! dos Municípios do Paraná • ANO VIII N° 1461 	 npn 
VARIAÇÃO PATRIMONIAL DIMINIJTIVA 36.632.I21,0( 31796.874.31 

PESSOAL E ENCARGOS  

REMLNERAÇAO A PESSOAL  16 221360,24 14.350.672.61 

ENCARGOS PATRONAIS 2,246.815,93 2.027.591,2( 

BENEFÍCIOS A PESSOAL 0^ 0,01 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS - PESSOAL E ENCARGOS 660.330,75 665.974,46 

BENEFÍCIOS PREVIDENCIARIOS E ASSISTENCIAIS  

'POSENIADORIAS E REFORMAS 0,00 0,01 

PENSÕES 0,00 0.01 

BENEFICIOS DE PRESTAÇÃO CONTINUADA 0,00 0.06 

BENEFICIOS EVENTUAIS 0,013 0 101 

POI.ITICAS PUBLICAS DE TRANSFERENCIA DE RENDA 0,04 0.01 

OUTROS BENEFICIOS PREVIDENCIARIOS E ASSISTENCIAIS 0,0! 0.01 

LISO DE BENS, SERVIÇOS E CONSUMO DE CAPITAL Fixo 

USO DE MATERIAL DE (XSNSUE4O 4.112.236.1 4.297.492,93 

SERVIÇOS  10.440.207,75 9.737.358.61 

DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 180.183.06 163.591.77 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS FINANCEIRAS 

JUROS E ENCARGOS DE ENRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS OBTIDOS 524.950.54 494.367.51 

JUROS E ENCARGOS DEMORA 0,00 0.00 

VARIAÇÕES MONETARIAS E CAMBIAIS 0,00 0.08 

DESCONTOS FINANCEIROS CONCEDIDOS 0.00 0.00 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS- FINANCEIRAS 350.794.2( I83,4I0.70 

TRANSI'ERÉNCIAS E DElEGAÇÕES CONCEDIDAS 

TRANSFFRÇONLIAS INIRAGOVERNAMENTAIS 1.305.158.40 .388.027,90 

TRANSFERjNCIA5 INTER GOVERNAMENTAIS 285,22 0,00 

TRANSFERÊNCIAS A INSTITUIÇÕES PRIVADAS 216.38438 197.470,111 

TRANSFFROONCIAS A INSTITUIÇÕES MULTIGOVERNAMENTAIS 000 0.00 

TRANSFERÊNCIAS A CONSÓRCIOS PURLIC OS 75.933,03 0.01 

TRANSFERENCIAS AO EXTERIOR 11.01 01,1111 

ORÇAACNTARIA DELEGADA 0,00 0,0 

WRUÇAO AS TEANSFERtNCIAS E DELEGAÇÕES CONCEDIDAS 0,00 0,0' 

DESVALORIZAÇÃO E PERDA DE ATIVOS E INCORPORAÇÂO DE PASSIVOS 

REAVALIAÇÃO, REDUÇÃO A VALOR RECUPEÃ VEL E AJUSTE PAIRA PERDAS 0,00 0,0' 

PERDAS COM ALIENAÇÃO 0,00 0,0' 

PERDAS INV(II.UNI'ÃRIAS 0,00 27,608,0' 

INCORPORAÇÃO DE PASSIVOS 0.00 0,0' 

DESINCOR.PORAÇÂO DE ATIVOS 0.00 0,0! 

TRIBUTARIAS 

IMPOSTOS,TAXAS ECONTRIIOLJIÇÕES DE MELHORIA 0,00 0,0' 
CONTRIDUIÇÕES 246.236,72 250.719,73 

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS. DOS PRODUTOS VENDIDOS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS-CMV 0,00 0,0! 
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS- CPV 0,00 11,111 

CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS - CSP 0,0 11.111 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINIJTIVAS 

PREM0AÇÕES 22.244,9 10.349,0: 

RESULTADO NEGATIVO DE PARTICIPAÇÕES 0,00 0,00 
INCENTIVOS 0.00 0,00  
SUBVENÇÕES ECONÓMICAS 0,00 0,00  

PARTICIPAÇÕES E CDNTRIEIJIÇUES 0.00 0,0' 
VPD DE CONSTITUIÇAO DE PROVISÕES 0.0 

VE DIRSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINU1'IVAS 0.00 0,0 
RESULTADO PATRIMONIAL DO PERIODO 3,083.8l5,32 4.686.232,2 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS lIceu recIta da execução or6amcnlárin) 0,00 0,0' 

Nula Esercicio Alual Exerelcio Anterior 
INCORPORAÇÃO DE ATIVO 2.988,2I2,I 1 3.907.100,7' 
jSINCORPDRAÇÃD DE PASSIVO 756.557.51 607.002.0: 
•ORPORÃÇÃO DE PASSIVO 398.786.80 1.401.161,3' 
WSINCORPORAÇÃO DE ATIVO 107.341.01 358.651.4' 

Explicalivas 

Publicado por: 
Sideney do Nascimento Miorine 

Código Identificador:A3513 1 C86 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 
TERMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N'231201 8 

PROCESSO N°53612018 
Fica dispensada a licitação na forma do art. 14, § 1 0  da Lei n° 11.94712009, a despesa abaixo especificada: 

INTERESSADO: Secretaria de Educação. 
OBJETO: Aquisição de gênero alimentício diretamente da agricultura familiar para a alimentação escolar a ser fornecida pelas creches e escolas 
municipais, conforme proposta apresentada em resposta à Chamada Pública n°001/20 18, descrita abaixo: 

ITESI DESCRIÇÃO QTDE tJNIOAOF 
V0ELOR VALOR 
UNFILÁRIO TOTAL 

1 AIPIM braxca, os 011080610 de I'qualidade descascado e congelado. plodalO embalado, Embalagcoi de 1Kg, 300 Kg ES 4,27 
1.281,0X1 

ABOBORA MENINA muda, de 1' qualidade, sem defeilos, mIado, reme e bem desenvolvida, livre de oura nu ulaterias estram,o, a,crdvs à ocpOficie livre d' 
ajlodrecimamos ou paesstIos. 60 Kg RS 3,15 ES 189.00 

ABOBRINHA VERDE de 1' qualidade, tama,h,s inedio, u,ithrme, laura, cor, uniforme e com brilho, mIadas, firmes e bem desenvolvidas. SeIO rerimcslos ou RS 
- dnfniloo. livres de erra os corpos asuajubou. ioo E ES 300 

' 2  ,400,00 
4 ACELGA de 1' qualidade, iaona,ffio e coloração LunIforme, bem desenvolvida, chia, I.,,, de folhar, nIcolau danificadas, uujidade, paeasilaa e larvas. Devera' cola 450 Uoidades R$ 2,82 ES 

www.diariornunicipal.com.br/amo 	 316 



i 
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em perfeito estado para couso uso, sem defeitos gmsco corso podridão, amassado, murcho, defom,ado, queimado de sol. 	.269,00 - - 

ALHO do tipo comum, cabeça inteira, fioiots,gicamcsie desenvolvida, com bulbo scurados, sem cltocasoc'nto, danos mecânicos eu causados por pragas. Pacote dc 
350 Pacocco Rã 4,00 

Rã 

100 graoam - 1.400,00 

BERINJELA r qualidade, lisa, firmo e conipacta, iscitta de eiifcrsri dadcs, parasitas e larvas, material nervoso e sujidades, sem danos ftsicss e mccbt'iros oriundos Rã 2,97 Rã 178.20 
do manuseio e transporte.  

II BATA,FA SALSA, 	qunlidadc, grandes, unifonseo, freseasreotneauea itnncira e sem fcriinve,stos, lsmtou oat terras. 450 Kg RS 7,40 

13 
BATA1'A DOCE lqualidade, ltmte, cantando médio 	 150 g,  coma polpa intacta e limpa, coloração e teotattht, uniformes, sem bmlos, raclsadttrao, 

450 Kg Rã 3,20 
Rã 

a 	ulsdade. maseltas, bolores ou defeitos qne possam alterar a aparência e qualidade, livre da ousar parur de terra aderente á casca, bo 	qn -  1.440,00 

BATATA lNGLA 	'qualidade ftnnno. com  polpa intacta e limpa, coloração e tamanho uniforme, sem bromos, rachadura' os coroa. mascltas, ou defeitos qut 
1900 Kg Rã 3,30 

Rã 

te á casca qualtdade. posoatlt alterar a aparêoc'w e qoalidadr, lts're da maio,  pane de terra aderen 	a, bo . 5,940,00 

IS 
CEBOLA ftrme, de I -  qualidade, tamanho médio, com polpa intacta e limpa, coloração e ornoi tmiforme, sem brotos, rachaduras, o'artcltns, bolores , ou defettoo 

750 Eg M340 
Rã 

Me possam alterar a apauriteis e qualidade. - 2,550,00 

CE N OURA firssen, latt,aetto onédio, rotn polpa intacta e limpa. eoloraçãtt e nasuolso uniformes, sem brtti,,s, rachadoras, o,auchas, ou defett,ss que possam atnerar a 
000 Kg Rã 1,10 

Rã 

aparéne ia e qualidade, livre da maior parte de terra adereuteis casca. 3.100,00 

o 	rachaduras, 	relus. ou defeitos que possam altrmr , ClIIJCIIlj,firmes, tamanho s tédio, com polpa intacta e limpa, coloração e cnznamaho ur,il'ormo. c 	sem brtos, 	 ,ssa 
550 Rã 3,60 19 - aparêncIa e qualidade, -  1)1911,011 

24 PIMENTÃO VF.ROE, namarsão mádso, sem feriosemttos, seis lnunrhas e coloração nluiforme 200 Kg Rã 4,05 Rã 810,00 

25 PEPINO SALADA ftcmes, com polpa intacta,e limpa, culolação contanto, usniforoses, acm defeilos que possam alterar aapardncio e qualidade. 500 Eg Rã 3,50 

IQM,SIE dc 	qualidade, tassanfas médio, grau médio dc amadurecimento, ocos rupturas, 'lileegro cm todas as pane, iscon. de insetos, sondado, sujidades. 
8f30 Rã 4,30 

Rã 
- usbalãnctas terroaos ou corpos estranhos. - Kg 

 7.740,00 

ï5sM luolalllto r coloração uniformes, ftrmcceoulpaeta, isenta de enfbrmidaales. parasitas e larvas, sem danos ftsicos e Iorcã,licos oriuisdos do martmeis e 
00 Kg Rã 4.28 Rã 42800 

33 PINHÃO - de primeira qualidade, iatrgro, livre de machucados e perfuracões de insciss. 120 Kg Râ 4,40 Rã 521,1311 

14 ABACATE - Fruta de boa qualidade, cala oiéoliu de ansadurecimrnto, no tamanito, acama c sabor da ospécir, uniformes, scm frritnr reis sei defeire,s e firme. 300 I(g Rã 5,30 
590,00 

35 ABACAXI' Fruta de boa qualidsdr. sem ferimentos, sem panes apodrecidas ou ansastccidns, firme. Com  peso unitário misisso 'Is 1,3 Kg. 350 tinidade Rã 4,00 
1.4010,00 

AMEIXA VERMELHA - Fruta de boa qualidade, grua médio de amadurecieoeulo. ao tamalto, naoius, e ssJ,,,r da espécie, uniformes, sem Frrunc ntias ou defeitos e 
tão Rã 6,50 

flritie. Caiu pesa uaIoo cume 80 e 100 giramas. l(g Rã 650,00 

BANANA CATURRA - Fruta de boa qnntsdaale, grau médio de aosadurecimcnto com rascas eis, scan raptatnos, bem formadas, limpas. 50115 colo ação própria, 
Rã 300 - livres de dam, mcci nicos, Com peso unitário entre 1200150 gramas 

E e , 7,500,00 

fl QQJIS1BhIELU& Fintam de boa qualidade, grau médto de assadurecimcttto, no lamanho, amola e sabor da espécie, uuifonsrs, sem fensseots,o oa defeitos e 
30 Kg Rã 7,40 Rã 222,01) 

6mw,  

lARANJA - Pena ou Bahia, de boa qualidade, de tazealtho nsdds o graiidc e madura, sem ferimentos ou ira t'cios de podridio. Csnv peso unitário entre 120 e IS Rã 
gramas. 

1 800 Rã 140 
' ' 6,120,00 

40 LIIOIÃO - Galego ou Tail'ç de boa qualtdndc no lass,anho, aassosa e sabor da espécie, uniloruvn, scsI t'crimenros ou defeitos e finne, 250 Es Rã 4,50 
1125,00 

41 
Fmta de boa qualidade. sem ferimentos, firmes, leitras e com tas'illsts, com grau de otaturução adequado pan servia. Cone peso miitãcio etttre 130 a ISC Rã 

- grumos. 490 
- 

Eg 
5.320,00 

42 MAMÃO TIPO FORMOSA- tireis  de boa qualidade, bem deseavolvida e madura. dc aspecto frescoeílrsse. 700 Kg Rã 5.20 
3640 00 

43 hlAliãi&r breus dc laia qualidade, sem ferimenuos. firtsses, com grau de tsalL'raçáo adcquadri ram servir, Com peso unitário entre 350 a 450 palitas. 350 ICg Rã 6,00 
c000 

44 MARACUJÁ. Finta de boa qualidade. senil ferimentos on indicios de podridão, 150 lKg Rã 8,70 

46 1EJliU&r Fruia de boa qnsl'dade, devendo ser bois deservo Ivida e ntadura, com polpa fcmeeintacia, pesando mire lOa 	7kg cada unidade, 160 Uaidntk Rã 21,50 
t0 00 

47 MELÃO - Filara de lana qualidade, amarelo, casca sã, frase. sem rarhadura.s seio dam's fiamos 011 oteeãnicos Devendo estar bem desenvolvidos e madura,s. 3511 Es Rã 5,70 

48 PÊRA - Fmta da boa qualidade, casca sã, sem ferimentos, fiemes, com grau de noatntnação odequidri aura  sen'ir, com peso uoitãnoeuue laOs 150 quantas. Ido Eg Rã 5,24 Rã 786,00 
PÉSSEGO - Fruia de boa qualidade, tamanho o colsiraçlo mnfs'rittes, deveildo ser bens desenvolvida e madura, com polpas fia-me eiattacia. Ciii 	peso olédionititrio 

- entre 100 n 120 grsntau. 150 E 8 Rã 6,15 R 	922,50 

50 UVA COMUM - Fruta de boa qualidade. desatado ser bem desenvolvida e nsadura, livre de danos laicos causados pela n,aoasc'na e trutuponic 50 Es Rã 5.67 Rã 213.50 

1 
TANGERINA (mircotio genital - 'nata de boa qualidade, devendo ser bem desenvolvida e atadura, caio polpa l'ir,iterissscsa, Com peso sádio uniiiário unir Rã 
130 a 150 groenuas. 750 Eg R 3 80 , 2.850,1st 

DOCE DE FRUTAS 'Doce em pasta, resultante do processamento adequado das panes comeotisgio desttnegradas de vegetais com açúcares, com os scm adição  
de água, pedias, ajuotador do p14 a oatms 'mgredicnteo saturou permttados percutes padrões até uma cossivtôacie apropriada, sendo Finalmente, acottdicioaada de 

52 forma a assegurar atua perfeita cosssnançiti, Peodu,ido de acordai com as o.,. de Boas Práticas de Fabricação. Ocre sri acosdicitiondo em embalagem plástica. 150 Unidades Rã 11,90 
Rã 

transparente, integra, atóxica e bem fechada, em.cnpnrt'dado irátaina de 5110 grossas. Na rémio impresso devcc omtar no mãtimo: a deootsioaçaii do prasditto, dat. 2790 

de láhricaçáo, data de 	irigredreeien, condições de armeaecnamcnio, pmecsldsci a, peso e informação ruurieional.  

'l'OTAI, Rã 
10.262,10 

ntratado: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO 
SUL E REGIÂO 
CNPJ: 17.430.251/000 1 -09 
Endereço: ROD PR 281 KM 21,0, Lagoa dos Souza, Agudos do Sul/PR, CEP: 83850-000. 
Valor: R$ 80.262,20 (Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais e vinte centavos). 
Dotação Orçamentária: 
08.001.12.361.0009.2015,3390300799 e 
08.001 .12.361.0009.2015.3390320500 
Contas: 1820 E 1850 
Prazo de pagamento: Em até 30 (trinta) dias após a entrega. 
Prazo de execução: 12 (doze) meses após a assinatura do contrato. 

Piêm!PR 5  08 de março de 2018 

LIVIVO TURECK 
Prefeito 

Publicado por: 
Doroti de Fatima Pieckocz 

Código Identificador:3413D8CCO 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORECÁTU 
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13103/201ê 	 Licitações - Prefeitura Municipal de Pién 

071 

TERMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N°23/2018 

PROCESSO N° 536/2018 Fica dispensada a licitação na forma do art. 14, § 1° da Lei ri 0  

11.947/2009, a despesa abaixo especificada: 

INTERESSADO: Secretaria de Educação. OBJETO: Aquisição de gênero alimentício 

diretamente da agricultura familiar para a alimentação escolar a ser fornecida pelas 

creches e escolas municipais, conforme proposta apresentada em resposta à Chamada 

Pública n°001/2018, descrita abaixo: (TEM DESCRIÇÃO QTDE UNIDADE VALOR 

UNITÁRIO VALOR TOTAL 

AIPIM branco ou amarelo de P qualidade descascado e congelado, produto embalado. 

Embalagem de 1Kg. 

300 Kg 

R$ 4,27 

R$ 1181,00 

2 

ABÓBORA MENINA madura, de P qualidade, sem defeitos, intacta, firme e bem 

desenvolvida, livre de terra ou materiais estranhos aderidos à superfície livre de 

apodrecimentos ou parasitos. 

60 Kg 

R$ 3,15 
1-A -. ' r e' e' 

1ttp:/.pien.pr.govbr/Jicitacoes/1 833-termo-de-dispensa-de-licitacao-n-23-201 8 	 118 



131031201 	 Licitações - Prefeitura Municipal de Piên 

Nt, 1a9,UU 

3 	 072 
ABOBRINHA VERDE de 1a  qualidade, tamanho médio, uniforme, tenra, cor, uniforme e 

com brilho, intactas, firmes e bem desenvolvidas, sem ferimentos ou defeitos, livres de 

terra ou corpos estranhos. 

800 Kg 

R$ 3,00 

R$ 2.400,00 

4 

ACELGA de P qualidade, tamanho e coloração uniforme, bem desenvolvida, tenra, livre 

de folhas externas danificadas, sujidades, parasitas e larvas. Deverá estar em perfeito 

estado para consumo, sem defeitos graves como podridão, amassado, murcho, 

deformado, queimado de sol. 

450 Unidades 

R$ 2,82 

• R$ 1.269,00 

5 

ALHO do tipo comum, cabeça inteira, fisiologicamente desenvolvida, com bulbos 

curados, sem chocamento, danos mecânicos ou causados por pragas. Pacote de 100 

gramas. 

350 Pacotes 

R$ 4,00 

R$ 1.400,00 

6 

BERINJELA 1a  qualidade, lisa, firme e compacta, isenta de enfermidades, parasitas e 

larvas, material terroso e sujidades, sem danos físicos e mecânicos oriundos do 

manuseio e transporte. 

• 60 Kg 

R$ 2,97 

R$ 178,20 

7 

BATATA SALSA ia  qualidade, grandes, uniformes, frescas e com casca inteira e sem 

ferimentos, brotos ou terras. 

450 Kg 

R$ 7,40 

R$ 3.330,00 

8 

BATATA DOCE 1a qualidade, firme, tamanho médio aproximadamente 150 g, com polpa 

intacta e limpa, coloração e tamanho uniformes, sem brotos, rachaduras, manchas, 

bolores ou defeitos que possam alterar a aparência e qualidade, livre da maior parte de 

terra aderente à casca, boa qualidade. 

450 Kg 

218 
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Licitações - Prefeitura Municipal de Piên 

R$3,20 	 (r19 
R$ 1.440,00 	 LI $ o 

9 BATATA INGLESA ia  qualidade firme, com polpa intacta e limpa, coloração e tamanho 

1800 Kg R$ 3,30 R$ 5.940,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PARANÁ 

uniforme, sem brotos, rachaduras ou cortes, manchas, ou defeitos que possam alterar a 

aparência e qualidade, livre da maior parte de terra aderente à casca, boa qualidade. 

10 

CEBOLA firme, de ia  qualidade, tamanho médio, com polpa intacta e limpa, coloração e 

tamanho uniforme, sem brotos, rachaduras, manchas, bolores ou defeitos que possam 

alterar a aparência e qualidade. 

750 Kg 

R$ 3,40 

R$ 2.550,00 

11 

CENOURA firmes, tamanho médio, com polpa intacta e limpa, coloração e tamanho 

uniformes, sem brotos, rachaduras, manchas, ou defeitos que possam alterar a 

aparência e qualidade, livre da maior parte de terra aderente à casca. 

1000 Kg 

R$ 3,10 

R$ 3.100,00 

12 

CHUCHU firmes, tamanho médio, com polpa intacta e limpa, coloração e tamanho 

uniformes, sem brotos, rachaduras, manchas, ou defeitos que possam alterar a 

aparência e qualidade. 

550 Kg 

P6 3,60 

• R$ 1.980,00 

13 PIMENTÃO VERDE, tamanho médio, sem ferimentos, sem manchas e coloração 

uniforme 200 Kg R$ 4,05 R$ 810,00 

14 

PEPINO SALADA firmes, com polpa intacta e limpa, coloração e tamanho uniformes, 

sem defeitos que possam alterar a aparência e qualidade. 

500 Kg 

R$ 3,50 

R$ 1.750,00 

15 

TOMATE de P qualidade, tamanho médio, grau médio de amadurecimento, sem 

rupturas, íntegro em todas as partes, isento de insetos, umidade, sujidades, substâncias 

terrosas ou corpos estranhos. 

1800 Kg 

R$ 4,30 

http://.pien.pr.gov.br/licitacoes/1 833-termo-de-dispensa-de-licitacao.n-23-201 8 	 318 



13/03/2018 
	

Licitações - Prefeitura Municipal de Piên 

R$ 7.740,00 

16 O7 
VAGEM tamanho e coloração uniformes, firme e compacta, isento de enfermidades, 

parasitas e larvas, sem danos físicos e mecânicos oriundos do manuseio e transporte. 

100 Kg 

R$ 4,28 

R$ 428,00 

17 PINHÃO - de primeira qualidade, íntegro, livre de machucados e perfurações de 

insetos. 120 Kg R$ 4,40 R$ 528,00 

18 

ABACATE - Fruta de boa qualidade, grau médio de amadurecimento, no tamanho, 

aroma e sabor da espécie, uniformes, sem ferimentos ou defeitos e firme. 

300 Kg R$ 5,30 R$ 1.590,00 

19 

ABACAXI- Fruta de boa qualidade, sem ferimentos, sem partes apodrecidas ou 
lo amolecidas, firme. Com  peso unitário mínimo de 1,3 Kg. 

350 Unidade R$ 4,00 R$ 1.400,00 

20 

AMEIXA VERMELHA - Fruta de boa qualidade, grau médio de amadurecimento, no 

tamanho, aroma e sabor da espécie, uniformes, sem ferimentos ou defeitos e firme. 

Com peso unitário entre 80 e 100 gramas. 

100 Kg R$ 6,50 R$ 650,00 

21 

BANANA CATURRA - Fruta de boa qualidade, grau médio de amadurecimento com 

cascas sãs, sem rupturas, bem formadas, limpas, com coloração própria, livres de 

danos mecânicos. Com  peso unitário entre 120 e 150 gramas. 

2.500 Kg R$ 3,00 R$ 7.500,00 

• 22 GOIABA VERMELHA - Fruta de boa qualidade, 30 Kg R$ 7,40 R$ 222,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PARANÁ 

grau médio de amadurecimento, no tamanho, aroma e sabor da espécie, uniformes, 

sem ferimentos ou defeitos e firme. 

23 

LARANJA - Pera ou Bahia, de boa qualidade, de tamanho médio a grande e madura, 

sem ferimentos ou indícios de podridão. Com  peso unitário entre 120 e 150 gramas. 

1.800 Kg R$ 3,40 R$ 6.120,00 

24 

LIMÃO - Galego ou Taiti, de boa qualidade, no tamanho, aroma e sabor da espécie, 

uniformes, sem ferimentos ou defeitos e firme. 

250 Kg R$ 4,50 R$ 1.125,00 

25 

MAÇA - Fruta de boa qualidade, sem ferimentos, firmes, tenras e com brilho, com grau 

de maturação adequado para servir. Com  peso unitário entre 130 a 150 gramas. 
http://w.pien.pr.gov.br/Iicitacoes/1  833-termo-de-dispensa-de-Iicitacao-n-23-2018 	 418 
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1400 Kg R$ 3,80 R$ 5.320,00 	 075 
26 

MAMÃO TIPO FORMOSA - Fruta de boa qualidade, bem desenvolvida e madura, de 

aspecto fresco e firme. 

700 Kg R$ 5,20 R$ 3.640,00 

27 
MANGA - Fruta de boa qualidade, sem ferimentos, firmes, com grau de maturação 

adequado para servir. Com  peso unitário entre 350 a 450 gramas. 

350Kg R$ 6,00 R$ 2.100,00 

28 MARACUJÁ - Fruta de boa qualidade, sem ferimentos ou indícios de podridão. 150 

Kg R$ 8,70 R$ 1.305,00 29 MELANCIA - Fruta de boa qualidade, devendo ser bem 

desenvolvida e madura, com polpa firme e intacta, pesando entre 10 a 12 kg cada 

unidade. 160 Unidade R$ 21,50 R$ 3.440,00 

30 

. MELÃO - Fruta de boa qualidade, amarelo, casca sã, firme, sem rachaduras, sem danos 

físicos ou mecânicos. Devendo estar bem desenvolvidos e maduros. 

350 Kg R$ 5,70 R$ 1.995,00 

31 

PÊRA - Fruta de boa qualidade, casca sã, sem ferimentos, firmes, com grau de 

maturação adequado para servir. Com  peso unitário entre 130 a 150 gramas. 

150 Kg R$ 5,24 R$ 786,00 

32 

PÊSSEGO - Fruta de boa qualidade, tamanho e coloração uniformes, devendo ser bem 

desenvolvida e madura, com polpa firme e intacta. Com  peso médio unitário entre 100 a 
120 gramas. 

150 Kg R$ 6,15 R$ 922,50 

33 

UVA COMUM - Fruta de boa qualidade, devendo ser bem desenvolvida e madura, livre 

de danos físicos causados pelo manuseio e transporte. 

50 Kg R$ 5,67 R$ 283,50 

34 

TANGERINA (murcote/ ponkan) - Fruta de boa qualidade, devendo ser bem 

desenvolvida e madura, com polpa firme e intacta. Com  peso médio unitário entre 130 a 

150 gramas. 

750 Kg R$ 3,80 R$ 2.850,00 

35 DOCE DE FRUTAS - Doce em pasta, resultante do processamento adequado das 

partes comestíveis desintegradas de vegetais com açúcares, com ou sem adição de 

água, pectina, ajustador do pH e outros ingredientes naturais permitidos por estes 

padrões até uma consistência apropriada, sendo finalmente, acondicionada de forma a 

assegurar sua perfeita 

150 Unidades R$ 18,00 R$ 2.700,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PARANÁ 
http://f.pien.pr.gov.br/flcitacoes/1833.termo.de.djspensa.de.licitao.n.23.2o1  8 
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conservação. Produzido de acordo com as normas de Boas Práticas de Fabricação. 076 
Deve ser acondicionado em embalagem plástica, transparente, íntegra, atóxica e bem 

fechada, com capacidade máxima de 500 gramas. No rótulo impresso deve constar no 

mínimo: a denominação do produto, data de fabricação, data de validade, ingredientes, 

condições de armazenamento, procedência, peso e informação nutricional. TOTAL 

R$ 80.262,20 

Contratado: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO CNPJ: 17.430.251/0001-09 

Endereço: ROI) PR 281 KM 21,0, Lagoa dos Souza, Agudos do Sul/PR, CEP: 83850-000. 

Valor: R 80.262,20 (Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais e vinte centavos). 

Dotação Orçamentária: 08.001 .12.361.0009.2015.3390300799 e 

08.001.12.361.0009.2015.3390320500 Contas: 1820 E 1850 Prazo de pagamento: Em 

até 30 (trinta) dias após a entrega. Prazo de execução: 12 (doze) meses após a 

assinatura do contrato. 

• Piên/PR, 08 de março de 2018 

Solicite o edital completo desta licitação, envie um email para dorotipien.pr.gov.br  

informando o número e ano do processo! 

ACESSE AINDA 

» ATAS DE REGISTRO DE PREÇOS 

» CONCURSO PÚBLICO DE 2015 

» CONTRATOS 

» PORTARIAS 

» PORTAL DA TRANSPARÊNCIA 

NOTÍCIAS MAIS VISTAS 

Plên recebe pá carregadeira por meio de 
emenda de Nelson Justus 

http://wmw.pien ,pr.gov.br,qicitacoes/1 833-termo.de4ispensa.de-licitacao.n232018 	 618 
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ESTADO DO PARANÁ 

PROCURADORIA JURÍDICA 

PARECER JURÍDICO FINAL 

Processo Administrativo n 0 : 053612018 (Dispensa de Licitação n° 02312018) 

Interessado: Departamento de Licitações e Compras/Comissão Permanente de Licitações 

Assunto: Homologação de Dispensa de Licitação 

Encaminha-nos a Comissão Permanente de Licitações, o processo de Dispensa de 

Licitação n° 023/2018, cujo objeto é a aquisição de gêneros alimentícios diretamente da 

agricultura familiar para alimentação escolar a ser fornecida para as creches e escolas 

municipais, oriunda do Edital de Chamada Pública n 0001/2018, em atendimento à Secretaria de 

Educação, para análise quanto à possibilidade de homologação. 

1. Da análise do processo 

A contratação em epígrafe teve início com a abertura de processo administrativo, 

devidamente protocolado, autuado e numerado, contendo o requerimento formulado pela Secretaria 

interessada, informando o objeto da pretensão e a justificativa do pedido. 

Foi informado o recurso orçamentário, a previsão financeira para o custeio da despesa 

foi confirmada e depois de avaliada a necessidade e conveniência do pedido, a contratação foi 

autorizada pelo Prefeito. 

A Presidente da Comissão Permanente de Licitações solicitou que o processo 

ocorresse através de Dispensa de Licitação, visto que a Lei n° 11.947/2009, a qual dispõe sobre o 

atendimento da alimentação escolar, em seu art. 14, § 1 0 , da Lei de 11.947/2009 prevê 

expressamente essa possibilidade, o que foi autorizado pela Procuradoria Jurídica, consoante parecer 

incluso ao processo. 

Tendo recebido a aprovação da Procuradoria Jurídica para proceder com a 

contratação direta por Dispensa de Licitação, a Comissão foi cautelosa quanto à confirmação do 

preenchimento dos requisitos de habilitação do fornecedor, conforme comprovou a documentação 

presente nos autos. 

Foi dada publicidade ao processo nos exatos termos do artigo 26 da Lei n° 8.666/93, 

respeitando-se os prazos e a forma ali estabelecidos. 

Por todo o exposto, bem como pela acurada apreciação do presente, verifica-se que a 

contratação foi processada com estrita observância dos requisitos da Lei n° 8.666/93 e Lei n° 

11.947/09. 



IL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN 078 

 ESTADO DO PARANÁ 

2. Da conclusão: 

Considerando que o ato de homologação é o ato de controle da regularidade de todo 

o procedimento realizado como condição de validade da contratação, pelo qual se põe fim ao 

processo, e, considerando ainda, que nenhuma ilegalidade foi constatada na análise efetuada por esta 

Procuradoria, opinamos pela homologação do processo em epígrafe, cabendo, no entanto, à 

autoridade competente, a avaliação quanto à oportunidade e conveniência. 

É o parecer. 

Piên/PR, 13 de março de 2018. 

a 
W 	 Veiviane Alves Domingos- 

OAB/PR 75.274 

o 

2 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN0  
ESTADO DO PARANA 

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 02312018 

PROCESSO N° 53612018 

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

Eu, LIVINO TURECK, Prefeito Municipal de Piên, no uso de minhas atribuições 

legais: 

HOMOLOGO o processo n° 536/2018, referente à Dispensa de Licitação n° 

• 02312018, que tem por objeto a Aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura 

familiar para a alimentação escolar a ser fornecida pelas creches e escolas municipais, conforme 

proposta apresentada em resposta à Chamada Pública n 0  001/2018, tendo em vista que em toda 

sua tramitação foi atendida a legislação pertinente, consoante parecer jurídico contido nos autos. 

ADJUDICO o objeto desta contratação direta em favor de: COOPERATIVA DE 

ENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS 

DO SUL E REGIÃO. Valor: R$ 80.262,20 (Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais e 

vinte centavos). 

Piên/PR, 13 de março de 2018. 

o 

LIVINO TURECK 

Prefeito Municipal 
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E-Mail 	 uso apaeperoIa(l]sotmait.soos 

Esfera Admiaiotraiiva 

Terceiro Setor 

Nome do 'Ulular 

Odseir Anloniu 

CPF 

723.212.299-34 

II - IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO A SER EXECUTADO 

Conjugação de esforços entre aPrefcitura Municipal 	a ENTIDADE MANTENEDORA visando à ofena da Escolarização, Alendiosento Educacional Especializado pana esmdanles com deficiência, osúltiplaa deficiências 
Iroaslonos globain do droenvolvimemo, em coasonoecia coto a politica educacional adotada pela SECO e em cumprimento a Coastitsaição da República Federativa do Brasil e da constituição do Estado do Pacunã, 
ahservando- 

 
srasdisposiçdrscontidasnal{rsoluçdoo" 7.863(20' 2-G5/SEED, 

III - RAZÕES QUE JUSTIFIQUEM A FORMALIZAÇÃO DO TERMO DE FOMENTO 

As Escotas Especializadas, de acordo com a legislação vigente, ofertam Edacação Bds,ca por meio de adaptação e Ilexibilicaças curricular, metodologias o reeur000 ele lecrelogras aaaistivas parra atender as necessidades 
educacionais especiais dos mtudasteo com def,cidncioscteanatomoa globais do dcaeovolvimento. 

1. A necessidade de assegurar educação de qualidade aos estudastes cota deticiêseia, múltiplos deficiências e transtornos globais do deseavolvia,ento, de acordo com aias particola'ieloales, possibilitando o mãsinao de 
deseovo Ivimetato e autonomia visando a iasellaonia ato sua qualidade de sida. 

3. Em recodaecimento do atendiascnto às arecosidades educactottats especiais dc direito do csttadacle com deficiência, múltiplas deliclénciasetranstomos globais do desenvolvimento de ter o acesso à escolarização e ao 
AEE, cosfotnte tegiolsçár espressa as Legislação sigcste. 

PLANO DE TRABALHO 

TERMO DE FOMENTO 

IV - METAS A SEREM ATINGIDAS 

Ofertar Escolarização para um aoaat de eseadaulca com dcfteieaeiaa, múltiplas deficiências e lraeslomos globais do desenvolvimento mctrieattdoe no Engino Fundamental 	as Educação de Jovens e Adulton /Fase. 
V - VALOR DO TERMO DE FOMENTO 

Total Gemi 	 lES 18.000,00 

Dezoito Mil Reais. 

VI-CRONOCRA8IA DE DESEMBOLSO 

ConI'oense Anoso 

VII - VIGÊNCIA 

Inicio da Execução: 13/0312011 

Fina da Execução 13V112018 

'lll - ETAPAS OU FASES DE EXECUÇÃO I N° 1 Início Ténoino 

A oferta de cacolarieaçiu e atendimento educacional especializado aos 67 estudastes efetiva-orno ano letivo, de fesceciru 
deretabro, soeatiza,tdo ao mioloso oitocentos horas, em duzentos dias letivos. coaaliacme ataco de Ação da tastituição de F,ssiaoco 
Calendário Escolar prop000 pela SEELI, devidamense homologado pelo Núcleo Regiottal de Edueaçlo. 

15/03/2011 31/12/2018 

VIII - ETAPAS OU FASES DE EXECUÇÃO 

N° Deseriçlo de Açao Cumprimento da Meia 

A ofertar de Escolarização aos 67 essudaaees efetiva-se ao ano letivo, de fevcre iro a dezembro, totalizando no mínimo 	ineetj 
horas. em duzentos dias lesivos, este recursodtaecessáris paro o alcudiealcnto doa estudantes. 

Retatdrio 	de 	Avatisçgo 	Qnalitativa 
Aprendizagem Semestral 

PLANO DE TRABALHO 

TERMO DE FOMENTO 

X - RESPONSÁVEL LEGAL PELO ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DO TERMO DE FOMENTO (CONCEDENTE PREFEITURA) 

DEPARTAMENTO Prefeitura Municipal 

Nome Niloon Engels 

CPF 1 717334.759-87 

Aosisemra do Dcpsauaean,ntn/Coordeaaçào 

ENTIDADE Associação de Pais E Antigua dos Escepcionaia de Pdrola D'oeste 

Nome Odacir Antonio 

CPF 721212,299.34 

Assinstave do Depaelemeoto/Coordeaução 

Oba.: O Plano de Aplicação é pane integraste do Plano de Tnsbalbs. 

ODACIR ANTONiO NJLSONENGELS 

Presidente Prefeito 

PLANO DE APLICAÇÃO VIGÊNCIA EXERCICIO -2018 

Mantenedor. Associação de Pais e Aniigoo doo Eseepcioneis de Pérola D'Oeole 

Enrola Escota Nttda Maria Tenneco - Educação Infantil e Ensino Puodamentst, na Modalidade Educação Especial. 

CNP] 80,883,226/0001-1 7 

Endereço Aveside Brasil, 1301 - Ceatto. CEP : 85740-000 Fone (0463 3556-1463 

a Termo de Fomenta 5h N' (ORE Município 

5 00112018 1  Feantiatu Heilran PérolaTJ'Oesie 
Os Recsrsoo recebidos através o Município de Pêrsts ro'Oestc, relativos ao presenle Termo de Fonaeato seras destinados pata pagamentos de: 

DETALHES DO DESDOBRAMENTO TOTAL 
Combustivo 1 e [,sbrif,rnottea Automotivos R$ 3 700.00 
Géneros de A!imentaçao RS 1 000,00 
Maseejal de Expediente RE 2.500,00 
Maleriat de Linapcea e Prodaton de Higieaização ES 3.000,00 
Moteelal para Monutet,ção da Bens Imóveis RS 3.900,00 
Serviços 'rés icos Profissionais ES 3.900,011 
Total Geral lES 18.000,00 
Pdrota D'Oeste, 01' da Março de 2018, 

ODACa'R ANTONIO NILSON ENGELS 

Presidente Prol'eiío 

Publicado por: 
Nara Alessandra Bladt 

Código IdentiflcadoF:2C8C7 1 6C 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 
TERMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N'23/2018 

*Republicado por incorreção. 
PROCESSO N' 53612018 
Fica dispensada a licitação na forma do art. 14, § j0 da Lei n' 11,947/2009, a despesa abaixo especificada: 

www.diariomunicipal.com,br/agnp 	 310 
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INTERESSADO: Secretaria de Educação. 	 08 41 
OBJETO: Aquisição de gênero alimentício diretamente da agricultura familiar para a alimentação escolar a ser fornecida pelas creches e escolas 
municipais, conforme proposta apresentada em resposta à Chamada Pública n°001/2018, descrita abaixo: 

ITEM DESCRIÇÃO QTDE UNIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 

300 K, ES 4,27 RS 	.2810(1 

2 

	

amarelo de l qual 	descascado e congelado, produto rmbalado. llsibnlagein de I(g. 

ÓBORA MENINA ata

idade 

AB dura, de 	'qualidade, sem defeitos. n'acta, firme e bem desenvolvida, livre de terra oc 
60 Kg 8$ 3.15 ES 199.00 

iflatcriais eeraad,os aderidos 6 su1scrf',cic livre de apodrecimentos ou  

ABOBRINHA VERDE de 1' qualidade, tamanho ratêdiu, uniforme, terra, cor, unilesn,se e com brilho, intactas 
8011 Kg R$ 3.110 ES 2.400,00 

lirsies e hera desenvo vidas, seni ferimentos ou deteiros, livre a de terra ou corpos cauranlios. 

ACElGA de 1' qualidade, (amanhe e coloração anil'orote, bem deaenvolvids, nerira, livre de t'ollsu.s externa, 
4 danifIcadas, sujidades, parasitas cansas. Devenjeurarem perfeito estado pana consunso, sem defeitos envase orne 450 Unidades 852,82 Rã 1.269,00 

podridão, amassado, mnure 8°. defonnado, queimado de sol. 

ALHO do tilar comum, cabeça inre ira, Osiologieamontc desenvolvida, com bulhas curados. seio 
ebescamasto 3115 pao,lcç R$ 4,00  RS 1 4110,00 

danos nsccdn,eos otacausados por pragas. Pacote da 100  

6 
BERINJELA 	'qualidade, lisa. linnc e compacta, isenta de cnl'ensidades, parasitas e larvas, material 	

' 60 Eg Rã 297 85 178.20 
sujidades, sem danos lisi cosennecàarjcou orivados do asanuseioelranspoile. 

7 1 BATATA SAlSA 	qualidade. grandes, uniformes, frescas ecoar casca inteira e sei,, lati n,eir ias. brotosooterras 450 IKg 8$ 7,40 8$ 3.230,00 

BATATA DOCE 	qualidade, firme, ratmttba médio aprotcit,udamente 150 8'  com polpa iintactae limpa, 
coloração e taatonho anifonsies, sem brutos, rachadoras, manchas, holores ota defeitos que 	,.,u 	lterar i 450 Kg RS 3.20 85 1.440.00 
aelteia e qualidade, livre da iria lar pane dataras adere,ise à casca, boa qualidade.  

BATATA INGLESA 10 qualidade Sente, com polpa intacta e limpa, coloração e ras,san ho uni forme, sem brutos, 
9 ruchaducas ou cortes, manchas, ou defeitos que pssssam alterar a apar'rncin e qualidade, livre da maior parte de terra 1800 Kg 8$ 230 ES 5.940,00 

aderente à casca, boa qualidade.  

CEBOLA firme, de 	'qualidade. centat,ho média, com polpa intacta e limpa, coloração e tamanho uniforme, sem 
boatos, rachaduras, manchas, bolores ou defeitos que possam alterar a aparoncia a qualidade. 

7511 Kg 8$ 3,441 R$ 2 50,00 

CEl'lOUltç firmes, tarnsanlvr 	,tédio, com polpa intacta e limpa, coloração o tamanho uniformes, sem broros 
rachaduras, n'anichas, o, defeitos que possam alterar a aparência e qualidade, livre da msior parte deterraaderente 
à casca. 

1111111 Kg Rã 3,10 Rã 100,00 

t:u(lcltU ftrmes, ratnattlto médio, com polpa intacta e ,  limp, coloração e taissanho uaifonrtes, sem brutos, 
17 

rachaduras, manchas, nu defeitos que postam alterar o apaecnc ia e qualidade.  
Kg ES 3,60 R5 1.98000 

13 I'IMENTÃo VERDE, tantanlia médio, sem feni,nrencos. sem manchas .,' eoloraçãns usttlacunc 200 K, Rã 4,05 ES 810,00 

PEPINO SALADA firmes, core polpa intacta e limpa, coloração e tamanho unifonnes, sem defetros que possam 
alterar.  aaparencmeqaaltdade. Eg 11$ 3,50 8$ 1 750,00 

IS 
TOMATE de 1' qualidade, antanho médio, grau médio de amadurecimento, nem euptttras, integro em todas a i 
panes, isento de taucto, unidade, sujidades, subsranctas terrosas eu corpo, eosa,ahos. 

8$ 4,30 8$ 7740,00 

6 Y,GEBI taeuai]so o coloração uaaifornsen, Oan,ce compacta, oacta de eufennidadcs, parasitas e larvas, s'n,ilaeo. 
tisicos e meedntcosormnudou da manuseio e transporsu, 

00 Kg 8$ 4,28 Rã 428.00 

17 = - de primeira qualidade. mogno, livre de isuchacados e perfuoçées dc insetos. 120 Kg ES 4.40 8$ 528.00 

AI9ACA'I'E -. Fruta da boa qualidade, grau naddio de ansadureei,sseuuo, no tan,anho, amou e sabor da espécie. 
unmforane, sem ferimealos ou defeitos e feme. 300 Eg 11$ 5.30 Rã 1590,183 

Is 
ABACAXI' Frota do boa qualidade, sem ferimentos, sem partas apodrecidas ou nmoleeidas, firme. Co. ps.50 

onirarsomlt,,mo de 1,3 K,. 350 lji,iéadc R$ 4,00 8$ 140(1,00 

20 
AMEIXA VERMELHA T  PraIa de boa qualidade, grau ménlio de amadnrccimenlo, no laasauhu, aruma e sabor de 
especue. uniformes, semfer,nteniesot, dofeitose firm, com peso untcur,o entregO e 1110 gransas. 100 Kg ES 6,511 8$ ôso.ml 
BANANA CATURRA - Irsata de boa qualidade, grau médio de amadurecimento com rascas sais, sem rupturas 

7' bem formadas, limpas, cosi coloração própria, livres de danos inecónicos. Com  peso unitário entre 120 e 150 2.500 Kg 8$ 3,00 8$ 7.500,410 

22 
GOIABA VERMELHA 'fruta de boa qualidade, grau médio de amadurecitne tio, no tamaitho, aroma e sabor da 
espécie, uniformes, sem fernrae,uos nu defetios e firme. TMu 8$ 7,40 85222,00 

23 IÀB.AtiJ& 	Poro ao loahu, de boa qualidade, de assanho m&divagrandc candura. nem fereisetrcosouiadiehas 
1.000 de pudridán. Com  peso unitária emre 120 e 150 goiana,. 

Kg Rã 3.40 856.120,00 

24 
LIMÃO - Galego ou Taiti, de boa qualidade, as antanho, aronue sabor do espécie, us,l'ornses, sem ferimentos em 
defeaos e finte, 250 Kg Rã 4,50 8$ 1.125.00 

MACA  - Inata de boa qualidade 	ocas feri ,tseatos, firmes, teus -as e caat brilho, com grau de maturação adequado 
pais servir. t,ont peso tantilartoeniri,' 130 a 1511 gramas. 1400 Kg 8$ .0,80 ES 5720.00 

26 MAMÃO TIPO FORMOSA, Fruto de boa qualidadc, bom desenvolvida e maduro, de aspecto 'rasco e firme. 700 Kg 15$ 5,20 853,640.111 
MANGA - Fruta de boa qualidade, som ferimentos, firmes, com greu de ruturação adequado pana servir. ('ont 

350 peso usaar,s entre 350 .450 guuutsas. Kg Rã 6.00 852.100.00 

18 MARÀCIJJA ' Freta de boa qualidade, serti ferimentos ou indic iso de podridtn, 150 Kg Rã 8,70 Rã 1.305.00 

29 MEIaAiCIA.z Poita de boa qualidade, devendo ser haiti desenvolvida e saudara, coma polpa firme e intacta, 
entra lO a 12 kg  eu da utm idade. 

1614 Unidade Rã 21,S0 Rã 3.440,00  

30 MELÃQFnea de iria qaaladadc, aatanclu, casca sI, firme, sem rachaduras, nenu danos lisicoseuinecã,,ies, 
Devendo estar bem desetassalvados e maduros. 350 E8 8$ 3.711 8$ 1 995.111 

31 
PRA - Fmuade boa qualidade, casca sã, sem ferimentos, firmes, com grau da maturação adequado para sena'. 
Com peso uattnrio ature 130 a 150 graaaas, 150 K, 8$ 5,24 8$ 786,00 

37 P.SSEGO - Fruta de boa qaslidade, amanho e colomção nrifornies, devendo ser bem desesvolvida e nuadura, 
com polpa firme e mIada. Cais acua niedtoua,taruoenue 100 a 120 gramao. 

1511 Kg lOS 6,15 Rã 922,50 

UVA CO 	- Frota da boa qualidade, devendo ser bem desenvolvida e ntatluna. livre de daars fusiers causados 
___________ pelo santuneto e transporte. 50 1Kg 8$ 5,67 R$ 283,50 

TANGERINA Imurease/ portkpna 	Frnla de boa qualidade, devendu ser heis deueiisolvida e medIra, cona 
p' rg  finrae e intacta. Com  peso medin unilariu c'nlre 130 a 1311 graataa, 750 Kg Ri 3,80 8$ 2.150.00 

D(IC, DE FROTAS -_Doce ciii pasma, resultante do pnaeessnmenito autuquado das panes coniesilveis desintegradas 
de vegetais cana açúcares, cora ou sem adição de água, pectina, ajustador do pli e ouros ingrcdierites nacarat's 
permitdu,s parentes padrões a é nota cnnsisuància apropriada, sendo finalmente, acondicionada de forma 

35 assegurar sua perfeua conservação. Prnrtta7ido de acordo com as aonstas de boas Práticas de Pabrieaçao. Devo se 1511 Unidades RS 8,00 Rã 2.700,00 
açondic,onado em embalagem plãssica, transparente, integra, atónica e bem lireliada, com capacidade loS, ima itt 
500 gramas. No rótulo imprasso deve constar riu "tini ma n, 	do pnuolulo, dota de fabricação, dom d' 
validade, ingredientes, cnndiçOes de aruaazenumcntn, procedência, peso e infnomauiãoa nutrie tonal. 

TOTAL 8388,262,20 

Contratado: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO 
SUL E REGIÃO 
CNN: 17.430.251/0001-09 
Endereço: ROD PR 281 KM 21,0, Lagoa dos Souza, Agudos do Sul/PR, CEP: 83850-000, 
Valor: R$ 80.262,20 (Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais e Vinte centavos). 
Dotação Orçamentária: 
08.001,12.361,0009,2015,3390300799 e 
08.001.12.361.0009.2015.3390320500 
Contas: 1820E ISSO 
Prazo de pagamento: Em até 30 (trinta) dias após a entrega. 
Prazo de execução: 12 (doze) meses após a assinatura do contrato. 
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SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 
RESULTADO DO PREGÃO 

EXTRATO DE RESULTADO DE LICITAÇÕES -PREGÃO 02412018 

1 N
. 
	DA A 

1 LICITAÇÃO  1 DATA 	 D 
INSTAURAÇÃO 

DATA 	 DEI 
ABERT LIRA/ OBJETO 1 	JETO 

1 
VENCEDOR 

1 VALOR 
RS 

(PRAZO 	 DEI 
1 V IGÊNCIAJ 

1 JULGAMENTO 1 IEXECUÇÃO 1 1 Registro de preços para tVttStiIa4 1 1 
024/1018 

PREGÃO 
27)02/2018 

118 2/03/20 1 aquisIção de prod 	ra llm utos papenj  1 1 PRESENCIAL 12/03/2018 e ma.nu(ençãn da piscina do CAMI4 
DESERTO 

 

1 (°° de Atendimento a Mulher) 1 1 1 

Publicado por: 
Dorotí de Fatima Pieckocz 

Código Identificador:FE9294EE 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE FINANÇAS 
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO RREO 

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA 

ISEMOSTRATIVO SIMPLIFICADO IX) RELATÓRIO R}OSUMIOO DA EXECUÇÃO ORI,'AMENFARJA 

ORÇAMENTO FISCAL li DA SEGURJOAOE SOCIAl. 

JANEIRO A FEVEREIRO DE 2016 

BALANÇO ORÇAMENTÃRIO Alio Bimestre 
Previsão Iticial da Receila 17.916.694,0 
Previsão Abalizada tia Receios 17.972.981,31 
Receitas Realizadas 2.599.164,84 
Déficit Orçamentário 0,05 
Saldos de Exercícios Anteriores 0.00 
Dotação Inictal 17.916.694,0! 
Crééitos Adicionais 221.oM.ot 
Dotação Atualizada 18.147.760.01 
Oespeoas Esrpenhadas 2.120,082,94 
Despesas Liqsardaslas 2.056.441.34  
Despesas Pagas 1.686.516,3' 
Stperãvit Orçamcntãrio (1.00 

DESPESAS POR FUNÇÃO / SUOFUNÇÃO Até o Simealte 
Despesas Entpe'tbadas 2.120.062.94 
Despesas Liquidadas 

2.056.44134 
RECEITA CORRENTE LIQUIDA. REI, Alio Biosestre 

Receita Corrente Líquida 13.814.340,1 
RECEITAS/DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDEN( IA Até o Bimesirr 

Regime Próprio de Previdência Social dos Servidores Nbticos 

Receitas Prcvidtaciárias (IV) 

Dmpcoas Previdencidrias IV) 

Resaliado Presateaeiário (IV - ST) 

RESULTADO NOMINAL E PRIMÁRIO Meta OXada tio anexo ole t001eta' 
Resuliodo aptrailo atéo bimestre (b) % em colação a meta (laia) 

Re,ssillaolo Noturnal 11.1111 (314.414.19) 0,00/ 
Resultado Primário 0,01 478.233,71  

MOVIMENTAÇÃO DOS RESTOS A PAGAR Inscrição Carcalamento até o bimeotic Pagamento até o Eitacslre Saldo 
RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 

Poder Executivo 210.556,7: (ti) 0,01 210.556,72 
Poder Legislativo O,OO ((.04 11,01 0,00 
RESTOS A PAGAR NÂO.PROCFSSADOS 

Poder Executivo :72.226,1' 0,0/ 0,01 172.226,1 
Poder Legislativo o,00 0,110 0,01 0,01 
TOTAL 312.782,91 0,00 0,00 382.782,91 

DESPESAS COM MANUTENÇAO E DESENVOLVIMENTO 00 ENSINO 'MDE Valor aptndo até  bimestre 
Lii,iites corisiiloeiosais natuais 

/o  
, . 

Muniiuuoa aplicar tio eterricio /t Aplicada até o bmutstre 
Mtolmo Anual de 25% dos lisVootos na Manutenção e Desenvolvimento do Canino' MDE 352.779.91 25% / 18% 14,79% 
M Teimo Anual de 60% do FUNDES tia Reiateraço do Magistério coto Educação Irsilanlil e Ensino 167.606.31 60% 00,14% 

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CREDITO E DESPESAS DE CAPITAL Valor apurado até o basiestre Saldo a realista' 
Receita de Operaçàea de Crédito 0.(X) 1200.000.01 
Despesa de Captlal Liquida  214.964.7( 

PROJEÇÃO A'WARIAL DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA Etc rcicio em Rcícréocia Io-  Exemicio 20' Eserc:'cio 
me Regi 	Próprio de Previdãaeia Social doo Servidoreu Ps)blicoa mm Receitas Providenciarias (IV) 

Despesas Previderciáriaa 
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CONTRATO N° 01812018 

CHAMADA PÚBLICA N°001/2018 

DISPENSA N°023/2018 

CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 

ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA 

A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-PNAE QUE CELEBRAM 

ENTRE SI O MUNICÍPIO DE PIÊN E COOPERATIVA 

DE PROCESSAMENTO AUMENTAR E AGRICULTURA 

FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E 

REGIÃO. 

O MUNICÍPIO DE PIÊN, pessoa jurídica de direito público, com sede à Rua Amazonas, no 373, 

Centro, Piên/PR, inscrito no CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40, neste ato representado pelo seu 

Prefeito, Sr. UVINO TURECK, brasileiro, casado, empresário, portador da CI n° 3.969.153-1/PR e 

inscrito no CPF sob n° 450.964.229-68, residente e domiciliado nesta cidade, doravante denominado 

simplesmente CONTRATANTE e de outro lado COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO 

AUMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDARIA DE AGUDOS DO SUL E REGIÃO, pessoa 

jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob n° 17.430.251/0001-09, estabelecida na ROD PR 281 

KM 21,0, Lagoa dos Souza, Agudos do Sul/PR, CEP: 83850-000, neste ato representada pela Sra. 

AUNE PASDA, inscrita no CPF sob n° 072.881.909-55 e portadora do RG n° 10.305.983-6 SSP/PR, 

doravante denominado CONTRATADO, fundamentados nas disposições da Lei n° 11.947L209e  da 

Lei no 8.666193, da Resolução/CD/FNDE n° 026/2013 (alterada pela Resolução/CD/FNDE n° 

004/2015) e tendo em vista o que consta na Chamada Pública n° 001/2018, resolvem celebrar o 

presente contrato mediante as cláusulas que seguem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: 

É objeto desta contratação a aquisição de GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DIRETAMENTE DA AGRICULTURA 

FAMILIAR PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, para alunos da rede de educação básica pública, verba 

FNDE/PNAE, descritos no quadro previsto na Cláusula Quarta, todos de acordo com a Chamada 

Pública n.° 001/2018, a qual fica fazendo parte integrante do presente contrato, independentemente 

de anexação ou transcrição. 

CLÁUSULA SEGUNDA: 

O CONTRATADO se compromete a fornecer os gêneros alimentícios, diretamente da Agricultura 

Familiar, ao CONTRATANTE conforme descrito na Cláusula Quarta deste Contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA: 
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W 	ESTADO DO PARANA 	084 
O limite individual de venda de gêneros alimentícios do CONTRATADO, será de até R$ 20.000,00 

(vinte mil reais) por DAP por ano civil, referente à sua produção, conforme a legislação do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar. 

CLÁUSULA QUARTA: 

Pelo fornecimento dos gêneros alimentícios, nos quantitativos descritos abaixo (no quadro), de 

Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar, o CONTRATADO receberá o valor total de R$ 80.262,20 

(Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais e vinte centavos) 

Parágrafo Primeiro: O recebimento das mercadorias dar-se-á mediante apresentação do Termo de 

Recebimento e das Notas Fiscais de Venda pela pessoa responsável pela alimentação no local de 

entrega, consoante ANEXO 1 deste Contrato. 

Parágrafo Segundo: O preço de aquisição é o preço pago ao fornecedor da agricultura familiar e no 

cálculo do preço já devem estar incluídas as despesas com frete, recursos humanos e materiais, assim 

como com os encargos fiscais, sociais, comerciais, trabalhistas e previdenciários e quaisquer outras 

despesas necessárias ao cumprimento das obrigações decorrentes do presente contrato. 

MflM branco ou amarelo de ia qualidade 
1 	descascado e congelado, produto embalado. 	300 	Kg 	 R$ 

ABOBORA MENINA madura, de ia  qualidade, 

2 	sem defeitos, intacta, firme e bem desenvolvida, 	
60 	K livre de terra ou materiais estranhos aderidos à 	 g 

ABOBRINHA VERDE de ia  qualidade, tamanho 
médio, 	uniforme, tenra, cor, 	uniforme e com 

3 	brilho, intactas, firmes e bem desenvolvidas, sem 	800 	Kg 
ferimentos ou defeitos, livres de terra ou corpos 
estranhos.  	R$ 	3,00 	2.400, 
ACELGA de la qualidade, tamanho e coloração 
uniforme, bem desenvolvida, tenra, livre de folhas 
externas danificadas, sujidades, parasitas e 	

450 	Unidades larvas. Deverá estar em perfeito estado para 
consumo, sem defeitos graves como podridão, 

_____ amassado, murcho, deformado, queimado de sol.  	R$ 	2,82 	1.269 
ALHO 	do 	tipo 	comum, 	cabeça 	inteira, 
fisiologicamente 	desenvolvida, 	com 	bulbos 	

350 	Pacotes curados, sem chocamento, danos mecânicos ou 
causados por pragas. Pacote de iOO gramas.  	R$ 	4,00 	1.400 
BERINJELA ia qualidade, lisa, firme e compacta, 

6 	
isenta 	de 	enfermidades, 	parasitas 	e 	larvas, 	

60 	K material terroso e sujidades, sem danos físicos e 	
g 

_____ mecânicos oriundos do manuseio e transporte.  	R$ 	2,97 	178, 
BATATA 	SALSA 	ia 	qualidade, 	grandes, 

7 	uniformes, frescas e com casca inteira e sem 	450 	Kg 
ferimentos, brotos ou terras.  	R$ 	7,40 	-1330 

8 	BATATA DOCE ia qualidade, firme, tamanho 	450 	Kg 	R$ 	3,20  

2 
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médio aproximadamente 150 g, com polpa intacta 
e limpa, coloração e tamanho uniformes, sem 
brotos, rachaduras, manchas, bolores ou defeitos 
que possam alterar a aparência e qualidade, livre 
da maior parte de terra aderente à casca, boa 
qualidade.   1.440,00 

BATATA INGLESA ia  qualidade firme, com 
polpa 	intacta 	e 	limpa, 	coloração 	e tamanho 
uniforme, 	sem 	brotos, 	rachaduras 	ou 	cortes, 

1800 Kg 
manchas, 	ou 	defeitos 	que 	possam 	alterar 	a 
aparência e qualidade, livre da maior parte de 
terra aderente à casca, boa qualidade.  R$ 	3,30 5.940,00 
CEBOLA firme, de ia  qualidade, tamanho médio, 
com polpa intacta e limpa, coloração e tamanho 

10 uniforme, sem brotos, rachaduras, manchas, 750 Kg 
bolores ou defeitos que possam alterar a 
aparência e qualidade.  R$ 	3,40 2.550,00 
CENOURA firmes, tamanho médio, com polpa 
intacta e limpa, coloração e tamanho uniformes, 

11 sem brotos, rachaduras, manchas, ou defeitos 1000 Kg 
que possam alterar a aparência e qualidade, livre 

_____ da maior parte de terra aderente à casca.  R$ 	3,10 3.100,00 
CHUCHU firmes, tamanho médio, com polpa 

12 
intacta e limpa, coloração e tamanho uniformes, 

550 K g sem brotos, rachaduras, manchas, ou defeitos 
que possam alterar a aparência e qualidade. __________ R$ 	3,60 1.980 100 

13 
PIMENTÃO VERDE, tamanho médio, sem 

200 Kg ferimentos, sem manchas e coloração uniforme R$ 	4,05 810,00 
PEPINO SALADA firmes, com polpa intacta e 

14 
limpa, coloração e tamanho uniformes, sem 

500 K defeitos que possam alterar a aparência e 
qualidade.  R$ 	3,50 _7Q1Q_ 
TOMATE de 1a  qualidade, tamanho médio, grau 
médio de amadurecimento, sem rupturas, íntegro 

15 em todas as partes, isento de insetos, umidade, 1800 Kg 
sujidades, substâncias terrosas ou corpos 
estranhos.  R$ 	4,30 7.740,00 
VAGEM tamanho e coloração uniformes, firme e 

16 compacta, isento de enfermidades, parasitas e 
100 1<g larvas, sem danos físicos e mecânicos oriundos do R$ 

manuseio e transporte. ______ __________ R$ 	4,28 428,00 

17 
PINHAO - de primeira qualidade, íntegro, livre 

120 R& 4 40 Rt 528,00 de machucados e perfurações de insetos. ' ' 

ABACATE - Fruta de boa qualidade, grau médio 
de amadurecimento, no tamanho, aroma e sabor 

300 K g Rk 	30 R$ 1 590 00 da espécie, uniformes, sem ferimentos ou defeitos 
e firme.  
ABACAXI- 	Fruta 	de 	boa 	qualidade, 	sem 

19 ferimentos, 	sem 	partes 	apodrecidas 	ou 
350 Unidade R$ 4,00 R$ 1.400,00 amolecidas, firme. Com  peso unitário mínimo de 

1,3 Kg.  
AMEIXA VERMELHA - Fruta de boa qualidade, 
grau médio de amadurecimento, no tamanho, 

20 aroma 	e 	sabor 	da 	espécie, 	uniformes, 	sem 100 Kg R$ 6,50 R$ 650,00 
ferimentos ou defeitos e firme. 	 Com 
peso unitário entre 80 e 100 gramas.  

21 BANANA CATURRA - Fruta de boa qualidade, 2.500 Kg i 	R$ 3,00 R$ 7.500,00 
/1 

/ 	1 	- 

/ 
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grau médio de amadurecimento com cascas sãs, 
sem 	rupturas, 	bem 	formadas, 	limpas, 	com 
coloração 	própria, 	livres 	de danos 	mecânicos. 
Com peso unitário entre 120 e 150 gramas.  
GOIABA VERMELHA - Fruta de boa qualidade, 

22 
grau médio de amadurecimento, no tamanho, 

30 Kg R$ 7,40 R$ 222,00 
aroma 	e 	sabor 	da 	espécie, 	uniformes, 	sem 
ferimentos ou defeitos e firme.  
LARANJA - Pera ou Bahia, de boa qualidade, de 

23 
tamanho 	médio 	a 	grande 	e 	madura, 	sem 

1.800 Kg R$ 3,40 R$ 6.120,00 
ferimentos ou indícios de podridão. Com  peso 
unitário entre 120 e 150 gramas.  
LIMÃO - Galego ou Taiti, de boa qualidade, no 

24 tamanho, aroma e sabor da espécie, uniformes, 250 Kg P4 4,50 R$ 1.125,00 
sem ferimentos ou defeitos e firme.  
MACA - Fruta de boa qualidade, sem ferimentos, 

25 
firmes, 	tenras 	e 	com 	brilho, 	com 	grau 	de 

1400 Kg R$ 3,80 R$ 5.320,00 
maturação 	adequado 	para 	servir. 	Com 	peso 
unitário entre 130 a 150 gramas.  
MAMÃO TIPO FORMOSA - Fruta de boa 

26 qualidade, 	bem 	desenvolvida 	e 	madura, 	de 700 Kg R$ 5,20 R$ 3.640,00 
'aspecto fresco e firme.  
MANGA 	- 	Fruta 	de 	boa 	qualidade, 	sem 

27 
ferimentos, 	firmes, 	com 	grau 	de 	maturação 

350 Kg R$ 6,00 R$ 2.100,00 adequado para servir. Com  peso unitário entre 
350 a 450 gramas.  

28 MARACIJ3Á 	Fruta de boa qualidade, sem 
150 Kg R$ 8,70 R$ 1.305,00 ______ ferimentos ou indícios de podridão.  

MELANCIA - Fruta de boa qualidade, devendo 
29 ser bem desenvolvida e madura, com polpa firme 160 Unidade R$ 21,50 R$ 3.440,00 

e intacta, pesando entre 10 a 12 kg cada unidade.  
MELÃO - Fruta de boa qualidade, amarelo, casca 

30 
sã, firme, sem rachaduras, sem danos físicos ou 
mecânicos. Devendo estar bem desenvolvidos e 350 Kg R$ 5,70 R$ 1.995,00 

maduros. 
PERA - 	Fruta de boa qualidade, casca sã, sem 

31 
ferimentos, 	firmes, 	com 	grau 	de 	maturação 

150 K R$ 	24 R$ 786,00 adequado para servir. Com  peso unitário entre 
130 a 150 gramas.  
PESSEGO - Fruta de boa qualidade, tamanho e 
coloração 	uniformes, 	devendo 	ser 	bem 

32 desenvolvida 	e 	madura, 	com 	polpa 	firme 	e 150 Kg R$ 6,15 R$ 922,50 
intacta. Com  peso médio unitário entre 100 a 120 
gramas.  
UVA COMUM - Fruta de boa qualidade, devendo 

33 ser bem desenvolvida e madura, livre de danos 50 Kg R$ 5,67 R$ 283,50 
______ físicos causados pelo manuseio e transporte.  

TANGERINA (murcote! ponkan) - Fruta de 
boa qualidade, devendo ser bem desenvolvida e 

750 Kg R$ 3,80 R$ 2.850,00 madura, com polpa firme e intacta. Com  peso 
médio unitário entre 130 a 150 gramas.  

35 DOCE DE FRUTAS - 	Doce em pasta, resultante 150 Unidades P4  18,00 R$ 2.700,00 
do 	processamento 	adequado 	das 	partes 
comestíveis 	desintegradas 	de 	vegetais 	com 
açúcares, com ou sem adição de água, pectina, 
ajustador do pH e outros ingredientes naturais 
permitidos 	por 	estes 	padrões 	até 	uma  

4 	 4 
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consistência apropriada, sendo finalmente, 
acondicionada de forma a assegurar sua perfeita 
conservação. Produzido de acordo com as normas 
de Boas Práticas de Fabricação. Deve ser 
acondicionado em embalagem plástica, 
transparente, íntegra, atóxica e bem fechada, 
com capacidade máxima de 500 gramas. No 
rótulo impresso deve constar no mínimo: a 
denominação do produto, data de fabricação, 
data de validade, ingredientes, condições de 
armazenamento, procedência, peso e informação 

CLÁUSULA QUINTA: 

As despesas decorrentes do presente contrato correrão à conta das seguintes dotações 

orçamentárias: 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

Dotações: 08.001.12.361.0009.2015.3390300799 e 08.001.12.361.0009.2015.3390320500 

Contas: 1820 E 1850 

CLÁUSULA SEXTA: 

O CONTRATANTE, após receber os documentos descritos na Cláusula Quarta, parágrafo primeiro, e 

após a tramitação do processo para instrução e liquidação, efetuará o seu pagamento no valor 

correspondente às entregas do mês anterior. 

CLÁUSULA SÉTIMA: 

O CONTRATANTE que não seguir a forma de liberação de recursos para pagamento do 

CONTRATADO, está sujeito a pagamento de multa de 2%, mais juros de 0,1% ao dia, sobre o valor 

da parcela vencida. 

CLÁUSULA OITAVA: 

O CONTRATANTE se compromete em guardar pelo prazo de 20 (vinte) anos, conforme estabelecido 

no 4 11 do artigo 45 da Resolução CD/FNDE n° 2612013, alterada pela Resolução CD/FNDE n 0  

004/2015: as cópias das Notas Fiscais de Compra, os Termos de Recebimento e Aceitabilidade, 

apresentados nas prestações de contas, bem como o Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da 

Agricultura Familiar para Alimentação Escolar e documentos anexos, estando à disposição para 

comprovação. 

CLÁUSULA NONA: É de exclusiva responsabilidade do CONTRATADO o ressarcimento de danos 

causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou d o na execução do 

contrato, não excluindo ou reduzindo esta responsabilidade à fiscalização. 

/ 
L 
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CLÁUSULA DÉCIMA: 

O CONTRATANTE em razão da supremacia do interesse público sobre os interesses particulares 

poderá: 

a) modificar unilateralmente o contrato para melhor adequação às finalidades de interesse público, 

respeitando os direitos do CONTRATADO; 

b) rescindir unilateralmente o contrato, nos casos de infração contratual ou inaptidão do 

CONTRATADO; 

c) fiscalizar a execução do contrato; 

d) aplicar sanções motivadas pela inexecução total ou parcial do ajuste; 

Parágrafo Primeiro: Sempre que o CONTRATANTE alterar ou rescindir o contrato sem restar 

caracterizada culpa do CONTRATADO, deverá respeitar o equilíbrio econômico-financeiro, garantindo-

o lhe o aumento da remuneração respectiva ou a indenização por despesas já realizadas. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: 

A multa aplicada após regular processo administrativo poderá ser descontada dos pagamentos 

eventualmente devidos pelo CONTRATANTE ou, quando for o caso, cobrada judicialmente. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: 

A fiscalização do presente contrato ficará a cargo do respectivo fiscal de contrato, da Secretaria 

Municipal de Educação, da Entidade Executora, do Conselho de Alimentação Escolar - CAE e outras 

entidades designadas pelo contratante ou pela legislação. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: • 	O presente contrato rege-se pela Lei n° 11.94712009 e Lei n° 8.666193, pela Resolução/CD/FNDE no 

026/2013 (alterada pela Resolução/CD/FNDE n° 004/2015), bem como pelo disposto na Chamada 

Pública n° 001/201 ainda, em todos os seus termos. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: 

Este Contrato poderá ser aditado a qualquer tempo, mediante acordo formal entre as partes, 

resguardadas as suas condições essenciais. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA: 

As comunicações com origem neste contrato deverão ser formais e expressas, por meio de carta, que 

somente terá validade se enviada mediante registro de recebimento ou por fax, transmitido pelas 

partes. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: 
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Este Contrato, desde que observada à formalização preliminar à sua efetivação, por carta, consoante 

Cláusula Décima Quinta, poderá ser rescindido, de pleno direito, independentemente de notificação ou 

interpelação judicial ou extrajudicial, nos seguintes casos: 

a) por acordo entre as partes; 

b) pela inobservância de qualquer de suas condições; 

c) por quaisquer dos motivos previstos em lei. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA: 

O prazo para execução será de 12 (doze) meses, a contar a partir do 10 dia útil após o recebimento 

da Requisição de Empenho. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA: 

Concorda o CONTRATADO quanto ao foro privilegiado atribuído ao CONTRATANTE, qual seja o Foro 

da Comarca de Rio Negro/PR, para dirimir eventuais questões oriundas do presente contrato, com 

exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E por estarem justos e contratados, as partes firmam o presente instrumento, em 02 (duas) vias de 

igual teor e forma, obrigando-se a cumprir fielmente o que nele ficou convencionado. 

Piên/PR, 13 de março de 2018 

UVINO TURECK 

Prefeito de Piên/PR 

il>c 
CONTRATANTE 

COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO AUMENTAR 

E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDARIA DE 

AGUDOS DO SUL E REGIÃO 

CONTRATADO 

Testemunhas: 

Nome: MARISTELA WET'lpECI1eVSKJ STOECKLY 

Assinatura: 

Nome: CRISTIANO QUADROS - 

Assinatura: 
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NACIONAL 
IIOVBSTIMEN'ros E APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS A 
CURTO PRAZO - 3357024513 28 514.305,4 

TÍTULOS E VAI ORES MOBILIÁRIOS - 33570245,13 28.514 305,4 

-5 	MUSTE 	DE PERDAS 	DE 	INVEgUIMENTO5 	E 
APLICAÇÕES TEMPCIRÃRIAS  

- 0,0 0,00 

ATIVO NÃO- CIRCULANTE - 11371,28 24.952,0 
IMOBILIZADO 2237821 24.952,1/ 
BENS MOVEIS 30623,41 30623,41 

(') 	DEPRECIAÇÃO. 	EXAUSTÃO 	E 	AMORTIZAÇÃO 
ACUMULADAS 

- 
18.245.13 5.671,37 

TOTAL 	 - 33.847.798.1 28.543.257,54 

PASSIVO 

ESPECIFICAÇÃO Na. 
Exercício 

Atual 
Exercido 
Anterior 

PASSIVO CIRCUE ANTE 3.111,20 0,00 

OBRIOAÇ(ES TRABALHIS'rAS, PREVTDENCIARIAS 1' 
ASSISTENCIAIS A PAGAR A CURTO PRAZO 00 0.06 

PESSOAL A PAGAR 0.0 0,00 
BFNEFÍI lOS PREVIDENCIÁRIOS A PAGAR - 0.0 DOO 

BENEFÍCIOS ASSISTENCIAIS A PAGAR - 0,00 0,00 
ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR 0,0' 0,00 

I'ORNEC'FsEORES 	E 	CONTAS 	A PAGAR A CIIR'rO 
PRAZO 3.111.20 0,0< 

FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR NACIONAIS -! 

cURTO PRAZO 0,  1111 3.111,21  

DEMAIS OBRIOSAÇOES A CURTO PRAZO - 0,0 0,0 

VALORES RESTITUIVEIS 0,0' 11,0 

OUTRAS OISRI(SAÇÕES A CURTO PRAZO 0,0 0,0 

PASSIVO NÃO-CIRCULANTE - 27.958.152,8' 22.271.788,9 
PROVISÕES A 11)500 PRAZO - 27.95t. 152,1' 22.271.711,98 
PROVISÕES 	MATEMÁTICAS 	PREVIDENCIÁRIAS 	A

GO PRAZO) N 
- 

2t95R 152.8' 22.271788,91 

•T&L .PASSIVO 	 - 27.961.264,0 11,271,788,9 

pATmMÓNID LÍQUIDO 

ESPECIFICAÇÃO I 	ExercícIo 
1 	Atual 

1 	Exercício 
1 	Anterior 

RESULTADOS ACUMULADOS 1 	5.S86.534,I 6.271.468,5 
RESULTADO DO EXERCÍCIO I 	(384.934,40)1 2.859.059,2 
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 6.271.468,521 3.412.409,2  
TOTAL DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO S,886.534,l 6.271.460,5 
TOTAL 33.847.798.121 28.543.257,5 

ATIVO
FINANCEIRO 1 

1 
33 8294! 

91 
28.518.305.461 PASSIVO 

FINANCEIRO 1 	3.111,201 
1 

1 	22.378.28 24952,114 PASSIvo 1 27.958.152,80122.271.788,9 PERMANENtE 1 PERMANENTE 1 

SALDO PATRIMONIAl, 1 6.269.188,7 
Passivo Fi,,sttcairo: 1 'alui Rolos 	Pagar Nio Procexcado, 

Saldo do, Ato, Potenciais Ativo, 

ESPECIFICAÇÃO Exercício 
Atual 

Erercic lo 
Anterior 

GARANTIAS 	E 	CONTRAGARA2SIIAS 	RECEBIDAS  
EXECUTAR 	

A 
0,1) 0,0 

DIREITOS CONVENIADOS E OUTROS INSTRUMENTOS 
CONGtNERES A RECEBER 0,00 0,0 

DIREITOS CONTRATUAIS A EXECUTAR 0,1) 0,0 
1 UrROS ATOS POTENCIAIS ATIVOS A EXECUTAR 0,1) 0,0 

TAL 

Saldo do, Ato. PotencIal. Pas,lvot 
0,0 0,0 

ESPECIFICAÇÃO ExercIdo 
Altial 

Exercido 
Ãnlerinr 

GARANTIAS 	E CONTRAC1ARANIIAS CONCEDIDAS 
EXECUTAR ajO 0,0 

OBRIOAÇOIES ('ISNVENIADOS E OUTROS INSTRUMENTOS 
CONGÊNERES A lIBERAR 0,00 0,00 

ORRIOAÇÕES CONTRATUAIS A EXEC1.ITAR 0,1/ 0,01 
OUTROS ATOS POCENCIAIS PASSIVOS A EXECUTAR  
TOTAL 0,0 0,0 

DEMONSTRATIVO DOSUPERÁVITIOEFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO 
PATRIMONIAL 

FONTES DE RECURSOS ExercÍcio 	1' 
Atual 

Exercício 
1 	Anterior 

1 Recursos do Tcsou,o IDOS'c"traII7utosl 675-154,451'  560.361,6‹ 
Regitxc PcóprLo do Providdocia Social. RPPS 0147.154,14 27.955.664,81 
Rciccçôcv cita Caráacr Conaigoaldrits o,4 0,81 

TOTAL 33.822.309.M1 28.516,025,64 
Na., Explirativa, 

Publicado por: 

Sidcney do Nascimento Miorine 

Código Identificador: IF11501 D 
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CHAMADA PÚBLICA N°001/2018 

DISPENSA N°023/2018 

CONTRATADO: COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO 

ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDARIA DE 

AGUDOS DO SUL E REGIÃO. 

CNPJ: 17.430.251/0001-09 

Objeto desta contratação a aquisição de GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, para alunos da rede de educação básica 

pública, verba FNDE/PNAE. 

Valor: RS 80,262,20 (Oitenta mil, duzentos e sessenta e dois mil reais 

e Vinte centavos). 

Dotação: 

08.001.12.361.0009.2015.3390300799 e 

08.001. 12.361 .0009.2015.3390320500. 

O prazo para execução será de 12 (doze) meses. 

Data de assinatura: 13 de março de 2018. 

LIVINO TURECK 
Prefeito Municipal 

CRIS TIA NO QUADROS 
Secretário de Administração e Finanças 

Publicado por: 

Doroti de Fatima Pieckocz 

Código ldentifieador:5DECI A9C 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

DECRETO N°50 DE 14 DE MARÇO DE 2018. 

ABRE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR. 

LIVINO TURECK, Prefeito Municipal de Piên, Estado do Paraná, 

no uso de suas atribuições legais, conferidas pelo art. 66, item IX, da 

Lei Orgânica Municipal e conforme o disposto na Lei de Diretrizes 

Orçamentárias N° 1319, de 21 de novembro de 2017 e Lei 

Orçamentária Anual Nt 1318 de 13 de Novembro de 2017. 

DECRETA 

Art. 1° Fica autorizado o Poder Executivo a abrir um CRÉDITO 

ADICIONAL SUPLEMENTAR, no valor de R$ 50.000,00 (cinquenta 

mil reais) conforme descrito abaixo: 

03. SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

03.001 ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

04.122.0003.2004 - MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE 

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

44.90.52.00.00 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

Fonte: 510.................R$ 18.800,00 

03. SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

03.001 ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

04.122.0003.2004 - MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE 

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

44.90.52.00.00 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

Fonte: 510.................R$ 11.200,00 

10, SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL E DEFESA CIVIL 

10.003 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

08.244.0012.2027 - PROGRAMAS FUNDO MUNICIPAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

33.90.32.00.00 - MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

Fonte: 934 ............. .... RS 20.000,00 

TOTAL GERAL ......................................................RS 50.000,00 

Art. 2° Para cobertura dos créditos autorizados no artigo anterior 

serão utilizados como recursos, o superavit do exercício anterior e a 

anulação parcial de dotações, conforme descrito abaixo: 

www.diariomunicipal.com.hr/amp 	 137 
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CONTRATO N° 01812018 	 091 
CHAMADA PÚBLICA N°001/2018 DISPENSA N°023/2018 CONTRATADO: COOPERATIVA DE 
PROCESSAMENTO ALIMENTAR E AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDÁRIA DE AGUDOS DO 
SUL E REGIÃO. CNPJ: 17.430.25110001-09 Objeto desta contratação a aquisição de GÊNEROS 
ALIMENTíCIOS DIRET 
13 de Março de 2018 

o 
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